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EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Proximidade 
e Poder

Há pouco mais de um ano, dediquei as linhas 
desta coluna ao Festival Oh da Praça. O evento 
assinado pela Junta de Freguesia de Pombal 
estava em ano de estreia, mas deixava antever 
a excelência do seu ADN. O fulgor do ano de 
arranque poderia, até, dissipar-se nesta segun-
da edição, mas depois do que vimos e ouvimos 
no último fim-de-semana de Abril, atrevia-me a 
assumir que, mesmo ainda incipiente, redunda 
quase num cenário de evento consolidado. 

Reitero a vénia que aqui lhe fiz em 2018, sem 
esbater muito da sua génese, que está à vista 
de todos, mas evidenciando, antes, as melho-
rias na organização e que determinaram uma 
crescente afluência de público. O Oh da Praça 
deixou de ser um festival centrado apenas na 
divulgação dos artistas musicais da terra, mas 
em boa hora atribuiu uma roupagem ainda 
mais ecléctica à segunda edição. Abriu os hori-
zontes culturais e chamou a si mais gente talen-
tosa destas paragens, vinda de outras áreas, o 
que conferiu uma importante diversidade aos 
dois dias do evento.

 Mas para lá desta fórmula de sucesso, a 
organização trouxe o festival para o jardim e 
imprimiu-lhe uma dose extra de dinâmica, o 
que foi notório na quantidade de público que 
passou por ali no sábado à noite. 

Caindo no risco de repetir o que aqui foi 
escrito em 2018, o mérito do Oh da Praça não é 
só da programação e da vida que traz a espa-
ços que mereciam outra dignidade na maior 
parte dos dias do ano. Deve-se, e muito, àquilo 
que deveria ser o exemplo a seguir por outros 
autarcas: estarem próximo das pessoas, no 
meio das multidões, dar e ouvir sugestões, sem 
devaneios hierárquicos ou pretensiosismos 
infundados. Mesmo que não haja obras de vul-
to, eventos como o Oh da Praça trazem à tona 
aquela que deve ser a postura dos autarcas e 
aquilo que os eleitores esperam deles.  

Para lá do que de melhor se vai fazendo cá 
no burgo, as notícias que na semana passada 
trouxeram Adelino Mendes para a estampa 
dos jornais deixaram perplexos os que com 
ele privam, mas também os que o associam 
apenas às lides políticas e ao tempo em que foi 
vereador na Câmara e candidato a este órgão, 
pelo Partido Socialista. A mediatização do caso 
foi rastilho para os muitos comentários ouvi-
dos a cada esquina. De tudo se foi escutando 
por estes dias, sempre com o nome de Adelino 
Mendes à cabeça. Não se ouviu, em momento 
algum, qualquer referência a outros suspeitos, 
porque são os políticos que, em casos desta 
natureza, interessa ‘esmagar’. Adelino sabe-o e 
abandonou o ‘barco’. 

Independentemente do que a Justiça venha a 
determinar, a verdade é que a carreira política 
de Adelino Mendes foi abruptamente aniquila-
da. Mesmo que não venha a ser condenado, a 
justiça popular já se encarregou de o fazer.  
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Música e cultura  

Oh da Praça: “Fez-se magia... 
e história!”

Ana Laura Duarte

Tenho para mim que a 
organização do Oh da Pra-
ça fez um pacto com o São 
Pedro: é que se a memória 
não me falha já antes da pri-
meira edição do festival, em 
2018, havia aquela incerte-
za no ar do “chove-não-cho-
ve”. Este ano a história re-
pete-se e por ‘magia’ o sol 
apareceu e brindou o even-
to com um fim-de-semana 
de ‘luxo’ onde o convívio se 
misturou com a cultura ain-
da em jeito de celebração 
de Liberdade.   

Para Pedro Pimpão, presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Pombal, “fez-se magia… e 
história”, nos dias 26 e 27 de 
Abril, com a organização do 
Festival Oh da Praça, e expli-
ca que “fizemos magia por-
que do pouco se fez muito”, 
e “história porque consegui-
mos, juntos, mais uma vez, 
evidenciar o enorme poten-
cial artístico-cultural da nos-
sa terra/região”, enaltece. 

Durante dois dias, passa-
ram pelo Celeiro do Mar-

quês, Praça Faria Gama, pe-
lo Largo do Pelourinho, Jar-
dim da Várzea e Jardim do 
Cardal, “cinco espaços em-
blemáticos da cidade” mais 
de 15 concertos e espectá-
culos, num “projecto ma-
de in Pombal que foi pen-
sado, criado e desenvolvido 
por pessoas que têm em co-
mum o amor à terra e à cul-
tura”, reforça o autarca, en-

Terceira Vaga “Primeiro Sê Livre; Depois Pede A Liberdade” realizou-se na ADAC  

Liberdade celebrou-se 
com ‘Ideias Ousadas’
Ana Laura Duarte

A Associação Ideias Ousa-
das regressou à Associação 
Desportiva e de Acção Cul-
tural da Charneca (ADAC), 
a 24 de Abril, véspera do fe-
riado, para uma noite on-
de se celebrou a Liberdade, 
que deu o mote para “diver-
sos apontamentos” artísti-
cos que se fizeram notar du-
rante a “Terceira Vaga “Pri-
meiro Sê Livre; Depois Pe-
de A Liberdade”. O evento 
contou com a participação 
de vários artistas locais, no-
meadamente Carlos Gon-
çalves, Projecto Erva-Doce, 
Ahkorda, Acesso de Raiva, e 
Collapsus.

Ousada foi a forma co-
mo atraíram a curiosidade 
dos pombalenses e ousada 
é a própria Associação, que 
continua a focar-se nas Ar-
tes, nos artistas e na cultu-
ra alternativa que se faz em 
Pombal, e “um pouco por 
todo o distrito”, afirma To-
ninho Varela, um dos men-

 

quanto deixa uma “palavra 
muito especial de agradeci-
mento” pela “cumplicidade, 
amizade e arrojo” aos “três 
mosqueteiros”, Vasco Falei-
ro, Leonel Mendrix e Carlos 
Calika, da organização, que 
“acreditaram neste projecto 
desde a primeira hora e me 
acompanham neste desíg-
nio de puxar pela terra e pe-
la cultura”. 

Para além da componen-
te musical, que contou com 
espectáculos de A Dama Es-
tor, Luís Travassos, Daniel 
Catarino Trio, Colton Ben-
jamin, Mezcla, Submarines 
in The Sky, Issa Bella, Maru-
fa, Eyze, Fast Eddi Nelson e 
terminou com Araponga, 
o evento estendeu-se, pela 
primeira vez nesta edição, a 
outras manifestações artísti-
cas, nomeadamente, a dan-
ça, e a fotografia. O Oh da 
Praça atraiu várias centenas 
de participantes, curiosos 
e amigos, recorde-se que a 
realização do Festival “pre-
tende ser um evento cultu-
ral como forma de valorizar 
os vários espaços públicos 
da zona histórica da cida-
de, que parecem abando-
nados ou esquecido, e onde 
todos nós devíamos regres-
sar mais vezes”, e como não 
há duas sem três, já dizia o 
ditado, Pedro Pimpão reve-
la que “está confirmado que 
para o ano temos Oh da Pra-
ça 2020”, e mostra-se dis-
ponível para receber suges-
tões. 

Depois de uma primeira edição onde se fez amor, no segundo ano de Festival Oh da 
Praça “fez-se magia”. O evento levou música e cultura a alguns “espaços esquecidos da 
cidade” e promete regressar no próximo ano. Já dizia o ditado: “não há duas sem três”

tores da Ideias Ousadas (IO), 
enquanto explica que a as-
sociação pretende conti-
nuar a ser “uma lufada de 
criatividade alegre e enco-
rajadora”, que nasceu do so-
nho um “grupo que faz jus 
ao muito talento que nasce 
e vive por estas terras”, que 
olha para as “Artes e para 
a Cultura com a sabedoria 
de quem contempla o Uni-
verso” e que quer “propor-
cionar aos criativos um es-
paço que lhes permita não 
só a apresentação dos seus 
projectos à população, co-
mo um espaço de aprendi-
zagem, fruição, e acima de 

tudo, de partilha”.
A pensar nesse espaço 

de partilha, a colectividade 
avança, após as celebrações 
de Liberdade, para a realiza-
ção de mais uma edição da 
Sketch, um evento que reú-
ne artistas e que lhes permi-
te “criar uma rede de con-
tactos, tanto a nível pessoal 
como profissional”, e que 
tem como propósito funda-
mental “promover o rela-
cionamento entre artistas”. 
O evento, ainda sem da-
ta confirmada, espera “dar 
continuidade a um projec-
to que tem tudo para ser 
muito bem-sucedido”, reve-

la João Domingues, recém
-eleito presidente da colec-
tividade. 

Outra das valências da 
Ideias Ousadas é a Orquestra 
Marquês de Pombal (OMP), 
constituída por “jovens do 
distrito de Leiria formados 
em Música”, explica Toni-
nho varela, e pretende ser 
a “primeira a Orquestra de 
Sopros profissional em Por-
tugal, um país muito rico na 
formação musical de sopros 
amadoras”, e relembra que 
esta valência da colectivida-
de foi criada a pensar nos ar-
tistas locais, e regionais que 
“investiram em formação de 
alta qualidade, mas que não 
tinham, em Pombal, onde 
continuar” a desenvolver ac-
tividade. O OMP acolhe, ac-
tualmente, 72 músicos pro-
fissionalizados. 

Para além dos projectos 
que já estão “encaminha-
dos”, a Ideias Ousadas tem 
mais alguns uns ‘trunfos na 
manga’. E ao que parece va-
mos mesmo ter que esperar. 

●●O Jardim da Várzea foi um dos espaços que receberam actuações
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Programa de Apoio à Redução Tarifária

Passes mensais do Pombus 
reduzidos para metade do valor
Orlando Cardoso

Na sequência do Progra-
ma de Apoio à Redução Ta-
rifária da Comunidade In-
termunicipal da Região de 
Leiria (CIMRL), aprovado 
pela Câmara de Pombal, os 
passes mensais da rede de 
transportes urbanos Pom-
bus passaram a ter um des-
conto de 50 por cento desde 
o início do mês.

De acordo com a autarquia, 
a redução é aplicada na reno-
vação ou na adesão ao passe 
mensal. “No caso do passe so-
cial, a renovação mensal pas-
sa a custar 6,25 euros, valor 
que no tarifário antigo se fixa-
ria em 12,50 euros”. 

“Os utilizadores com pas-
ses de estudante, do ensino 
não obrigatório, serão igual-
mente abrangidos por esta 
redução e que deixarão de 
pagar mensalmente 10 eu-
ros, passando a pagar 5 eu-
ros mensais”, refere a Câ-
mara Municipal, referindo 
que em Pombal, “os alunos 
do ensino obrigatório estão 
isentos do pagamento do 
transporte em época esco-
lar, medida que abrange os 
alunos até ao 12º ano de es-
colaridade.”

Segundo a Câmara Muni-

PUB

cipal, “para beneficiar desta 
medida, os utentes deverão 
preencher o requerimento 
elaborado para o efeito pe-
la CIMRL, sendo o descon-
to de 50 por cento aplica-
do directamente aquando 
do carregamento do passe 
junto do respectivo opera-
dor”. “A emissão de novos 

passes (novos utilizadores), 
terão também um custo de 
50 por cento do montante 
do preço normal do cartão”, 
adianta.

A autarquia informa que, 
com a entrada em vigor dos 
novos valores no tarifário, 
“mantêm-se inalterados os 
valores dos bilhetes únicos, 

adquiridos junto do moto-
rista, que custam 70 cên-
timos, mantendo-se igual-
mente o preço de cinco eu-
ros para a aquisição de dez 
bilhetes pré adquiridos.” “O 
passe mensal estudante es-
colaridade obrigatória con-
tinua a ser gratuito, bem co-
mo o passe sénior”, adianta.

●●De acordo com a autarquia, a redução é aplicada na renovação ou na adesão ao passe mensal

Dispositivo de combate a incêndios

Plano Operacional 
Distrital apresentado 
em Pombal

O Comando Distrital 
de Operações de Socorro 
(CDOS) de Leiria da Auto-
ridade Nacional de Emer-
gência e Protecção Civil vai 
promover à apresentação 
pública do Plano Operacio-
nal Distrital de Leiria, ama-
nhã, dia 10, pelas 15h00, no 
Teatro-Cine de Pombal. 

Aquele plano põe em prá-
tica o Dispositivo Especial de 
Combate a Incêndios Rurais 
(DECIR) previsto para es-
te ano, e constitui-se como 
“uma plataforma estratégi-
ca e como um instrumento 
de planeamento, organiza-

ção e comando operacional, 
garantindo a arquitectura da 
estrutura de Direcção, Co-
mando e Controlo”, refere o 
CDOS. Ainda segundo aque-
la estrutura comandada por 
Carlos Guerra, o mesmo Pla-
no Operacional assegura, 
ainda, “a coordenação insti-
tucional, regulação, articula-
ção e optimização da actua-
ção operacional dos agen-
tes integrantes do Sistema 
Integrado de Operações de 
Protecção e Socorro e dos 
diferentes organismos e ins-
tituições envolvidas na pro-
tecção dos espaços rurais.”

Campanha arranca a 19 de Maio

Mega-aula de zumba 
lança Pirilampo 

A Cercipom vai assinalar 
o arranque da campanha Pi-
rilampo Mágico com a reali-
zação de uma mega-aula de 
zumba, no dia 18 de Maio. A 
iniciativa terá lugar a partir 
das 16 horas na zona despor-
tiva de Pombal e será dina-
mizada por Fábio Moreira, 
Ana Jesus, Patrícia Valente, 
Stephanie Santos, Ana Cres-
po, Andreia Rodrigues, Ana 

Lúcia e Mónica Serrario. 
O Pirilampo Mágico é um 

dos maiores símbolos de so-
lidariedade social em Por-
tugal, visando apoiar crian-
ças, jovens e adultos com 
deficiência intelectual e/
ou multideficiência, através 
da angariação de fundos. A 
campanha nacional decor-
rerá entre 17 de Maio e 9 de 
Junho.
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Primeiro procedimento foi extinto

Câmara abre novo concurso para 
requalificar o Jardim das Laranjeiras
Orlando Cardoso

Na última reunião do 
executivo, a Câmara Muni-
cipal de Pombal procedeu 
à extinção do procedimen-
to concursal referente à re-
qualificação do Jardim das 
Laranjeiras, tendo, de se-
guida aprovado a abertura 
de um novo concurso para 
o mesmo efeito.

Em causa estava um con-
curso público promovido 
nos termos do Código dos 
Contratos Públicos para 
execução da empreitada, 
aberto por deliberação de 1 
de Março último. No entan-
to, o júri nomeado para o 

efeito concluiu que quatro 
empresas não apresenta-
ram as suas propostas ale-
gando que o valor das mes-
mas seria superior ao valor 
base definido, que rondava 
os 270 mil euros. Por ou-
tro lado, outras cinco em-
presas foram excluídas por 
não fazerem constar todos 
os documentos exigidos pe-
lo programa de concurso.

De seguida, o executivo 
presidido por Diogo Mateus 
aprovou a abertura de um 
novo procedimento concur-
sal, desta vez com um preço 
base de 350 mil euros, acres-
cido de IVA, e um prazo de 
execução de 180 dias. 

A empreitada visa poten-
ciar “a vivência” daquele 
espaço do centro da cida-
de, “através da atribuição 
de uma nova escala e fun-
ções”. 

Elaborado pelo arquitec-
to João Vinhas, o projecto 
pretende, ainda, criar “uma 
praça percorrível mais en-
quadrada na malha urba-
na”, bem como potenciar 
e desenvolver o comércio 
local. Para o efeito, a in-
tervenção, enquadrada no 
Plano Estratégico para o 
Desenvolvimento Urbano 
(PEDU), prevê algumas ac-
ções, como o aumento do 
número de parqueamento 

automóvel (de 14 para 24), 
a plantação de 44 novas es-
pécies arbóreas, a diminui-
ção do efeito “ilha de calor” 
através da criação de novas 
zonas de sombra, e a valori-
zação dos imóveis existen-
tes através do seu reenqua-
dramento urbano e poten-
ciação da reabilitação das 
suas fachadas. 

A empreitada visa, igual-
mente, aumentar a segu-
rança dos peões, a elimina-
ção dos conflitos de trân-
sito e de estacionamento 
abusivo, a eliminação de 
barreiras arquitectónicas 
e a renovação das infra-es-
truturas existentes.

Evento decorre no sábado à tarde e noite

Música e dança ao vivo 
“animam” montras 
e varandas

A cidade de Pombal vai 
reviver, no próximo sába-
do, o evento Montras e Va-
randas Poéticas. A zona 
histórica e a Praça Manuel 
Henriques Júnior serão os 
cenários naturais para o es-
pectáculo de poesia visual, 
com dança e música ao vi-
vo.  

Pelas 16h00, o palco 
principal é a zona históri-
ca da cidade. Dezoito esta-
belecimentos comerciais 
juntam-se à iniciativa, ce-
dendo a sua montra à poe-
sia da dança e da música, 
da leitura, do teatro e da 
expressão plástica. Dez em 
dez minutos os visitantes 
poderão ver e sentir uma 
loja em movimento.

Sapataria Mónaco, Casa 
Neves, Chiclete, Kids and 
You, Barbearia Nova Ra-
mos, Benetton, Casa Líder, 
Mercato, Love You Decor, 

Mota Longo, Casa Cacho, 
Sociedade de Ferragens, 
Mercearia da Praça, Gla-
mour Boutique, Farmácia 
Barros, Tribos Urbanos, Ra-
felli Cabeleireiros e Lani-
dor, são, segundo a organi-
zação, os estabelecimentos 
comerciais aderentes.  

Já ao cair da noite, pelas 
21h30 a poesia desloca-se 
à Praça Manuel Henriques 
Júnior. O cenário central é o 
lago existente frente ao edi-
fício do Teatro-Cine, que 

ganha cor e vida com as va-
randas que o rodeiam.

De acordo com a organi-
zação estarão envolvidos 
dez músicos, coordenados 
por Luís Martins, e dez bai-
larinos, coreografados por 
Sofia Falcão. Participarão 
o grupo de dança Danspi-
rit, Tuna da Universidade 
Sénior de Pombal, Teatro 
Amador de Pombal, Clube 
de Leitura da Universida-
de Sénior de Pombal, Luísa 
Venturini e Rui Cavalheiro.

30 ANOS 

Associação de Recreio, Desporto, 
Educação e Cultura 

1989 - 2019 

Festa de Aniversário – 12 MAIO 
• 17:00 - Inauguração Parque Infantil e de Fitness 
• 18:00 - Lanche (Porco no espeto e diversos) 
• 19:30 - Entrega de Lembrança a quem perfaz 15 

e 25 anos de sócio efetivo da ARDEC 
• 20:00 - Apresentação da Nova Direção da ARDEC 
• 20:15 - Bolo de Aniversário 
• 20:15 - Baile (entrada livre) 

●●O projecto pretende criar uma praça enquadrada na malha urbana
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Após ter sido constituído arguido

Adelino Mendes exonerado de chefe 
de gabinete de secretário de Estado
Orlando Cardoso

O pombalense Adelino 
Gonçalves Mendes, chefe 
de gabinete do secretário 
de Estado da Protecção Ci-
vil, pediu, no passado dia 
2, a exoneração de funções 
após ter sido constituído 
arguido, o que foi aceite, 
anunciou no próprio dia o 
Ministério da Administra-
ção Interna.

“Na sequência da cons-
tituição como arguido em 
processo relativo à sua ac-
tividade profissional an-
terior ao exercício de fun-
ções no Gabinete do se-
cretário de Estado da Pro-
tecção Civil, o dr. Adelino 
Gonçalves Mendes pediu 
a exoneração das funções 
de chefe do gabinete”, refe-
re uma nota do Ministério, 
acrescentando que “o pedi-
do foi aceite pelo secretá-
rio de Estado da Protecção 
Civil”, José Artur Neves.

Em causa esteve uma 

investigação do Depar-
tamento Central de In-
vestigação e Acção Penal 
(DCIAP) que constituiu 19 
arguidos (oito pessoas sin-
gulares e 11 pessoas colec-
tivas), no âmbito de um in-
quérito que investiga a prá-
tica de crimes de fraude na 
obtenção de subsídio, frau-
de fiscal qualificada, bran-
queamento e falsificação 
de documento.

O DCIAP adianta que fo-
ram emitidos 26 mandados 
de busca, encontrando-se 
em curso diligências em 
vários locais do país. “Nes-
ta operação participam 
três magistradas do Minis-
tério Público, duas peri-
tas, inspectoras superio-
res da Agência para o De-
senvolvimento e Coesão, e 
uma equipa mista da Polí-
cia Judiciária e da Autori-
dade Tributária - Direcção 
de Serviços de Investiga-
ção da Fraude e Ações Es-
peciais”, acrescenta.

O DCIAP explica que, 
“no âmbito do mesmo in-
quérito, em datas anterio-
res, haviam já sido realiza-
das 54 buscas (algumas fo-
ra de território nacional) e 
sido constituídos 52 argui-
dos (pessoas singulares e 
colectivas) pelo que, no to-
tal, o inquérito tem, neste 
momento, 73 arguidos”. “O 
processo foi declarado de 
excepcional complexida-
de e encontra-se em segre-
do de justiça”, refere ainda 
o DCIAP.

Adelino Gonçalves Men-
des, ex-vereador da Câma-
ra de Pombal e antigo diri-
gente concelhio e distrital 
do Partido Socialista foi um 
dos alvos da investigação, 
tendo sido constituído ar-
guido no âmbito do referi-
do processo. 

Antes de regressar às fun-
ções de chefe de gabine-
te no Ministério da Admi-
nistração Interna, Adelino 
Mendes foi administrador 

da empresa Ambipombal, 
SA (entre 2011 e 2013) e pos-
teriormente assessor do 

conselho de administração 
da empresa Tecnorém, SA 
(de 2013 a 2014). Em 2015 

passou a ser vice-presiden-
te da Somos Ambiente, se-
diado na Chamusca. “Um 
agrupamento complemen-
tar de empresas que tem 
por objecto principal a 
construção e a exploração 
de um Centro Integrado de 
Valorização Energética, Re-
ciclagem e Tratamento de 
Resíduos Hospitalares, In-
dustriais e Animais (CIV-
TRHI), bem como a presta-
ção de serviços nesta área 
de acordo com uma estra-
tégia de eficácia e eficiên-
cia, privilegiando as me-
lhores políticas de susten-
tabilidade ambiental”, co-
mo anunciado no sítio da 
empresa na Internet, onde 
consta, ainda, o nome de 
Adelino Mendes no cargo 
de vice-presidente.

O Pombal Jornal tentou 
contactar Adelino Mendes 
por telefone e mensagem 
electrónica, mas sem su-
cesso, até à hora do fecho 
da presente edição. 

Chefe do Estado-Maior-General no 25 de Abril

Silva Ribeiro defende mais atractividade 
nas Forças Armadas

Orlando Cardoso

O Chefe do Estado-Maior-
General das Forças Arma-
das (CEMGFA), o pomba-
lense António Silva Ribei-
ro, defendeu a criação de 
condições de maior atrac-
tividade e retenção de mili-
tares na Forças Armadas. O 
almirante foi o orador con-
vidado da Câmara de Pom-

bal para a sessão comemo-
rativa da revolução de 25 de 
Abril. 

Silva Ribeiro considerou 
que dos 26 mil militares 
existentes no país, “cerca 
de dez por cento estão em-
penhados em missões no 
estrangeiro”. Um número 
que fica abaixo dos 30 a 32 
mil militares autorizados. O 
CEMGFA reconheceu que 

se verificam “profundos 
problemas de recrutamen-
to de militares”.

O almirante considera es-
sencial a possibilidade de a 
Força Aérea e o Exército te-
rem praças do quadro per-
manente, bem como um 
maior equilíbrio salarial. 
Deu como exemplo que um 
soldado, em 2004, ganhava 
118 euros acima do salário 

mínimo nacional, enquan-
to hoje a diferença é de ape-
nas dois euros. Daí que de-
fenda uma revisão nas con-
dições de atractividade, de 
salários e de carreiras, para 
existir um maior equilíbrio 
em relação às forças de se-
gurança. “Há que se mudar 
alguma coisa nas Forças Ar-
madas”, disse, anunciando 
que outra das medidas pas-
sa por alterar o serviço mi-
litar no regime de contrato 
até aos 18 anos, ao contrário 
dos actuais seis. 

Por outro lado, o CEMG-
FA enalteceu a importância 
de “abrir as Forças Armadas 
aos cidadãos” consideran-
do que “não podem ficar 
fechadas nas suas acções 
operacionais”. Para o efei-
to, Silva Ribeiro referiu-se 
a várias iniciativas levadas 
a efeito junto das crianças e 
dos jovens, desde o ensino 
básico até ao universitário. 

António Silva Ribeiro fo-
cou a sua intervenção so-
bre várias missões interna-
cionais, em que participam 
militares das Forças Arma-
das portuguesas, no âmbito 
da NATO, União Europeia e 
Nações Unidas. O Chefe de 
Estado-Maior-General ca-
racterizou cada uma das ac-
tuais, e futuras, missões das 
Forças Armadas portugue-

sas ao serviço da paz e da 
segurança no mundo. 

Antes, o almirante parti-
cipou no momento do has-
tear das bandeiras nos Pa-

ços do Concelho, na home-
nagem prestada aos antigos 
combatentes e à evocação 
ao “Capitão de Abril”, Sal-
gueiro Maia.

PUB

●●O Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas com Diogo Mateus na evocação a Salgueiro Maia
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Nota 3 - Ameaça de demissão do governo: 
Sem prejuízo da abordagem dos partidos 
da oposição à contabilização do tempo 
de serviço dos professores poder ter sido 
diferente, tanto nas posições tomadas em 
sede de comissão parlamentar, como após 
a ameaça de demissão do primeiro-minis-
tro, não nos vamos equivocar, o responsá-
vel por toda esta “crise” é António Costa. É 
incompreensível como é que um gover-
no não coloca a hipótese de se demitir 
quando morrem mais de 100 portugueses 
nos incêndios de 2017 e depois esteja na 
disposição de se demitir, somente porque 
a Assembleia da República exerceu os seus 
poderes. Recorde-se que António Costa é 
que entendeu ter condições para governar 
com a “gerigonça” e foi também este PS 
que disse que nunca mais precisaria da 
direita para governar. Então se não precisa 
da direita para governar não venha acusar 
a direita de irresponsabilidade ou falta de 
coerência, peça apoio aos seus camaradas 
da extrema-esquerda! Nos últimos dias, 
António Costa fez a festa, atirou os foguetes 
e ainda apanhou as canas. Pode até ter 
sido (como dizem os entendidos) muito 
hábil politicamente (na teatralização, na 
mentira, na desfaçatez…), mas, mais uma 
vez, revelou não estar à altura do cargo que 
exerce, já que não tem qualquer escrúpulo 
em pôr os interesses pessoais e partidários à 
frente dos interesses do país.  
Nota 8 - Saldo natural do país e de Pombal: 
Há dez anos que o INE contabiliza o saldo 
natural do país, ou seja, a diferença entre 
mortes e nascimentos. A tendência tem sido 
sempre negativa, o que significa que apesar 
de a natalidade ter aumentado em 2018, o 
número de mortes aumentou ainda mais. No 
ano de 2018 praticamente 90% do país tem 
saldo negativo, isto é, morre mais gente do 
que nasce, exceção feita a alguns municípios 
das grandes áreas urbanas. Pombal tem um 
saldo natural negativo em 2018, sendo que 
o número de mortes superou o número 
de nascimentos em 390. É um problema 
nacional para o qual é preciso (e urgente) 
uma abordagem às políticas de incentivo à 
natalidade. A nível local devemos continuar 
focados em criar condições para evitar a fuga 
de jovens e famílias e ter ainda a capacidade 
de atrair novos habitantes. Entre muitos 
outros fatores, aquele que mais influencia 
a decisão de escolha do local para viver é 
a existência de emprego compatível com 
as capacidades e expetativas de cada um, 
pelo que importa continuar a fomentar as 
estratégias de atração de investimento, já 
que investimento traz emprego, que por 
sua vez traz pessoas, famílias e crianças.  
Nota 12 - 45 anos do 25 de abril:  Volvido 
quase meio século desde a revolução dos 
cravos começa a ser difícil transmitir o 
simbolismo de tão importante data aos 
portugueses, sobretudo àqueles que não 
viveram antes do 25 de abril de 74. Assim, 
penso que a melhor forma de recordar, 
valorizar e fazer perdurar o 25 de abril é 
interpretar o Dia da Liberdade, como o 
Dia da Democracia. Democracia que não 
é perpétua, conforme se vê pelo mundo. 
Mas que, com todos os defeitos que tem, 
continua a ser o sistema de organização 
em sociedade que melhor defende os 
direitos, liberdades e garantias do Homem 
e que melhor dignifica a pessoa humana e 
a sua realização individual, que hoje tem 
no bem-estar e na felicidade o seu alcance 
mais perfeito. 

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal PSD                                 

joao@antunesdossantos.pt

     final                                                                               
De 0 a 20…

Ministério Ambiente questionado sobre deposição de resíduos

“Os Verdes” denuncia 
“contaminação” na Serra de Sicó
Orlando Cardoso

O deputado José Luís Ferreira, do gru-
po parlamentar Os Verdes (PEV), questio-
na o Ministério do Ambiente e da Transição 
Energética sobre a deposição de fragmen-
tos de asfalto em vários caminhos agríco-
las/ florestais da Serra de Sicó, em área da 
freguesia de Pombal e que integra a Rede 
Natura 2000. 

No documento, entregue na Assembleia 
da República, o parlamentar refere que 
“com a substituição do piso da Auto-Estrada 
1 (A1) no troço entre Pombal e Leiria, che-
gou ao PEV a denúncia que os fragmentos 
de asfalto removidos do piso estão a ser de-
positados em caminhos da Serra de Sicó, 
nas proximidades de Covão da Silva (Pom-
bal), pela junta de freguesia.”

“Os moradores receiam que este material 
betuminoso retirado da A1 possa trazer im-
pactos ambientais levando à contaminação 
dos solos cultivados e dos recursos hídri-
cos”, refere o deputado, acrescentando que, 
“para além desta preocupação, os morado-
res referiram também ao PEV que aquando 
da colocação e nivelamento dos terrenos fo-

Análises contrariam 
suspeitas
Contactado sobre estas acusações, o presi-

dente da Junta de Freguesia da Pelariga, terri-
tório onde os fragmentos de asfalto também 
foram utilizados, assegura que a alegada con-
taminação “não corresponde à verdade”. Pa-
ra atestar a veracidade destas afirmações, Nel-
son Pereira diz terem sido requeridas análi-
ses ao Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil que, nas conclusões indicadas no Bole-
tim de Ensaio, e ao qual o Pombal Jornal te-
ve acesso, refere que “não foi visível, a olho 
nu e sob uma luz U.V., a presença de uma 
mancha ou auréola de cor laranja/amarela no 
papel de filtro, não havendo pois indícios da 
presença de alcatrão na amostra”.

Terá sido, segundo o autarca, este mesmo 
certificado que foi entregue na GNR de Pom-
bal, na sequência da queixa apresentada, e na 
Câmara Municipal, para despistar as suspei-
tas que têm sido levantadas. Nelson Pereira 
esclarece, ainda, que o material que foi espa-
lhado em caminhos da Serra de Sicó foi reci-
clado para poder ser usado em estradas e ca-
minhos, não representando qualquer risco 
ambiental. 

ram também danificados vários muros tra-
dicionais que são um ícone da paisagem lo-
cal.” Segundo José Luís Ferreira, “o asfalto, 
através da sua composição e da circulação 
rodoviária, pode conter partículas de me-
tais pesados nocivos para o ambiente e para 
a saúde”, frisando que “nos sedimentos de-
positados nestes caminhos Os Verdes cons-
tataram, no passado dia 13 de Abril, igual-
mente outros resíduos, nomeadamente de 
vidro, envolvidos nas partículas de asfalto 
(em quantidades residuais).”

Para o deputado, “a aplicação directa dos 
fragmentos de asfalto nestes caminhos da 
Rede Natura 2000 não constituirá a melhor 
solução”, considerando que “o material be-
tuminoso deveria ser reciclado e/ ou reuti-
lizado no novo piso e não colocado numa 
área de grande valor natural e paisagístico 
como é o caso da Serra de Sicó.”

Assim, Os Verdes pretendem saber se 
o Ministério do Ambiente e da Transição 
Energética tem conhecimento daquela si-
tuação”, e, de outras questões, se “é usual, 
na requalificação das vias, as empresas ‘li-
vrarem-se’ a qualquer custo dos fragmentos 
de asfalto?”.

Vereador quer pista de aeromodelismo aumentada

Narciso Mota defende escola 
de pilotagem no Casalinho

O vereador independente da Câmara de 
Pombal, Narciso Mota, quer que o actual 
executivo diligencie no sentido de a escola 
de pilotagem de Leiria seja transferida para 
a pista de aeromodelismo do Casalinho, na 
freguesia de Pombal. O autarca, que presi-
diu à Câmara Municipal durante cinco man-
datos, defende, também, que a pista, com 
900 metros de comprimento, seja ampliada 
para os 1200 metros, ficando, assim, dotada 
de condições para “qualquer emergência a 
nível nacional”. 

Narciso Mota, agora vereador da oposi-
ção, falava durante a última reunião do exe-

cutivo, após a vereadora Odete Alves, do 
Partido Socialista, ter questionado o pre-
sidente da Câmara sobre o facto de aquela 
pista estar a ser servida para a alegada ater-
ragem de aeronaves de “até seis ocupantes”, 
sem a devida autorização. 

O presidente da autarquia, Diogo Mateus, 
disse desconhecer tal facto e garantiu que 
iria pedir para que fosse averiguada a situa-
ção. 

Por outro lado, o edil social-democrata in-
formou que o espaço, onde está instalado 
o Grupo de Intervenção e Protecção de So-
corro (GIPS) da Guarda Nacional Republica-

na (GNR), foi vedado e dotado de um portão 
equipado com um intercomunicador, estan-
do o controlo de acessos ao espaço a ser fei-
to pelos próprios militares. 

Quando à pretensão de Narciso Mota, pa-
ra que a pista seja ampliada, o autarca refe-
riu que “é um assunto que faz todo o sentido 
e que tem de ser resolvido”, tendo em conta 
as “potencialidades” da pista para a aviação 
civil, nomeadamente para uso de empresá-
rios, que se desloquem em aeronaves. 

No entanto, Diogo Mateus afirmou que 
“não será uma das prioridades” do executi-
vo para o seu mandato autárquico.

Caso denunciado há cerca de um ano por vereador

Autarca intolerante 
com esplanada clandestina

O presidente da Câmara de Pombal consi-
dera que o processo relativo à instalação de 
uma esplanada junto a um estabelecimento 
de diversão nocturna, no centro da cidade, 
junto ao rio Arunca, “já passou todos os limi-
tes do razoável”. Diogo Mateus afirma que já 

avisou os técnicos do município que se o as-
sunto “não ficar resolvido” será ele próprio “a 
chamar a PSP para fechar o espaço”. 

A instalação da esplanada foi denunciada 
há cerca de um ano por Michael da Mota An-
tónio, vereador do movimento independente 
Narciso Mota Pombal Humano, alegando que 
a mesma não estaria a cumprir os regulamen-
tos municipais de ocupação da via pública, 
violando também as parcerias de regenera-
ção urbana, entre outras regras.

Isto porque o espaço foi instalado frente ao 
estabelecimento, junto à margem direita do 
rio Arunca, próximo da Ponte D. Maria. Uma 
zona que foi alvo de intervenção de requali-
ficação no âmbito das parcerias da regenera-
ção urbana. Na última reunião de Câmara, Mi-
chael da Mota António voltou a abordar o as-

sunto, considerando que “é tempo mais que 
suficiente para tratar a situação” e exigir a “re-
posição da legalidade urbanística violada”. 

Desta vez, as observações do vereador rece-
beram eco por parte do presidente da Câmara 
Municipal, que anteriormente tinha afirmado 
que tinha reunido com os proprietários do es-
tabelecimento para resolver o assunto. 

“A tolerância não pode ser confundida com 
violações sistemáticas e atentados à ordem “, 
referiu Diogo Mateus, acrescentando que “de-
ve existir da parte dos requerentes uma per-
cepção, uma sensibilidade, para resolver a si-
tuação”. 

Na sua resposta, o autarca apontou o dedo 
aos serviços municipais, referindo que “a res-
posta aos requerentes tem demorado tempo a 
mais”, não encontrando razões para tal. 
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Estátuas Vivas percorrem zona histórica 

Festival Pombalino envolve 
comunidade em torno do Marquês
Orlando Cardoso

A edição deste ano do Fes-
tival Pombalino vai-se focar 
num dos mais relevantes fac-
tos da vida de Sebastião Jo-
sé de Carvalho e Melo: a sua 
nomeação como Marquês, a 
qual lhe conferiu o título e o 
nome pelo qual se eternizou 
e ficou conhecido. O evento 
decorrerá nos próximos dias 
25 e 26 e pretende envolver 
activamente toda a comuni-
dade. 

Segundo a entidade orga-
nizadora (Câmara Munici-
pal), a escolha do tema “pre-
tende-se com o facto de se 
constatar que a acção de 
Carvalho e Melo se estende 
e se mantém presente por 
todo o território nacional 
(e além-fronteiras), mas a 
única cidade (e município) 
de onde provêm o mais im-
portante título que obteve é 
Pombal, o que a singulariza. 

“Assim, pretende-se con-
ceber um evento pluridis-
ciplinar, que produza a en-
cenação da nomeação do 

Programa sensibiliza para a edução ambiental

Praia do Osso da Baleia renova 
galardão da Bandeira Azul
Orlando Cardoso

A praia do Osso da Ba-
leia, única do concelho 
de Pombal, vai hastear 
mais uma vez, durante 
este Verão, a Bandeira 
Azul. “Este galardão é o 
reconhecimento da qua-
lidade ambiental e de de-
senvolvimento sustentá-
vel que a praia do Osso 
da Baleia apresenta, resul-
tante da aposta e do esforço 
que o município emprega 
na promoção daquela praia, 
que será, porventura, a úni-
ca da Península Ibérica livre 
de construções e da influên-
cia urbana”, refere fonte da 
Câmara Municipal. 

Segundo a mesma fonte, 
“no decorrer do processo 
de atribuição da Bandeira 
Azul é avaliado um conjun-
to de critérios”, que envol-
vem “a educação ambiental, 
a qualidade da água balnear, 
a gestão da praia, serviços e 
a segurança.”

Em 2019, o desafio do Pro-

grama Ban-
deira Azul é 
continuar a 
sensibil izar 
para o facto 
do lixo mari-
nho ter ori-
gem em ac-
t i v i d a d e s 
t e r r e s t r e s , 
para as con-
s e q u ê n c i a s 

dos comportamentos hu-
manos e para o papel dos 
rios enquanto ponte de liga-
ção entre terra e mar. 

Para além da distinção da 
Bandeira Azul, o Osso da Ba-
leia é uma praia inclusiva, 
sendo reconhecida desde 
2005 como uma Praia Aces-

MUNICÍPIO DE POMBAL

AVISO
Alteração de Natureza Regulamentar à 1.ª Revisão do Plano Diretor 

Municipal de Pombal   

Discussão Pública

Luís Diogo de Paiva Morão Alves Mateus, Presidente da Câmara Municipal 
de Pombal, torna público, nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do  
art.º 89.º, do Dec. Lei nº 80/2015, de 14 de maio (Regime Jurídico dos Instru-
mentos de Gestão Territorial), na sua redação atual, que a Câmara Municipal 
de Pombal deliberou, por unanimidade, na sua reunião ordinária n.º 008/
CMP/19, realizada no dia 12 abril de 2019, determinar a abertura de um perío-
do de discussão pública, pelo período de 30 dias, a contar do 5.º dia a seguir à 
publicação do presente aviso no Diário da República, relativa à Alteração de 
Natureza Regulamentar à 1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Pombal.  

Os interessados poderão, durante esse período, proceder à formulação de 
sugestões, bem como à apresentação de reclamações e observações sobre 
quaisquer questões que possam ser consideradas no âmbito do respetivo 
processo de alteração, encontrando-se a proposta de Alteração ao Plano, a 
fundamentação para não sujeição a Avaliação Ambiental Estratégica, a ata 
da conferência procedimental e respetivo relatório de ponderação, disponí-
veis para consulta, no portal do Município de Pombal em www.cm-pombal.
pt e na Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana, durante 
a hora de expediente todos os dias úteis.

As sugestões, observações ou informações, sobre quaisquer questões que 
possam ser consideradas no respetivo procedimento de alteração, poderão 
ser apresentadas, até ao termo do referido período, através de requerimento 
dirigido ao Vereador do Pelouro do Ordenamento, para a seguinte morada: 
Largo do Cardal – 3100 – 440 Pombal.  

Paços do Município, 15 de abril de 2019
O Presidente da Câmara,
(Diogo Alves Mateus – Dr.)

sível, por dispor de infra-es-
truturas de acessibilidades 
a pessoas com problemas 
de mobilidade, permitindo 
o acesso de utentes com ca-
deiras de rodas ao areal.

É também, desde 1998, 
Praia Dourada, galardão 
que reconhece os valores 
singulares do ponto de vista 
geológico, florístico, faunís-
tico, paisagístico ou patri-
monial, com ambientes na-
turalizados e reduzido grau 
de infra-estruturação.

Nos últimos anos, a praia 
foi distinguida também pela 
Quercus como “Praia com 
Qualidade de Ouro”, pré-
mio que distingue a quali-
dade das águas balneares.

Festival Sopas 
nas Virtudes
A localidade das 
Virtudes (Vila Cã) é 
palco, no próximo 
dia 26, domingo, da 
terceira edição do 
Festival das Sopas, 
com início às 13h00. 
Depois do almoço há 
animação musical com 
o Grupo de Cavaqui-
nhos da A.A.C. Salatina 
(Coimbra). As entradas 
custam seis euros e 
incluem taça, sopas á 
discrição, pão, bebida e 
fruta. As verbas anga-
riadas destinam-se às 
obras de requalificação 
do salão da capela da 
Nossa Senhora das 
Virtudes e espaço 
envolvente. 

Quim 
Barreiros nos 
Barros da Paz
O artista Quim Bar-
reiros é a grande 
atracção da Festa de 
Santo António que se 
realiza nos dias 7, 8 e 
9 Junho em Barros da 
Paz. Sobe ao palco no 
dia 9 e, nessa mesma 
noite, actuam também 
os Farratuga e a banda 
Big Jovem. 

Marquês em ambiente fes-
tivo de acordo com os gos-
tos da família Carvalho e da 
época”, refere a organiza-
ção, propondo “a apresenta-
ção de uma encenação com 
vários actores que transmi-
tem informação através de 
uma narrativa encenada, for-
mulada a partir da documen-
tação original, incluindo a lei-

tura do próprio documento 
de nomeação, datado de 17 
de Setembro de 1770, em que 
diversas personagens dialo-
gam de acordo com os factos 
históricos, de modo a impri-
mir vivacidade à acção.” 

Para o efeito, serão recria-
das “personagens históricas 
específicas ou representati-
vas de grupos sociais do sé-

culo XVIII, inseridas no pa-
trimónio cultural de Pombal”. 
“Uma animação ‘volante’ que 
será enriquecida com uma 
representação de estátuas vi-
vas e com diferentes espectá-
culos, de música, dança, poe-
sia e teatro, os quais sabemos 
terem sido parte integrante 
destas festividades, onde con-
fluíam os vários grupos so-

ciais, numa manifestação de 
poder e propaganda, assen-
tes, também, na congregação 
da comunidade”, refere. 

O envolvimento da comu-
nidade será protagonizado 
com a participação da Clas-
se Canto do Conservatório 
de Música David de Sousa 
(Pólo de Pombal), da Acade-
mia DanSpirit, da Fabrikar-
ts e do Quinteto da Asso-
ciação Artística Marquês 
de Pombal, “cujas participa-
ções serão integradas na es-
trutura deste projecto artísti-
co, criando momentos de ac-
tuação ao longo dos dois dias 
em que os jovens estarão ar-
ticulados com o trabalho dos 
actores e outros artistas pro-
fissionais”. 

Destaque para a realização 
do já tradicional Festival de 
Estátuas Vivas que apresen-
tará um Séquito do Mar-
quês de Pombal com dez es-
tátuas vivas itinerantes que 
irão percorrer em lentidão 
as ruas da zona histórica e 
alguns locais estratégicos 
da cidade. 
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OS PROFESSORES 
E A 
NOBRE ARTE 
DA POLÍTICA!

Ninguém pode ficar indiferente à novela mediática que temos 
vindo a assistir nos últimos dias relativamente à contagem integral 
do tempo de serviço dos professores. 

Comecemos por salientar que a educação deve ser encarada como 
uma área fundamental para o desenvolvimento do nosso país, por 
intermédio da qual se cumpre o desígnio constitucional da igualdade 
de oportunidades e da coesão social.

Neste sentido, temos a obrigação de contribuir para a evolução/
modernização do nosso sistema educativo (adaptando-o aos novos 
tempos), assim como, promover a crescente valorização dos agentes 
educativos, desde o pré-escolar ao ensino superior.

Face ao exposto e indo ao encontro à situação que o país atravessa, 
os professores mereciam ser tratados com mais respeito, não só face 
à crise anunciada, mas por um desígnio nacional que deve colocar 
a educação em primeiro lugar e os professores como uma classe 
profissional que deve ser fortemente credibilizada.

Digo isto porque, infelizmente, já todos percebemos que estamos 
perante uma instrumentalização dos professores para finalidades 
de tática política que em nada contribui para o desígnio maior de 
valorização do sector.

Para memória futura, recordaremos o momento em que um 
Primeiro-Ministro ameaça demitir-se caso o Parlamento venha a 
aprovar as alterações introduzidas na especialidade de um diploma 
do governo, que não cumpria o que o próprio governo assumiu e 
assinou com os parceiros sociais.

Aliás, a este pretexto, achei interessante a expressão do Primeiro 
Ministro na entrevista televisiva esta semana, ao afirmar que os 
partidos da oposição estavam a criar ilusões aos professores, quando 
a verdade é que foi este Governo que criou a legitima expectativa na 
contagem integral dos 9 anos do tempo de serviço prestado pelos 
professores, nomeadamente, nestes momentos: 

• Declaração de compromisso assinada pelo Governo com sindica-
tos da educação no dia 18 de novembro de 2017; 

• Norma incluída no OE2018 por iniciativa do PS e negociada com 
os parceiros;

• Resolução Parlamentar n. º1/2018 aprovada em 15 de dezembro 
de 2017 com os votos a favor do PS;

• Pela voz da Secretária de Estado Alexandra Leitão no debate 
sobre o OE2018 na Educação ao qual o Ministro da Educação faltou 
por estar doente.

Contra factos não há argumentos!
Posteriormente, o Governo, em total desrespeito pela sua palavra, 

dada e assinada, procedeu à publicação do Decreto Lei n.º 36/2019, 
em que apenas são contabilizados os 2 anos, 9 meses e 18 dias em 
2019.

Fazendo justiça, no âmbito da apreciação parlamentar, o texto 
aprovado na Comissão Parlamentar de Educação e Ciência limita-se 
a corrigir o Decreto Lei n.º 36/2019 no que toca ao período conge-
lado do tempo de serviço, e não representa qualquer acréscimo de 
despesa em 2019. 

A reposição ocorre dentro dos limites do Orçamento do Estado 
e para o futuro fica sujeita aos recursos disponíveis face à situação 
económica e financeira do país. 

Concluindo, podemos afirmar que o diploma aprovado em sede 
de Comissão apenas garante aos professores o reconhecimento dos 
9 anos de tempo de serviço, ficando o Governo com a obrigação de 
definir a forma e o modo como essa contagem será promovida, aten-
dendo às condições económicas e financeiras do nosso país.

No entanto, creio que, para António Costa pouco importará a rea-
lidade dos factos e as questões técnicas, aproveitando esta situação 
para tirar dividendos políticos. 

Sendo uma atitude que demonstra oportunismo, não podemos 
pactuar com este modus operandi de instrumentalização de uma 
classe profissional que devia ser muito mais valorizada no nosso país.

Esta conduta, sendo legítima, não se assume como um contributo 
positivo para dignificar a nobre arte da política que deve ser exercida 
com seriedade e respeito pela verdade, ainda para mais, quando está 
em causa uma situação que também não concorre para o desígnio 
maior de garantir a estabilidade e credibilidade do próprio sistema 
educativo.

Um forte abraço amigo,

Nota: Ainda na “ressaca” do dia da Mãe e sendo a minha mãe profes-
sora, aqui fica o meu registo de interesses: de amor à minha mãe e de 
profundo reconhecimento a todos os meus professores!

Agrupamento de Escolas de Pombal

Uma centena de alunos 
em visita de estudo 
a Espanha

Perto de uma centena de alu-
nos, dos diversos níveis de esco-
laridade, do Agrupamento de Es-
colas de Pombal, participaram, 
entre 23 e 27 de Abril, numa via-
gem de estudo a Espanha. A ini-
ciativa, acompanhada por oi-
to professoras e uma psicóloga, 
que se tem realizado anualmente 
desde há alguns anos, realizou-se 
no âmbito da disciplina de Espa-
nha e este ano teve como destino 
a região de Valência.

“No primeiro dia, os alunos vi-
sitaram a Cidade das Artes e das 
Ciências de Valência” onde as-
sistiram a um “filme sobre a pre-
servação da natureza no edifí-
cio l‘Hemisfèric, visitaram o mu-
seu interactivo das Ciências e o 
maior aquário oceanográfico da 
Europa. No final do dia, pude-
ram apreciar a beleza da praia de 
Gandia, lugar onde ficaram hos-
pedados”, explica a professora 
Carla Silva.

De acordo com a docente, que 
juntamente com Berta Cruz, di-

namizou a visita de estudo, no 
segundo dia a comitiva deslocou-
se até Guadalest onde os alunos 
“visitaram o museu das miniatu-
ras. Aqui puderam apreciar uma 
versão microscópica da Última 
Ceia de Leonardo da Vinci, pin-
tada num grão de arroz, da Maja 
Desnuda de Goya, pintada na asa 
de uma mosca e uma escultura 
de um camelo a passar pelo bu-
raco de uma agulha, entre mui-
tos outros. Subiram até ao Caste-
lo e tiveram acesso a vistas como 
nunca antes vistas sobre a lagoa 
natural.”

“Depois de almoço, seguiram 
para Les Fonts de l’Algar onde 
descobriram um lugar natural 
com um alto grau de conserva-
ção da riqueza ecológica. A visita 
consistiu num circuito de 1.5 km 
de passadiços para ver a paisa-
gem frutífera da modelagem cá-
rstica da rocha calcária. Viram 
cascatas e poços de água pura e 
cristalina para além de paisagens 
deslumbrantes. À tarde, foram a 

Benidorm, onde puderam des-
frutar da praia fantástica e das 
suas águas quentes e mediterrâ-
nicas”, refere a professora.

No último dia, “os alunos foram 
até ao Bioparc, um parque zooló-
gico de 10 hectares. As guias per-
mitiram uma experiência única, 
possibilitando aos alunos entrar 
e descobrir os habitats dos vários 
animais presentes no parque, to-
dos de origem africana. À tarde, 
visitaram o centro histórico da 
Cidade de Valência”, acrescenta. 

Segundo Carla Silva, “foi uma 
visita de estudo inesquecível que 
decorreu com toda a normali-
dade e que permitiu aos alunos 
aplicar os conhecimentos lin-
guísticos e culturais ao vivo.”

As professoras aproveitam pa-
ra agradecer publicamente “aos 
supermercados Intermarché e 
Neomáquina, bem como à Ve-
rihortas, pela ajuda que faculta-
ram com a oferta de águas, bola-
chas e maçãs para todos os alu-
nos.” 

Dedicado ao tema “Redes Culturais”

Fórum Político 
da Artemrede 
reunido em Pombal

O Teatro-Cine de Pombal aco-
lheu, no passado dia 2, o 3º Fórum 
Político da Artemrede, dedicado 
ao tema “Redes culturais: modelos 
de cooperação para o desenvolvi-
mento dos territórios”.

Tratou-se de um evento exclusi-
vo para convidados, tendo a direc-
ção da Artemrede explicado que 
as referidas conclusões ficarão dis-
poníveis em breve, estando “ainda 
em processo de redacção”, neces-
sitando “de ser validadas por vá-
rios intervenientes”. 

O 3º Fórum Político acontece no 
seguimento de outros fóruns, que 
a Artemrede organizou em 2016 e 
2017. Do 1º Fórum Político, sobre 
o papel da cultura no desenvolvi-
mento dos territórios, saiu uma to-
mada de posição subscrita por de-
zenas de autarquias e que incluía 
propostas concretas no âmbito do 
quadro de financiamento à acção 
cultural descentralizada. 

Por sua vez, o 2º Fórum Político, 
dedicado à territorialização das 
políticas públicas de cultura, con-

tou com mais de 50 participantes, 
entre os quais autarcas de várias 
regiões do país e outros decisores 
políticos, com responsabilidades 
no Governo e noutras entidades 
de âmbito local e regional. As suas 
conclusões foram apresentadas e 
debatidas na Comissão de Cultura 
da Assembleia da República.

De referir que a Artemrede é um 
projecto de cooperação cultural e 
territorial que integra 17 associa-
dos, de entre os quais o município 
de Pombal.

Pedro Pimpão
pedropimpao@gmail.com

CARTAS POMBALINAS
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COMO POMBALENSE…
Quero o melhor para a nossa cidade e concelho! Que seja um território onde valha a pena viver, não restando dúvidas de que isso 

continua a verificar-se. Que prime pela limpeza, harmonia, beleza das praças e jardins, ordenamento do trânsito… Com a calma, 
pacatez e sossego das cidades da província. Sem a confusão dos grandes centros urbanos, mas com a dinâmica própria duma cidade 
virada para o futuro. Incluo aqui todo o concelho, um território com potencialidades que urge aproveitar e estimular. Mas isso cabe 
aos autarcas democraticamente eleitos, tanto mais que foi para isso que se candidataram e os elegemos…

Numa postura essencialmente construtiva, importa questionar e referir alguns aspetos, contrariando o comodismo instalado que 
leva, demasiadas vezes, a não exercer o direito/dever de cidadania, na ilusão de que votar, quando se vota, é suficiente para resol-

ver os problemas comunitários.

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Qualquer cidadão comum, questionará o sentido esté-
tico desta “ilha de pedra” que ocupa a maior parte do 
Largo de S. Sebastião. Não lhe vejo grande beleza ou 
utilidade. Ocupa um espaço que podia ser aproveitado 
de modo mais útil. Será a imitação de um parque radical 
menos inclinado? Uma desnecessidade!

A requalificação na zona histórica da cidade, feita com 
materiais caros, talvez com o objetivo de ter alguma ori-
ginalidade, embora subsistam dúvidas. Esta Rua António 
José Teixeira (mais conhecida como Rua Direita), tem 
uma faixa central em asfalto e duas faixas laterais em 
calçada. Estaciona-se desordenadamente dos dois lados 
da rua, também em frente de garagens, dificultando o 
acesso. Na Rua do Mancha Pé sucede o mesmo, sendo, 
muitas vezes, necessário   ziguezaguear entre os carros 
mal estacionados dos dois lados da rua.

Na Rua de Santa Luzia, antes de chegar ao largo em 
frente ao Quartel dos Bombeiros, existe um sinal a dar 
prioridade a quem circula vindo lado do Quartel. Só que 
o prédio à esquerda impede a visibilidade, resultando 
assim riscos para quem circula no sentido da saída em 
direção a Coimbra. Parece-me que a prioridade a quem 
vem da esquerda deveria ser concedida apenas a veícu-
los dos Bombeiros, sinalizando urgência. 

A Quinta de Sant’ Ana será um “elefante branco”, se 
não lhe for dada utilidade. A Câmara, fez há muitos anos, 
ali um investimento enorme. Foi, durante alguns anos, 
concessionado a privados, na restauração e alojamento. 
Embora o valor da renda não permitisse recuperar o 
investimento, agora não está a ser utilizado e o prejuízo 
ainda é maior, agravado pela degradação que resulta da 
não utilização do edifício. Parece assim poder concluir-
se que se trata de um investimento que a Câmara nunca 
deveria ter feito, tanto mais que não está vocacionada 
para intervir nesta área, pelo que talvez seja preferível 
proceder à sua venda.

O mesmo sucede com a chamada “Casa Varela”. Não 
é fácil perceber a razão de ser deste investimento, 
parecendo que não se sabe o que fazer deste edifício. Foi 
utilizado esporadicamente, parecendo estar permanen-
te em obras ou em remodelação. Também parece ter-se 
tratado de uma compra desnecessária.

Finalmente o Lago da Pérgula. Recordo-me, há muitos 
anos, de o ver limpo, bonito, com peixinhos coloridos 
nadando calmamente, para alegria, curiosidade e prazer 
dos pequenos, mas também de todos os que por ali 
passavam. Agora está sujo, feio, desinteressante. É pena! 
Sugere-se que os peixinhos voltem e que a limpeza seja 
a regra.

  

Sabemos que a nossa Câmara Municipal tem, desde há muito tempo, uma boa situação financeira e uma boa capacidade de investimento que daí resulta. Mas uma escolha mais 
criteriosa de alguns investimentos teria, no passado, trazido poupanças que permitiriam, por exemplo, uma maior devolução de IRS (como já sucedeu em 2018 pela primeira 
vez, quando muitos municípios já o fazem há muitos anos), o que faria com que os Pombalenses pagassem menos IRS, ficando assim com mais dinheiro para investir ou para 
melhorar o seu orçamento familiar.

PS: Esta crónica foi escrita há cerca de um mês. Sucede que em relação a dois temas, Quinta de Sant’ Ana e Casa Varela, se verificaram desenvolvimentos recentes ao nível do executivo 
camarário. Apesar disso, parece-me útil publicá-la, dado que exprime a minha opinião sobre estes assuntos, que me parece continuarem a estar na ordem do dia.

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com
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Homenagem à diáspora decorre em Faro

Três pombalenses nomeados 
para Portugueses de Valor

De entre os 100 nomeados para os 
prémios Portugueses de Valor, encon-
tram-se três pombalenses. A iniciati-
va da Lusopress, que pretende prestar 
homenagem a empresários empreen-
dedores que honram a identidade por-
tuguesa além-fronteiras, decorrerá nos 
próximos dias 24, 25 e 26 em Faro. 

Tratam-se de “homens e mulheres 
que se sacrificaram e tiveram o arro-
jo e a coragem de deixar a sua terra à 
procura de melhores condições de vi-
da para si e para os seus, sem nunca es-
quecerem as suas raízes”. 

Um dos nomeados é Aires Mendes 
de Abreu, natural de São Simão de Li-
tém. Actualmente com 64 anos de ida-
de, o emigrante viajou para França aos 
17 anos de idade, tendo começado logo 
a trabalhar na construção civil. Apesar 
de ter também trabalhado na restaura-

ção, foi na área da construção que Ai-
res Abreu se lançou por conta própria. 
Com a esposa, arquitecta de profissão, 
edificou alguns imóveis deixando em 
cada um deles a marca portuguesa. 

Com 45 anos de emigração, o simo-
nense continua a ajudar o território e 
colectividades do território de origem. 
Não pode vir a Portugal sem visitar a 
sua terra natal. Actualmente dedica-
se ao golfe, sendo também um colec-
cionador de carros antigos.

Outro dos nomeados é José Gon-
çalves, natural da freguesia de Carni-
de. Também empresário da constru-
ção civil, o emigrante de 66 anos é o 
responsável por uma empresa de alu-
guer de gruas, depois de ter, em Por-
tugal, sido resineiro e trabalhador agrí-
cola. 

Em 1970, José Gonçalves emigrou 

para França a salto, tendo trabalhado 
na construção civil. Neste momento, a 
sua empresa “AMP” tem cerca de 200 
gruas que aluga e monta na região pa-
risiense. Caracteriza-se por ser “huma-
no, trabalhador e humilde”, e é com or-
gulho que se apresenta como associa-
do da Academia do Bacalhau de Paris.

Por sua vez, apesar de não ter nasci-
do em Pombal, foi em Santiago de Li-
tém, terra dos seus pais, que Rui Ga-
meiro viveu a sua infância. Por influên-
cia do irmão emigrou para França e, 
mais tarde, com a ajuda do pai ingres-
sou na área da restauração. Acaba-
ria por fundar, com um amigo, duas 
empresas, uma delas ainda existente. 
Após uma doença súbita, Rui Gameiro 
aposentou-se, mas o emigrante apro-
veita a vida de forma apaixonada e não 
esquece as suas raízes.

●●Aires Mendes de Abreu, natural de São 
Simão de Litém

●●Rui Gameiro passou a infância em Santia-
go de Litém

●●José Gonçalves, natural da freguesia de 
Carnide

Evento na antiga escola primária 

Fado vadio 
em Pousios

No próximo dia 24 des-
te mês há Fado Vadio na 
antiga escola primário dos 
Pousios, na freguesia de 
Pombal. A organização é da 
Associação Grupo de Fa-
dos Amador de Pombal e 
conta com as actuações dos 
músicos Sílvio Girão (gui-
tarra portuguesa) e Cesário 
Rama (viola de fado). Para 
além da componente musi-

cal, o programa inclui ceia 
com caldo verde, chouriço, 
morcela e entremeada, pão, 
broa e bebidas diversas. As 
vagas são limitadas e as ins-
crições têm um custo de 10 
euros para os sócios e 12 eu-
ros para os não associados. 
Mais informações e reser-
vas podem ser obtidas atra-
vés do telefone 930 458 202 
(Castela Parreira). 

De âmbito nacional e sem fins lucrativos

Associação de 
animais de companhia

Ajudar associações já exis-
tentes que se dedicam ao aco-
lhimento de animais é o ob-
jecto principal da Associação 
Nacional Animais de Compa-
nhia (ANAC), constituída re-
centemente e com sede na 
cidade de Pombal. A associa-
ção tem âmbito nacional e 
não tem fins lucrativos. 

De acordo com os respec-
tivos estatutos, a ANAC terá 
como tarefas “estabelecer 
parcerias, protocolos e acor-
dos, com associações que se 
dediquem ao acolhimento e 
bem-estar de animais e com 
outras entidades interessa-
das na causa animal; venda a 

preços acessíveis de produtos 
doados, cujos valores serão 
distribuídos pelas associa-
ções parceiras; angariar fun-
dos para serem distribuídos 
pelas associações que se dedi-
quem ao acolhimento e bem
-estar de animais; e a criação 
de hotel para animais”. 

Fundada por Jorge Si-
mões Cardoso e Olga As-
censão Cardoso, a associa-
ção poderá ter associados 
pessoas singulares ou co-
lectivas de direito privado 
e público, existindo asso-
ciados efectivos, associados 
voluntários e associados ho-
norários.
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Agrupamento de Escolas de Pombal acolhe 130 alunos estrangeiros

Comunidade brasileira 
instala-se cada vez mais no concelho

Ana Laura Duarte

Tatiane Nabarrete, Rober-
to Rodrigues e o filho do ca-
sal, Fabrício Rodrigues, che-
garam a Pombal há cerca de 
oito meses, no Brasil, pais 
de origem, viviam em Ma-
to Grosso, uma cidade “com 
cerca de 170 mil habitantes”, 
com um ambiente totalmen-
te diferente do que vieram 
encontrar em Portugal. 

“Escolhemos Pombal por-
que o meu marido conhecia 
uma pessoa que já vivia cá, 
e que nos disse muito bem 
da cidade”, não se conhe-
ciam pessoalmente, “apenas 
através das redes sociais”, 
no entanto resolveram arris-
car: “no Brasil a situação es-
tá muito complicada, há mui-
ta falta de segurança, e a si-
tuação financeira também é 
muito grave”, diz a jovem de 
34 anos, enquanto explica 
que no seu país de origem de-
senvolvia actividade na área 
da contabilidade. Quando 
chegou a Pombal, percebeu 
que as “burocracias tornam o 
processo de integração mui-
to mais penoso e demorado”, 
porque “as empresas exigem 
a documentação toda em 
dia, mas as entidades oficiais 
não nos dão um número de 
contribuinte sem que esteja-
mos a trabalhar”, por isso é 
“uma bola de neve: a empre-
sa não contrata porque não 
temos documentação, e as 
entidades não nos dão a do-
cumentação se não tivermos 
um emprego”, e compara aos 
“alunos que saem da facul-
dade e procuram o primeiro 
emprego, mas só encontram 
vagas onde é pedida expe-
riencia profissional mínima”, 
ora então: “se não há expe-
riência não há trabalho, mas 
sem trabalho não também 
não se adquire experiência”. 
Actualmente trabalha numa 
bomba de combustíveis e o 
marido na fábrica da Roca. 

“No Brasil 
a situação está 
muito complicada: 
há muita falta de 
segurança, e 
a situação 
financeira 
é muito grave”

“Quando chegámos o Ro-
berto começou a trabalhar 
na construção civil, mas ti-
nha o sonho de trabalhar na 
Roca, e assim que conseguiu 
a documentação necessária, 
foi contratado pela empresa: 
o trabalho é duro, mas pagam 
bem e a horas”, e isso é muito 

importante, garante. A jovem 
relata outra das dificuldades 
que encontrou quando che-
gou a Pombal, “é difícil en-
contrar habitações disponí-
veis para alugar, e pior ainda 
se procurarmos casas mobi-
ladas”, quando a família che-
gou e tentou procurar um es-
paço para viver depararam-
se com uma situação em que 
“os proprietários dizem que o 
apartamento está disponível, 
mas que não alugam a pes-
soas brasileiras”, e lamenta 
que “no passado os brasilei-
ros criaram uma má imagem 
do país, e das pessoas, e agora 
estamos a sofrer essas conse-
quências”, ressalva. 

Em relação à integração na 
comunidade, a jovem conta-
bilista não podia estar mais 
satisfeita: “felizmente encon-
trámos e conhecemos pes-
soas boas, que nos têm apoia-
do e ajudado nesta etapa”, 
e aponta para a igreja como 
um forte elo de ligação e es-
paço de convívio: “tem sido 
muito importante para nós 
sentir esta proximidade e 
apoio”.

Foi na Assembleia de Deus 
de Pombal que esta família, 
recém-chegada a Pombal, co-
nheceu Lucilene Nascimen-
to, mais conhecida por Lu, 
Greyscom Nascimento, co-
nhecido por Baiano, e os fi-
lhos do casal Brian e David. 
Ao contrário do que acon-
tece com a família de Tatia-
ne, que está a apenas há oi-
to meses no país, a família de 
Lu dispensa apresentações 
na cidade: afinal escolheram 
Pombal para viver há cerca 
de 15 anos, e após várias tem-
poradas no Brasil, a jovem de 
39 anos assume que encon-
trou na região um lar, e não 
coloca hipótese de ir viver 
para qualquer outra cidade. 
Ou melhor, “até posso ir viver 
para outra cidade, ou outro 
país, mas no dia em que deci-
dir comprar uma casa, vai ser 
em Pombal”.

“No dia em que 
decidir comprar
uma casa, vai ser
em Pombal”

Aqui, “cheguei sem conhe-
cer ninguém, três meses de-
pois da chegada do meu ma-
rido, que veio mais cedo”, 
mas em pouco tempo criou 
um “elo de ligação” com os lo-
cais. “A integração foi um pro-
cesso fácil, tive a sorte de me 
cruzar com pessoas sérias e 
boas”, que acabaram por “se 
transformar na família que 
não tinha em Portugal”, e re-

quando era mais pequeno 
“e até se adaptou bem, mas 
a qualidade de vida que te-
mos em Pombal é muito su-
perior”, e se na altura em que 
decidiram rumar à aventura 
não havia crianças e o risco 
era mais pequeno, “nesta al-
tura, o nosso foco é sempre o 
bem-estar dos meninos”. 

Também Lu afirma que os 
primeiros tempos não foram 
fáceis, especialmente pelas 
questões burocráticas, mas 
afirma que “tenho a minha 
vida em Pombal”. Do pais 
de acolhimento só tem coi-
sas positivas a dizer: “nunca 
senti qualquer tipo de discri-
minação e sempre fui muito 
bem recebida”. E como vida 
nova requer hábitos novos, 
a jovem esteticista, e breve-
mente cabeleireira, conta 
que já criou tradições com 
a família pombalense, e no 
Natal “alugamos um espaço 
e fazemos uma grande fes-
ta onde reunimos os amigos 
portugueses e brasileiros”, a 
data é ponto assente e “a úni-
ca questão que se coloca é sa-
ber em que local se realiza o 
convívio”. 

Famílias 
procuram apoio 
nas instituições 
locais

“Eu arrisco a dizer que no 
último ano, acentuando-se 
no final de 2018 e início des-
te ano, houve uma chega-
da muito representativa” de 
imigrantes brasileiros a Por-
tugal, indica a presidente 
da Conferência São Vicente 
Paulo, Ângela Marques, que 
apoia estas pessoas. A res-
ponsável refere que “é uma 
nova vaga muito diferente 
das outras, com um aglome-
rado de perfis” e que veio pa-
ra ficar, para “construir vida 

“foi um gesto que não vou es-
quecer, e que ainda significa 
muito para mim”, porque “foi 
um gesto de amor”. 

O casal chegou ainda sem 
descendentes, e agora, pas-
sados quase 15 anos, conta já 
com dois filhos, o Brian, de 10 
anos, e o David, de 4, “encon-
trámos em Pombal um sítio 
seguro e simpático onde os 
nossos filhos podem crescer 
com uma qualidade de vida 
que o Brasil não oferece”. O 
mais velho já este no Brasil, 

Cerca de cem dias depois de Jair Bolsonaro ter tomado posse como Presidente do Brasil, são cada vez mais os brasileiros, de to-
das as classes e perfis, que procuram “melhor qualidade de vida” em Portugal, segundo a Casa do Brasil. Em Pombal o cenário 
repete-se e a comunidade brasileira a residir no concelho tem aumentado substancialmente ao longo dos últimos meses.

Alunos estrangeiros trazem ‘multiculturalidade’ 
ao Agrupamento de Escolas de Pombal 

Com esta vaga imigração, 
também o Agrupamento de 
Escolas de Pombal (AEP) tem 
verificado uma maior procu-
ra por parte de famílias es-
trangeiras. O director daquele 
Agrupamento, Fernando Mo-
ta, explica que efectivamente 
se tem verificado um acrésci-
mo na procura por parte de 
alunos estrangeiros, “na sua 
maioria provenientes do Bra-
sil”, e revela que actualmente 
“temos 130 alunos estrangei-

ros, provenientes de 11 países, 
dos quais 108 são de naciona-
lidade Brasileira”. 

O responsável garante 
que a integração destes jo-
vens dentro da comunida-
de escolar tem “cumprido 
os requisitos necessários”, 
sendo que aponta a maior 
dificuldade “é a língua”, no 
entanto o director garante 
que o “AEP sempre acolheu 
alunos estrangeiros e presta 
os apoios necessários à in-

tegração destes alunos”, no 
sentido destes participarem 
“nas actividades previstas do 
agrupamento em igualdade 
de tratamento e oportunida-
de”. E garante que a integra-
ção destes jovens no seio da 
comunidade escolar traz ao 
Agrupamento uma “multi-
culturalidade”, que resulta 
em “aprendizagens profí-
cuas para a generalidade 
dos alunos”.

Considerando o aumen-

to progressivo de alunos 
estrangeiros, Fernando Mo-
ta aponta para a necessi-
dade de se “encontrarem 
soluções que respondam 
às necessidades específicas 
de todos, e de cada aluno”, 
com o objectivo de “facili-
tar a sua integração”, e ga-
rante que o AEP considera 
“ser um desafio para toda 
a comunidade educativa a 
integração plena destes alu-
nos”, explica.

aqui”. Na história da imigra-
ção brasileira para Portugal 
já houve momentos de mui-
ta afluência como o final dos 
anos 1990 e início dos anos 
2000, recorda, reafirmando 
que neste momento “há uma 
chegada bastante expressi-
va”.

Esta nova vaga é compos-
ta por diversos grupos, des-
de as pessoas com menos 
qualificação profissional, a 
um maior número de pes-
soas com mais qualificação, 
e se antes de verificava “a 
chegada de um membro da 
família que preparava a re-
cepção dos restantes, actual-
mente estamos a verificar a 
chegada de famílias inteiras, 
mais numerosas”, e que por 
isso também dificulta na ho-
ra de encontrar um espaço 
para morar.

A responsável pela institui-
ção refere que “a maior par-
te das pessoas que chegam à 
Conferência procuram mo-
biliários, roupas de cama, 
bens para a casa e roupas”, 
mas também apoiam várias 
famílias com produtos ali-
mentares. Ângela Marques 
explica também que a maio-
ria das famílias que a institui-
ção apoia revela “condições 
muito más no Brasil, e a ne-
cessidade de sair do país de-
vido à instabilidade econó-
mica e financeira”, que “in-
fluência muito em questões 
como a segurança e a empre-
gabilidade”.

Segundo Ângela Marques, 
a instituição tem “vários pro-
cessos de pedidos de apoio 
abertos” e dá conta de várias 
voluntárias conheceram a 
Conferência porque vieram 
pedir apoio, mas que acaba-
ram por se tornar voluntá-
rias e ajudam, actualmente, 
outras famílias que necessi-
tam de apoio”.

lembra uma altura em que 
regressou ao Brasil, por dois 
anos, “mas nos primeiros 
meses já sentia uma grande 
vontade de regressar: sen-
tia falta de muitas coisas”, e 
quando esse dia chegou, “as 
minhas amigas organizaram-
se e juntaram um enxoval” 
que lhe ofereceram com o 
objectivo de “poupar algum 
dinheiro na compra de mo-
biliários, louças de cozinha, 
roupas de cama, e outros uti-
litários”. A jovem garante que 

●●Duas das famílias que escolheram Pombal para viver
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Aprovada abertura de concurso

Obras de meio milhão vão 
requalificar o Jardim do Cardal 
Ana Laura Duarte

O Jardim do Cardal, em 
pleno centro da cidade de 
Pombal, vai sofrer obras de 
requalificação orçadas em 
cerca de meio milhão de 
euros. Na última reunião 
camarária, o executivo de-
liberou abrir concurso pú-
blico para a execução da 
empreitada, que terá um 
prazo de execução de 240 
dias. 

De acordo com o gabine-
te projectista, a interven-
ção está integrada “numa 
estratégia de desenvolvi-
mento urbano da cidade 
de Pombal” e tem como 
documento orientador o 
“masterplan” da zona de 
interface modal de trans-
portes e áreas envolventes, 
incluindo a requalificação 
urbana da Várzea, enqua-
dradas no Plano Estratégi-
co de Desenvolvimento Ur-
bano da Cidade de Pombal 
(PEDU). 

O mesmo PEDU que pre-
vê a valorização das “ca-
racterísticas e vivências” 
daquele jardim, considera-
do o “cartão de visitas” da 
cidade, ao colocá-lo “num 
ponto crucial de fluxos pe-
donais com a introdução 
de uma nova paisagem aé-
rea pedonal sobre a linha 
férrea” que proporcionará 
a ligação das duas zonas da 
cidade. 

De entre outras interven-
ções, o projecto pretende 
recuperar o espaço (per-
cursos, pavimentos e ve-
getação) “tendo em conta 
a identidade do lugar e o 
projecto original, promo-
vendo uma adaptação às 
necessidades e expectati-
vas actuais, através de uma 
reinterpretação das inten-
ções e utilização de ma-
teriais compatíveis com 

os existentes”, bem como 
criar “condições favoráveis 
à estadia e utilização do es-
paço para lazer, encontro e 
contemplação”. 

Destaque para a inter-
venção no espaço central 
onde serão removidos os 
“pequenos canteiros e a pa-
vimentação de todo o es-
paço, criando-se condições 
privilegiadas para a ocor-
rência de feiras, concertos 
e outros eventos”, refere o 
projectista, adiantando que 
será, ainda, introduzido 
“um elemento de água com 
nebulizadores, inserido na 
área pavimentada de forma 
a poder ser circulável, que 
quando está desligado não 
é visível, permitindo que se-
ja ligado em dias especiais, 
ou nos dias de Verão mais 
quentes”. 

“No contorno de todo o 
espaço central é proposto 
um alinhamento arbóreo, 
intercalado com bancos, 
que reforça a centralidade 

e a formalidade do espaço”, 
refere a memória descritiva 
do projecto, realçando que 
se tratam de “as novas ár-
vores substituem as actual-
mente existentes na mes-
ma área, cujo estado fitos-
sanitário e risco de queda 
justifica o abate”. “Efectiva-
mente tratam-se de árvo-
res muito mal conformadas 
que contribuem para a ima-
gem degradada do jardim”, 
frisa. 

Pelo contrário, “as árvo-
res que estão nas zonas ver-
des devem ser mantidas na 
sua quase totalidade, pelo 
seu porte e qualidade, e pe-
lo facto de serem elemen-
tos emblemáticos do jar-
dim.

O projecto mantém, na 
sua totalidade, a pérgula 
existente, “apenas com no-
vo revestimento dos can-
teiros com espécies flori-
das, assim como a estrutura 
de caminho que a rodeia”, 
bem como outras reestru-

turações, “criando zonas de 
estadia em seu redor”. 

Por outro lado, a propos-
ta irá reorganizar o esta-
cionamento nas traseiras 
do edifício da Câmara Mu-
nicipal, “permitindo uma 
maior acessibilidade pedo-
nal e valorizando a sua rela-
ção com o jardim, manten-
do o número de lugares”. 

“Em resumo, esta propos-
ta parte das existências e re-
corre em parte a actuações 
conservadoras mantendo 
as linhas gerais do desenho 
original e recuperando os 
materiais e mobiliário ur-
bano existentes”, refere o 
projectista, adiantando que 
“em pontos específicos op-
tou-se por uma abordagem 
formal mais inovadora, co-
mo seja o eixo central e nas 
zonas verdes próximo da 
pérgula, por se considerar 
haver necessidade de uma 
melhor distribuição de flu-
xos pedonais e oferta de es-
paços de estar”. 

PUB

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana

AVISO
Abertura de Período para Discussão Pública 

Licença de Operação de Loteamento 

Pedro Filipe Silva Murtinho, Vereador do Urbanismo da Câmara 
Municipal de Pombal, no uso da competência delegada:

Torna público, nos termos e para os efeitos do disposto no art.º 22.º do 
Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual, conjugado 
com o art.º 54.º do Regulamento Municipal da Urbanização e Edificação, 
que irá decorrer, por um período de 15 dias, contados a partir do quinto dia 
após a divulgação do presente aviso no portal do município, a discussão 
pública relativa à proposta de licenciamento de operação do loteamento, a 
levar a efeito no prédio rústico, sito em Amoreira, limite de Pombal, fregue-
sia e concelho de Pombal, inscrito na matriz predial da freguesia de Pombal 
sob o artigo n.º 19728 e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o n.º 5808, da referida freguesia, a que se refere o processo 
n.º 836/17, apresentada pela firma Quinta do Seixo – Sociedade de Cons-
truções, Lda..

Mais torna público, que a proposta que se encontra para aprovação, 
consiste na constituição de 6 lotes, destinados a construção de moradias 
unifamiliares, com 2 pisos acima da cota de soleira e 1 piso abaixo daquela 
cota, prevendo ainda a definição de um perfil transversal tipo para a Rua 
Quinta dos Pereiras, no troço entre a Rua da Charneca e a Rua Jorge Car-
valho Júnior.

Da presente proposta de loteamento, resultará ainda obrigatoriedade 
da requerente ceder ao domínio público municipal, a área de 168,00 m2, 
destinados a espaços verdes de utilização coletiva e a área de 210,00 m2, 
destinados a equipamentos de utilização coletiva.

Durante o período de discussão pública o processo poderá ser consul-
tado na Secção de Urbanismo da Câmara Municipal, dentro  do horário de 
expediente (9,00 Horas – 12,30 Horas e 14,00 Horas – 17,30 Horas). 

Todos os interessados poderão apresentar, dentro do prazo indicado, 
reclamações, observações, sugestões, formuladas por escrito, devidamen-
te fundamentadas, indicando a qualidade em que o fazem, podendo ser 
entregues em mão nos serviços, por correio para Município de Pombal, 
Largo do Cardal, 3100 – 440 Pombal, ou por correio eletrónico para geral@
cm-pombal.pt.

Paços do Município, 01 de abril de 2019
O Vereador do Urbanismo,
(Pedro Murtinho – Eng.º)

Obras superiores a 200 mil euros

Município moderniza 
e aumenta canil e gatil 

O Município de Pombal 
vai investir mais de 200 mil 
euros em obras de benefi-
ciação e reparação do Cen-
tro de Recolha Animal, do-
tando-o de condições pa-
ra poder corresponder às 
actuais exigências legais. A 
empreitada foi adjudicada 
à empresa Major, Santos & 
Filhos, Lda, com proposta 
no valor de 210.796,61 eu-
ros (acrescido de IVA) e um 

prazo de execução de 150 
dias. 

Para além de proporcio-
nar a modernização daque-
le equipamento, localizado 
no Casal de Fernão João, na 
freguesia de Pombal, a em-
preitada prevê o aumen-
to da capacidade de aloja-
mento das zonas de canil 
e gatil. 

Após a deliberação de ad-
judicação da empreitada, o 

presidente da Câmara de 
Pombal aproveitou a reu-
nião do executivo para te-
cer alguns comentários às 
exigências legais, conside-
rando que se trata de uma 
área onde “manifestamen-
te a autonomia do Poder 
Local está extremamente 
constrangida por determi-
nação nacional”. 

O autarca referiu que as 
imposições legais criam, 

de certa forma, uma desi-
gualdade entre os cuida-
dos prestados com animais 
e as “pessoas mais débeis”. 
No seu entender, vive-se um 
momento em que “é mais 
importante salvaguardar a 
vida dos animais do que tra-
tar dos idosos”. No entanto, 
garantiu que o município 
“está a cumprir a obrigação 
e a respeitar aquilo que a lei 
determina”. 

●●O projecto prevê melhorias que facilitem a realização de eventos no local

Com sede na cidade de Pombal

Criada associação de 
defesa dos técnicos 
de formação

Foi constituída em Pom-
bal uma associação de defe-
sa dos direitos e interesses 
dos técnicos de formação. 
A Associação Portuguesa 
de Técnicos de Formação 
(Apotefo) tem sede na cida-
de e tem como associados 
fundadores António Ma-
nuel Madama, Catarina Isa-
bel Ferreira e João Antunes 
dos Santos. 

Promoção de actividades 
lúdicas, culturais, motiva-
cionais e outras destinadas 
aos associados, bem como 
a potenciação e divulgação 
de actividades de forma-
ção profissional, e o levan-
tamento das necessidades 
locais e nacionais de rea-
lização de formação pro-
fissional, são outros dos 
objectivos, para além do 
desenvolvimento e acom-
panhamento de acções de 
formação profissional. 

De acordo com os res-
pectivos estatutos, a Apo-
tefo “tem como fins secun-
dários e actividades instru-
mentais” a “promoção e 
participação na formação 
profissional e educação 
de adultos, bem como na 
qualificação da população 
portuguesa; defesa e repre-
sentação dos técnicos de 
formação junto das instân-
cias nacionais e interna-

cionais; dinamizar estudos 
e iniciativas de carácter 
técnico sobre a formação 
profissional e educação de 
adultos; incentivar o diálo-
go entre os seus associados 
e entre estes e as entidades 
relevantes para o sector 
da formação profissional; 
e promover estratégias de 
eficiência colectiva para os 
seus associados, designa-
damente apoio jurídico e 
protocolos diversos a ce-
lebrar”. 

Para a realização e con-
cretização do seu objecto, 
a associação propõe criar, 
manter, dinamizar, fomen-
tar e promover actividades 
próprias, bem como outras 
que venham a ser objecto 
de protocolos com entida-
des públicas ou privadas. 

Podem ser associados 
pessoas singulares que se 
proponham contribuir pa-
ra a realização dos fins da 
associação mediante o pa-
gamento de quota e/ou a 
prestação de serviços, sen-
do critério de aceitação e 
manutenção como associa-
do a ligação da pessoa sin-
gular ao sector da forma-
ção profissional, designa-
damente por ser formador 
ou trabalhador/ detentor 
de entidade que promova a 
formação profissional. 
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“Marcar as pessoas com algo diferente e inesperado”

Chef Flávio Silva desafia 
a “agarrar na fava e valorizá-la”

Ana Laura Duarte

Actualmente a liderar a 
cozinha do restaurante “O 
Buke” do Villa Pampilhosa 
Hotel, na Pampilhosa da Ser-
ra, o Chef Flávio Silva, natu-
ral de Meirinhas, regressou 
à freguesia para apadrinhar 
o Festival da Fava, evento or-
ganizado pela edilidade no 
último fim-de-semana. O jo-
vem aproveitou o certame 
para dar a provar uma das 
suas especialidades, o choco-
late, ao qual juntou a rainha 
da festa, a fava, numa combi-
nação que tem tanto de im-
provável como de deliciosa. 

O Chef, candidato ao con-
curso Chef Cozinheiro do 
Ano (CCA) 2019, e criador de 
uma marca de bombons ar-
tesanais lançou um desafio à 
Junta das Meirinhas, no sen-
tido de lançar um bombom 
de chocolate e fava, que cer-
tamente irá “marcar as pes-

soas com algo diferente. O 
objectivo é “agarrar na fava 
e valorizá-la” como um pro-
duto que “pode ser utiliza-
do na alta cozinha”, admi-
te.  Durante o show cooking 
que apresentou no sábado, 
4 de Maio, durante o Festival 
da Fava, o jovem de 32 anos 
apresentou três opções de 
chocolate e fava, “com exe-
cuções mais simples ou mais 
complexas”, que incluem fa-
rinha de fava e fava verde. 

Flávio Silva, que na últi-
ma década tem dedicado o 
seu trabalho a “elevar a gas-
tronomia da região Centro à 
alta cozinha”, vai competir 
no mais antigo concurso de 
chefes de cozinha em Por-
tugal, que celebra este ano 
a sua 30.ª edição, mas enga-
ne-se quem julga que Chef 
sempre sonhou com um fu-
turo ligado à alta cozinha: 
depois de um percurso aca-
démico feito no concelho 

Certame atrai milhares pelo segundo ano

Meirinhas afirma Festival da Fava 
como marca de referência
Orlando Cardoso

Está feito! Com a segun-
da edição do Festival da Fa-
va e o envolvimento de to-
da a comunidade na sua 
realização, a Junta de Fre-
guesia de Meirinhas já afir-
mou o certame na região, 
e até no país. Durante três 
dias, o evento atraiu milha-
res de forasteiros que pu-
deram apreciar várias for-
mas de iguarias com a fa-
va como ingrediente prin-
cipal. 

Pataniscas de fava, fava 
frita, sopa de fava, entre-
costo e enchidos com fa-
vas, carneiro com favas sal-
teadas, bacalhau com broa 
e favas salteadas, e pudim 
de fava, foram os princi-
pais pratos servidos no re-
cinto de tasquinhas, anima-
do por diversos momentos 
musicais, danças e canta-
res. 

Na “abertura oficial” do 
certame, o presidente da 
junta de freguesia, Virgílio 
Lopes, enalteceu o envolvi-
mento de toda a comunida-
de na organização do Festi-
val da Fava. “Gente séria, al-
truísta, corajosa e trabalha-
dora” em representação da 

Associação Recreativa de 
Meirinhas, Associação de 
Pais de Meirinhas, Associa-
ção Lar da Felicidade e Gru-
po Sócio Caritativo. Para 
além de “todos os voluntá-
rios, incluindo os da recém 
associação Meirinhas Mais 
Jovem.”

Para o autarca, Meirinhas 
mostra que “é uma fregue-
sia viva, dinâmica e unida”, 
mas também “uma fregue-

sia empreendedora”. 
Referindo-se ao Festival 

da Fava, “uma marca regis-
tada que identifica a fregue-
sia a nível regional e até na-
cional”, Virgílio Lopes des-
tacou o facto de todas as 
favas consumidas terem si-
do produzidas no territó-
rio. Um “orgulho” porque 
a comunidade respondeu 
afirmativamente ao desafio 
lançado pela junta de fre-

guesia nesse sentido, pro-
curando, dessa forma, “di-
namizar a economia local”. 

O autarca aproveitou pa-
ra realçar a atitude do anti-
go presidente da Câmara de 
Pombal, Narciso Mota, na-
tural da freguesia, que plan-
tou e doou mais de uma to-
nelada de favas para o festi-
val, tendo sido colhidas por 
um grupo de voluntários. 
Daí que Virgílio Lopes te-

nha entregue ao actual ve-
reador independente uma 
lembrança do certame.

Por sua vez, Pedro Murti-
nho, vice-presidente da Câ-
mara de Pombal, referiu-se 
ao certame como uma “ini-
ciativa que espelha bem o 
dinamismo que a freguesia 
de Meirinhas imprime na-
quilo que faz”, realçando o 
envolvimento de toda a co-
munidade na sua realiza-

ção. 
O vereador frisou que pe-

la importância do evento, 
o município “não poderia 
deixar de apoiar e de estar 
ao lado de todos os meiri-
nhenses”. 

De referir que, para além 
da mostra gastronómica, o 
Festival da Fava contou com 
um espaço de exposição de 
produtos endógenos, doça-
ria e de artesanato. 

de Pombal, o jovem rumou 
a Coimbra pra frequentar o 
curso de Economia, no en-
tanto “não estava satisfei-
to e sentia que o meu per-
curso passava pela Escola 
de Hotelaria e Turismo de 

●●Flávio desafia Meirinhas a lançar bombom de chocolate e fava

A combinação pode ser improvável, mas juntar chocolate com favas resulta numa experiência sensorial bem mais interes-
sente do que se possa imaginar. A sugestão é de Flávio Silva, Chef de Cozinha natural das Meirinhas, que regressou à fregue-
sia para lançar um desafio à edilidade.

Coimbra”, onde afirmou o 
gosto pela cozinha. Em casa 
tinha o exemplo do pai: “um 
grande Chef” que lhe incu-
tiu a “paixão”, e que pre-
tende “homenagear” com 
o trabalho que tem vindo 

a desenvolver ao longo dos 
últimos anos: “a maior ho-
menagem que lhe posso 
dar é conseguir ser tão bom 
quanto ele”, afirma.

O jovem pombalense 
conta com “inúmeras ex-
periências, em diversos lo-
cais”, trabalhou em 

restaurantes e hotéis de 
renome e em hotéis menos 
conhecidos, desde um “sim-
ples aprendiz” até atingir 
um nível de excelência que 
lhe permitiu rumar para ou-
tros níveis. Em 2006, alcan-
çou o 1.º lugar no concur-
so Pasteleiro Júnior, onde 
apresentou um bombom de 
Licor Beirão, e que o impul-
sionou a criar a sua própria 
marca de chocolates artesa-
nais. Sucessos atrás de su-
cessos, o Chef conta com 
várias receitas premiadas 
em diversos concursos.

O meirinhense adian-
ta que tem feito um “gran-

de trabalho de pesquisa e 
estudo de comportamen-
tos de produtos” no senti-
do de promover os sabo-
res mais tradicionais e en-
dógenos, como é o caso da 
fava: “com alguma criativi-
dade podemos criar coisas 
diferentes, com produtos 
baratos e acessíveis e que 
a maioria das pessoas nem 
lhes liga”, mas que “têm um 
grande potencial de inova-
ção”, e demonstra que “era 
interessante lançarmos um 
produto diferenciador, à ba-
se de fava, que pudesse ser 
mostrado noutros certames 
e que, de alguma forma ele-
vasse o nome da freguesia”. 
Flávio Silva fez, ainda, par-
te da comitiva que acom-
panhou a Seleção Nacional 
de Futebol ao Mundial de 
2018, na Rússia, e nos últi-
mos meses tem acompa-
nhado a Selecção Sub-21. 

●●Virgílio Lopes (presidente da Junta das Meirinhas), ladeado por alguns dos convidados ●●Narciso Mota foi homenageado por Virgílio Lopes
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Entre 17 e 19 de Maio, no Parque Verde do Nabão, em Ansião

Exposicó 2019: Queijo, vinho, 
azeite e mel promovem a região

Ana Laura Duarte

A Feira do Queijo Raba-
çal é realizada anualmen-
te em regime de rotativida-
de entre todos os concelhos 
membros da associação 
Terras de Sicó (Alvaiáze-
re, Ansião, Condeixa-a-No-
va, Penela, Pombal e Soure), 
sendo que este ano, a 31.º 
edição do evento que acla-
ma um dos produtos endó-
genos mais queridos da re-
gião tem lugar no parque 
Verde do Nabão, em plena 
zona ribeirinha de Ansião, 
e celebra, também, 26 anos 
da sub-região de vinhos Ter-
ras de Sicó, o mel, o azeite 
e o pão são os ingredientes 
principais de uma festa que, 
todos os anos, percorre os 
territórios da Serra de Sicó. 
Outros produtos endógenos 
como o cabrito e o borre-
go, os frutos secos, os doces, 
compotas ou licores, os en-
chidos ou o artesanato são 
pontos fortes desta região, 
que se promovem durante 
o certame onde está previs-
ta a presença de “cerca de 
meia centena de exposito-
res”, revela António Domin-
gues, presidente da Câmara 
Municipal de Ansião, e onde 
se “dá destaque ao que há 
de melhor em todos os con-
celhos abrangidos pela Ter-
ras de Sicó”.

O conceito do evento foi 
repensado e, por isso, alar-
gado para mais um dia de 
actividades, passando a 
contar com um dia dedica-
do à discussão e apresenta-
ção de projectos para o ter-
ritório, com a realização das 
“Jornadas da Serra de Sicó: 
Uma directoria para o Ma-
ciço de Sicó”, agendadas pa-
ra sexta-feira, 17 de Maio, a 
partir das 14h30, no auditó-
rio da Auditório da Câmara 
Municipal de Ansião, e onde 
“será feita a apresentação 
de projectos que a Terras de 
Sicó está a desenvolver no 
sentido de promover a re-
gião e o território”, explica 
o edil destacando a “criação 
da Rede de Aldeias do Calcá-
rio (Território XXI), um pro-

jecto de natureza turístico e 
cultural muito importante, 
e que procura aproveitar a 
especificidade da arquitec-
tura das aldeias da Serra 
de Sicó, mas fundamental-
mente, também tudo aquilo 
que são os valores material 
e imaterial associados à cul-
tura da região”, ou a Qualifi-
cação do Cabrito e Borrego 
de Sicó, “uma parceria en-
tre a Associação e a Escola 
Superior Agrária de Coim-
bra, que pretende certificar 
a carne de cabrito e de bor-
rego, até porque há alguns 
municípios desta sub-região 
que têm puxado, e que têm 
feito muito pela valorização 
deste produto”, assume.

Durante a 3.ª edição das 
Jornadas da Serra de Sicó dis-
cutem-se ainda temas como 
“Sicó, a dimensão Cultural de 
uma paisagem protegida no 
âmbito regional”, o projecto 
Explore Sicó, numa apresen-
tação feita pelo Município de 
Pombal, ou a criação de Ca-
deias Curtas e Mercados Lo-
cais. 

A parte mais lúdica e cultu-
ral do evento arranca no dia 
seguinte, já no Parque Verde 
do Nabão, com a abertura do 
evento a fazer-se a partir das 
15h00. “Alargar o evento pa-
ra a tarde de sábado é convi-
dar mais público a juntar-se a 
nós, a ficar mais tempo no re-
cinto e a conhecer melhor os 
produtos, os produtores e os 
empresários da região”, por-
que afinal, este é um “espaço 
de promoção dos melhores 
produtos da nossa região”. 

O certame conta ainda 
com diversos apontamentos 
musicais e culturais, com a 
realização de um ‘sunset’ ou 
a realização do encontro de 
filarmónicas, com a actua-
ção da Sociedade Filarmóni-
ca Louriçalense, Pombal, e da 
Sociedade Filarmónica An-
sianense Sta. Cecília, Ansião.

No domingo, 19 de Maio, 
a Sessão Solene de Abertura 
da XXXI Feira do Queijo Ra-
baçal e visita ao certame, es-
tá agendado para as 11h00, e 
a realização do XVIII Capítu-
lo da Confraria do Queijo Ra-

Durante três dias, de 17 a 19 de Maio, a Exposicó promove o queijo do Rabaçal num evento que acolhe também o Festival de 
Folclore da Serra de Sicó, a Mostra de Vinhos “Terras de Sicó”, a prova do Cabrito e Borrego de Sicó e a Mostra do Azeite e 
Mel Serra de Sicó. 

baçal faz-se duas horas de-
pois. A tarde fica por conta 
do XXXI Festival de Folclo-

re da Serra de Sicó, onde ac-
tuam um grupo folclórico e 
etnográfico de cada um dos 

seis concelhos representa-
dos na Associação Terras de 
Sicó. O evento termina com 

mais uma novidade, o leilão 
de um Cabrito e Borrego de 
Sicó”. 

PUB
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. Consultas Gratuitas

. Atendimento personalizado

. Preços competitivos

. Novas Colecções

. Acordos c/ várias entidades

A sua visão está desfocada, 
sente a vista cansada? Nós 
temos a solução. Viste-nos

Tel: 236 212 187
Largo do Cardal

Pombal

Ansião de olhos postos no Turismo

“O Mundo Rural está na moda e tem que ser 
promovido com visão de futuro”
Ana Laura Duarte

Para além da aposta na 
promoção dos produtos lo-
cais e regionais, o presiden-
te da Câmara Municipal de 
Ansião admite que o cer-
tame pode alargar-se a ou-
tras áreas de acção, e se o 
queijo Rabaçal já dispensa 
apresentações, é “bom que 
se comece a olhar para esse 
evento também como um 
foco dinamizador de turis-
mo e de cultura”, e por is-
so “devemos ponderar em 
abrir o certame a outras 
áreas, como a industria ho-
teleira, ou a oferta turística 
de natureza”, admite.

O autarca afirma que “o 
Mundo Rural está na moda 
e tem que ser promovido 
com visão de futuro”, uma 
vez que “existe um nicho 
de mercado que privilegia 
e procura a oferta turística 
rural e de natureza”, nes-
te sentido António Domin-
gues dá conta de que a au-
tarquia está a desenvolver 
um projecto de requalifica-
ção e reconversão do edi-
fício da antiga Escola Pri-
mária do Marquinho num 
projecto turístico e que se 
junta a outras duas Escolas 
Primárias já convertidas 
em alojamento 
rural, localiza-
das em Casais da 
Granja e Aljazede, 
que se encontram 
sob a orientação 
da ETP Sicó, “com 
grande sucesso”. 

“O interior 
do país começa 
a estar cada 
vez mais 
capacitado”

Para o líder socialista, “o 
interior do país começa a 
estar cada vez mais capaci-
tado”, e nas mais diversas 
áreas, “nomeadamente no 
sector do turismo, econo-
mia, hotelaria, instituições 
qualificadas”, o que “faz 
com que o interior seja um 
destino cada vez mais pro-
curado, em contraponto 
com aquilo que é a satura-
ção dos grandes centros 
urbanos”, afirma o autar-
ca. Assim, “é importante 
aprender a vender não 
só os produtos, mas tam-

bém o território” e é nesse 
sentido que a “Terras de Si-
có tem trabalhado, no sen-
tido de promover o territó-
rio como um todo”, avança 
o autarca, enquanto expli-
ca que “projectos como a 
criação da Rede de Aldeias 
do Calcário, a qualificação 
do Cabrito e Borrego de Si-
có, ou classificação da pai-
sagem de Sicó como uma 
p a i - sagem protegida 

de âmbito 
r e g i o -

Programa Exposicó
Sexta-feira (17 Maio)

Jornadas da Serra de Sicó: Uma directoria para o Maci-
ço de Sicó 
(14h30 - Auditório da Câmara Municipal de Ansião)
Projecto 1 – DLBC Terras de Sicó – Avaliação Intermédia 
de Execução (GAL Terras de Sicó)
Projecto II – Cadeias Curtas e Mercados Locais Sicogest 
e Intendente (GAL Terras de Sicó)
Projecto III – Qualificação do Cabrito e Borrego de Sicó 
(IPC/ESAC)
Projecto IV – Rede de Aldeias do Calcário (Território XXI)
Projecto V – Sicó, a dimensão Cultural de uma paisagem 
protegida no âmbito regional (HLAND)
Projecto VI – Explore Sicó (Município de Pombal)

Sábado (18 Maio)
15h00: Abertura do Certame
15h30: EEC Queijo da região Centro (Seminário “Queijo 
do Rabaçal DOP – Adesão à Certificação 
19h00: Sunset Horizonte Sicó 
21h30: Encontro de Filarmónicas
- Sociedade Filarmónica Louriçalense (Pombal)
- Sociedade Filarmónica Ansianense Sta. Cecília (Ansião)

Domingo (19 Maio)
8h30: Reabertura do Certame
10h00: Recepção às Entidades Oficiais 
11h00: Sessão Solene de Abertura da XXXI Feira do 
Queijo Rabaçal 
13h00: XVIII Capítulo da Confraria do Queijo Rabaçal
15h00: XXXI Festival de Folclore da Serra de Sicó
- Grupo Folclórico Etnográfico da Casa do Povo de Con-
deixa-a-Nova
- Rancho Folclórico do Centro Social Polivalente do Ra-
baçal
- Grupo Folclórico Etnográfico de Almagreira
- Grupo Folclórico Etnográfico de Samuel
- Rancho Folclórico da Casa do Povo de Maçãs de D. 
Maria
- Grupo Folclórico Cantares de Santiago
16h00: Apresentação e Degustação do vinho “Lapiás”
- Entrega de prémios do XVI Concurso de Vinhos Serras 
de Sicó
17h00: Leilão do Cabrito e do Borrego de Sicó

nal representam uma forte 
aposta no desenvolvimento 
da região”, garante.

O autarca explica que a 
“Exposicó” é uma marca 
consolidada “muito impor-
tante na promoção da nos-
sa identidade, na divulga-
ção dos nossos produtos lo-
cais, e prima pela afirmação 
do território e do conhe-
cimento das suas dinâmi-
cas”, por isso “é fundamen-
tal que se aproveitem estas 
dinâmicas para mostrar o 
potencial existente e as ca-
racterísticas do nosso terri-
tório, no sentido de alavan-
car a economia local, dina-
mizar a nossa base econó-
mica local e para melhorar 
a qualidade de vida das pes-
soas que apostaram na re-

gião para investir, viver ou 
trabalhar”. 

●●António Domin-
gues admite que a 
Exposicó é uma 
marca consoli-
dada “muito 
importante 
na promo-
ção da nossa 
identidade”
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Queijaria Prado da Sicó volta a ser presença na Exposicó

Inovar sem perder a identidade

A Queijaria Prado da Sicó 
foi a única empresa do con-
celho de Ansião distingui-
da, este ano, como Empre-
sa Gazela pela Comissão de 
Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Cen-
tro (CCDRC). Um reconhe-
cimento a que não é alheio 
o crescimento da empresa, 
como refere Fátima Carva-
lho, o que anula, em parte, o 
factor surpresa que o anún-
cio poderia trazer. Ainda 
que a distinção possa não 
causar admiração, o mesmo 
não se pode dizer quando a 
atribuição é renovada. “Não 
imaginávamos que atingís-
semos novamente patamar 
de Empresa Gazela, mas é 
com muito orgulho que re-
cebemos esta notícia”, enal-
tece a sócia-gerente. “Es-
ta distinção é o reflexo do 
crescimento que temos ob-
tido e da solidez do nosso 
negócio”, acrescenta.

Fundada em 2009, a 
queijaria com sede em 
Santiago da Guarda tem 
delineado um trajecto as-
sente na “tradição, inova-
ção e qualidade no fabrico 
de queijo artesanal”, com 
destaque para o afamado 
Queijo do Rabaçal, eviden-
cia a mulher que está ao co-
mando de uma equipa for-
mada por 38 colaborado-

Das 95 Empresas Gazela existentes na região Centro em 2018, apenas uma pertence ao concelho de Ansião. A excelência do 
queijo produzido diariamente pela Queijaria Prado da Sicó está patente no crescimento desta empresa familiar e na afirma-
ção de uma marca que já recebeu, em cinco ocasiões, a insígnia de “Melhor Queijo de Portugal”. Apesar da expansão, man-
teve-se sempre fiel à sua génese, não abdicando do cariz tradicional.   

res e que não têm mãos a 
medir para produzir as 29 
referências de queijos que 
estão no mercado com o 
selo da Prado da Sicó.

 A par da qualidade im-
pressa em todas as fases 
da produção, é na união 
familiar que reside outro 
dos grandes segredos do 
“crescimento e robustez” 
da queijaria, reconhece Fá-
tima Carvalho, que não es-
quece a “forma humilde” 
como deu os primeiros 
passos num negócio alicer-
çado na “tradição”, “amor”, 
“inovação” e “qualidade”.

O resultado está à vis-
ta: “temos vindo a afirmar-
nos no mercado nacional, 
com os nossos produtos 
expostos no mercado tra-
dicional, de norte a sul do 
país”, sempre com eleva-
da procura, de tal modo 
que a queijaria já ampliou, 
por quatro vezes, a área de 
produção. “Fomos sempre 
uma grande família, mas 
agora somos também uma 
família grande com espaço 
e maquinaria adequados às 
nossas necessidades”, sa-
lienta, orgulhosa, Fátima 
Carvalho.

Com um mercado sem 
fronteiras no território na-
cional, e onde o comércio 
tradicional é a prioridade 

(com destaque também pa-
ra as lojas gourmet), a Quei-
jaria Prado da Sicó já tri-
lha caminho fora do país. 
“Já exportamos um pouco, 
principalmente para Fran-
ça. Mas ainda nos vemos li-
mitados devido à dificulda-
de dos transportes, por este 
ser um produto frágil e que 
requer condições específi-
cas”, revela a empresária.

Mas pode um produto 
crescer e inovar, sem per-

der a autenticidade? “De 
facto, é o grande dilema 
da população”, reconhece 
Fátima Carvalho. Mas rapi-
damente esclarece: “o que 
mais se modificou foram 
as exigências de higiene e 
segurança, que trouxeram 
melhores condições de tra-
balho e de higiene na pro-
dução, o que veio melhorar 
o produto pela qualidade. A 
nível de fabrico, mantemos 
os nossos saberes antigos, 

que é isso que faz a diferen-
ça”, constata.

 
Diversificação 
do negócio
Sempre atenta às novas 

oportunidades, a Queija-
ria Prado da Sicó começou 
o ano com uma diversifica-
ção do negócio. As actuais 
instalações foram renova-
das e acolhem agora, tam-
bém, um espaço gourmet 
onde os queijos dividem 

as prateleiras com produ-
tos da Serra de Sicó como 
o vinho, o mel, os licores, o 
azeite e até artesanato. “Es-
te novo espaço é fruto de 
um objectivo traçado du-
rante alguns anos, e tam-
bém estimulado pelos nos-
sos clientes, que tinham 
vindo a pedir um espaço 
onde comessem o queijo e 
acompanhassem com um 
cálice de vinho. Portanto, 
foi o concretizar de um so-
nho”, conta Fátima Carva-
lho. Além de ter à venda o 
que de melhor se produz 
no território, o espaço ser-
ve tábuas de queijos e en-
chidos e convida à degusta-
ção de tapas.

 
Presença 
na Exposicó
Tal como em anos ante-

riores, a Queijaria Prado 
da Sicó volta a marcar pre-
sença na Exposicó. “Esta-
mos numa fase em que as 
pessoas procuram cada vez 
produtos diferenciadores, e 
estes certames são excelen-
tes para a divulgação des-
ses mesmos produtos”, afir-
ma aquela responsável, que 
deixa elogios ao trabalho 
desenvolvimento pela as-
sociação Terras de Sicó na 
promoção dos produtos do 
território.

 

O queijo produzido na Prado da Sicó já foi distin-
guido, por cinco vezes, como o melhor de Portu-
gal e recebeu outras tantas menções honrosas. 
Pelo segundo ano consecutivo, a empresa é PME 
Excelência e Empresa Gazela e consta do ranking 
das 50 maiores empresas do concelho de Ansião.
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Investimento na ordem dos 40 mil euros

Centro Social de Carnide 
angaria verbas para veículo 

Ana Laura Duarte

O director da instituição, 
João Gomes, revela que “o 
nosso parque de viaturas já 
tem alguma idade e temos 
apenas uma viatura adapta 
a pessoas com mobilidade 
reduzida, pelo que precisa-
mos de reforçar essa lacu-
na”, no entanto explica “na-
turalmente que as verbas 
que aqui conseguimos são 
limitadas, tendo em conta 
o custo de uma viatura des-
sas”, no entanto o responsá-
vel garante que o Centro So-
cial de Carnide “conta com o 
apoio de outras entidades, 
nomeadamente da Câmara 
Municipal de Pombal, que 
nos tem apoiado em diver-
sas áreas, e que também já 
assumiu o compromisso de 
nos ajudar nesses sentido”.

Com a realização desta 
actividade, a população aju-
da a colectividade, mas o 
contrário também aconte-
ce, uma vez que “estas ini-
ciativas acabam por repre-
sentar a união da popula-
ção da freguesia no sentido 

O Centro Social de Carnide realizou, a 28 de Abril, um almoço convívio onde convidou toda a população 
a participar, no sentido de angariar verbas para a aquisição de um veículo de nove lugares e adaptado ao 
transporte de pessoas com mobilidade reduzida, a aquisição representa um investimento na ordem dos 
40 mil euros.

Emília da Encarnação será uma das pessoas mais velhas do concelho 

104 anos de uma vida cheia
Diz o ditado que não há 

duas sem três e a verdade 
é que a expressão popu-
lar assenta, na perfeição, 
a Emília da Encarnação. 
A pretexto da comemora-
ção dos 104 anos de vida, 
no passado dia 2, aquela 
que é conhecida, entre os 
seus, como “uma força da 
natureza”, esteve rodeada 
de família e companheiros 
do Lar São José (Ilha), on-
de vive há cerca de cinco 
anos, para assinalar mais 
um aniversário. Pelo tercei-
ro ano consecutivo, o Pom-
bal Jornal juntou-se à festa, 
dando eco da história de vi-
da de uma mulher que foi 
sempre “reguila”, “dinâmi-
ca” e muito “trabalhadora”, 
como a descreveu Sandra 
Silva, uma das netas, no al-
moço dos 102 anos. No to-
tal, a prole inclui 10 filhos 
(um deles já falecido), 25 
netos e 26 bisnetos, uni-
dos à volta de uma matriar-
ca que, desde sempre, fez 
deste imenso clã a sua prio-
ridade. “Sempre foi uma 
mulher muito preocupa-
da com os seus familiares, 
uma mãe, avó e bisavó pre-

sente”, como nos contou a 
mesma neta, há dois anos.

Nascida na Ilha de Baixo, 
haveria de se mudar para 
o lugar de Moitas Brancas, 
motivada pelo amor a Joa-
quim Domingues Gonçal-
ves, o homem com quem 
casou e de quem está viú-
va há 37 anos. Ali viveu até 
aos 99 anos, altura em que 
se mudou para o Lar São 
José, muito por culpa de 
uma queda que a levou, pe-

la primeira vez, ao hospital 
e a experimentar a sensa-
ção de estar dependente de 
medicação. As mazelas no 
fémur condicionaram-lhe, 
desde então, os movimen-
tos, mas nunca a lucidez, a 
boa-disposição 

Aos 104 anos, Emília da 
Encarnação mantém vivos 
os traços de uma persona-
lidade determinada, polvi-
lhada de espontaneidade 
e adornada por um sorriso 

fácil, e faz questão de man-
ter vivas as rotinas possí-
veis. Católica, devota de 
Nossa Senhora, faz ques-
tão de rezar todos os dias 
e, se possível, mais do que 
uma vez, mesmo que nem 
sempre lhe apeteça, como 
já chegou a confidenciar. 
Aliás, desde que a visitá-
mos, em 2018, pouco mu-
dou na vida daquela que se-
rá, seguramente, uma das 
cidadãs mais velhas do con-

celho, senão mesmo, a mais 
velha. De tudo isto e muito 
mais se há-de moldar o se-
gredo desta longevidade, 
mas há um que aqui recor-
damos e que nos foi deixa-
do, há dois anos, pela neta 
Sandra: “não deixar nada 
por dizer nem por fazer”. 

Em 2020, esperamos jun-
tar-nos à festa e, uma vez 
mais, fazer um brinde à vi-
da de Emília da Encarna-
ção.

AJEC 
promove 
mais uma 
caminhada
A Associação Juvenil 
Educativa e Cultural do 
Barrocal (AJEC) promo-
ve este domingo, 12 de 
Maio, a terceira edição 
da caminhada guiada 
da “Costa da Serra”. A 
concentração está mar-
cada para as 08h30, 
junto à sede da AJEC, 
iniciando-se a cami-
nhada cerca de meia 
hora depois. A chegada 
dos participantes está 
prevista para as 12h00, 
antecedendo o almo-
ço-convívio, marcado 
para as 13h00.  
O percurso tem a 
extensão de 10 quiló-
metros, a maior parte 
em zona de serra, com 
paragem junto à capela 
da Arroteia. Apesar do 
relevo acidentado, a 
organização garante 
que o percurso tem 
um grau de dificuldade 
menor do que no ano 
anterior, com um des-
nível máximo entre os 
200 e os 250 metros. 
Para isso, recomenda-
se aos participante 
o uso de vestuário e 
calçado confortáveis, 
roupa clara, chapéu ou 
boné e uma reserva de 
água. A aplicação de 
protector solar é tam-
bém fundamental.
A inscrição tem um 
custo de 1º euros para 
quem queira fazer a 
caminhada e almoçar, 
mas se a opção for 
apenas a caminhada a 
inscrição custa apenas 
cinco euros. Quem 
quiser, pode optar 
também por se juntar 
ao almoço. As crian-
ças entre os seis e os 
12 anos pagam cinco 
euros (caminhada e 
almoço). Há descontos 
para sócios da AJEC.
Os interessados podem 
inscrever-se através 
dos números de tele-
fone 914 530 065 | 919 
550 684 ou através da 
página de Facebook da 
AJEC. 

Almoço 
convívio 
no Alto dos 
Crespos
A Associação do Alto 
dos Crespos organiza 
no dia 19 deste mês 
um almoço-convívio 
na sua sede, marcado 
para as 12h30. A emen-
ta inclui entradas, sopa 
de legumes, carneiro à 
AAC e sobremesa. Há 
ainda bebidas e café 
incluído. As inscrições 
têm um custo de 12 
euros para os adultos 
e de seis euros para as 
crianças. As reservas 
podem ser feitas junto 
dos membros da colec-
tividade ou de um dos 
seguintes números de 
telefone: 936 477 398 | 
917 861 546.

de ajudar a colectividade, 
mas também de proporcio-
nar momentos de convívio 
entre todos, e de envolvi-
mento da comunidade”, ga-
rante.

“Temos um longo históri-
co de organização e realiza-
ção de eventos desta nature-
za, onde notámos um gran-
de envolvimento da popu-
lação, não só dos próprios 

utentes, como das próprias 
famílias, que acabam por 
se sentir mais próximos do 
Centro Social, e das suas va-
lências”, o responsável ga-
rante que “é importante que 

as pessoas não se esqueçam 
da natureza associativa da 
instituição”, que actual-
mente acolhe mais de 120 
utentes, dentro das várias 
valências: creche, centro de 
dia, estrutura residencial 
para pessoas idosas e servi-
ço de apoio domiciliário.

A necessidade de asse-
gurar o transporte para os 
utentes, nomeadamente 
os que apresentam proble-
mas de mobilidade reduzi-
da, tem sido uma preocupa-
ção do Centro Social, pelo 
que foi lançado uma cam-
panha que permita a anga-
riação de fundos para ad-
quirir uma carrinha adapta-
da a utentes em cadeira de 
rodas.

“Pretende-se com esta 
iniciativa que os idosos pos-
sam usufruir de serviços a 
que normalmente têm di-
ficuldade de acesso, quer 
por questões de mobilida-
de, quer por ausência de 
estímulo a práticas partici-
pativas e até por questões 
económicas”, refere, ainda, 
João Gomes.

●●Grupo de colaboradores do Centro Social que dinamizaram o almoço convívio

●●Emília da Encarnação festejou o aniversário no Lar da Ilha com parte do 
imenso clã que compõe o agregado familiar
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União das Freguesias de Santiago e S. Simão de Litém e Albergaria dos Doze

Cães selvagens atacam 
rebanhos e geram insegurança 

Ana Laura Duarte

Segundo Manuel Henri-
ques, presidente da União 
das Freguesias de Santiago 
e São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze, já vários 
fregueses reportaram situa-
ções idênticas, em que “ma-
tilhas de cães estão a atacar 
os rebanhos, matando e fe-
rindo ovelhas”. O último ca-
so reportado aconteceu em 
Fétil, na antiga freguesia de 
São Simão de Litém, “mas 
outros incidentes desta na-
tureza têm acontecido nou-
tras localidades da União de 
Freguesias, e os moradores 
além de revoltados com a 
situação, começam a sentir-
se inseguros”.

Na manhã de 30 de Abril, 
quando Filipe Matos chegou 
ao local onde costuma ter 
alguns animais, deparou-se 
com um senário assustador, 
três das suas ovelhas tinham 
sido brutalmente feridas e 
mortas durante a noite, e 
“esta já não é a primeira vez 
que animais entram dentro 
daquele curral e matam ove-
lhas”, revela o autarca, “nos 

últimos meses a situação já 
se repetiu por três vezes”, e 
“a população começa a sen-
tir-se insegura, com medo”; 
para além de que “por ve-
zes há a tendência para en-
contrar culpados”, e mesmo 
sem se saber que tipo de ani-
mais anda a provocar este 
estrago, e de haver “a suspei-
ção de que sejam cães selva-
gens, de grande porte”, o au-
tarca revela “que esta situa-

ção acaba por lançar algum 
mau ambiente entre a comu-
nidade porque há uma gran-
de necessidade de encontrar 
culpados, mesmo que sejam 
difíceis de apurar”.

Desta forma, o edil entre-
gou o caso à Guarda Nacio-
nal Republicana, “que este-
ve no local” e “está atenta 
à situação”, uma vez que “é 
importante que a popula-
ção mantenha a sua tranqui-

lidade e que volte a sentir-se 
segura”, e explica que “há 
pessoas que se levantam du-
rante a noite só por ouvirem 
cães a ladrar e por pensa-
rem que podem estar a ata-
car outros animais domés-
ticos”, como ovelhas, galos, 
cabritos ou galinhas. O edil 
explica que também repor-
tou a situação “à veterinária 
municipal, que também está 
atenta à situação”, garante.

●●O último caso ocorreu na localidade de Fétil

Domingo, dia 12 de Maio

Caminhada 
Estrela Poiense

O Estrela Poiense – Asso-
ciação Cultural e Recreativa 
dos Poios organiza no dia 
12 de Maio uma caminha-
da, com uma extensão de 
13km. A concentração está 
marcada para as 08h00, 
junto à sede da colectivida-
de da freguesia da Redinha, 
e meia hora depois há ani-
mação para fazer o aqueci-

mento. A caminhada tem 
início às 09h00. As inscri-
ções custam 11 euros para 
os sócios e os não sócios 12 
euros. Inclui reforços, al-
moço e lembranças. Para 
informações e inscrições es-
tão disponíveis os telefones 
914 416 279 | 964 885 851 ou 
através da página do face-
book da associação.

As notícias sobre cães que atacam rebanhos, essencialmente de ovelhas, na região 
de Alitém, estão a deixar a população assustada e devido aos mais recentes ataques 
o presidente da União das Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze, Manuel Henriques, reportou a situação à Guarda Nacional Republica-
na, “no sentido de se tentar apurar responsabilidades”.
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Em Abiul e na região “Alitém”

520 mil euros para asfaltagens
A Câmara de Pombal vai 

investir mais de 520 mil eu-
ros em empreitadas de as-
faltagem de estradas e ca-
minhos, tendo na última 
reunião do executivo deli-
berado abrir concursos pa-
ra realizar trabalhos na fre-
guesia de Abiul e na União 
de Freguesias de Santiago, 
São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze. 

No caso de Abiul, o con-

curso tem um valor base 
de 186 mil euros e contem-
pla a beneficiação de estra-
das e caminhos nas aldeias 
de Vale do Milho, Gestei-
ra, Abiul, Cancelinha, Sei-
çal, Cardais, Brejos, Portela 
do Sobral, Almezinha, Vale 
Morto, Mata da Pregueira e 
Fontaínhas. 

Por outro lado, um ou-
tro concurso, com um va-
lor base de 228 mil euros, 

contempla a beneficiação 
de caminhos em Quinta de 
São Lourenço, Santiago de 
Litém, Outeiro Alto, Carta-
ria, Carvalhal, Gracieira e 
Ladeira. 

De acordo com Pedro 
Murtinho, vereador com o 
pelouro das Obras Públicas, 
aquelas empreitadas visam 
a requalificação de vários 
arruamentos, “parte ain-
da em ‘tout-venant’ e outra 

parte em semipenetração 
e em elevado estado muito 
avançado de degradação”.

Antes, a autarquia já ti-
nha adjudicado os traba-
lhos de beneficiação e re-
paração de estradas e ca-
minhos na freguesia de Vila 
Cã e na União de Freguesias 
de Santiago, S. Simão de Li-
tém e Albergaria dos Doze 
(Fontinha, Viuveiro e Vale 
do Mar), por 110 mil euros.

2ª fase no dia 31 de Maio

Provas de admissão 
ao Conservatório

O pólo de Pombal do 
Conservatório de Música 
David Sousa (CMDS) tem 
abertas as inscrições, até ao 
dia 31 de Maio, para a se-
gunda fase das provas de 
admissão. O CMDS pode 
oferecer formação nos se-

guintes instrumentos musi-
cais: bateria, percussão, voz 
(canto), flauta transversal, 
violino, viola d’arco, violon-
celo, contrabaixo, piano, 
guitarra clássica, acordeão, 
oboé, trompete, saxofone, 
clarinete, tuba, trombone.

12 de Maio, no quartel do Oeste

Almoço dos Amigos 
dos Bombeiros

O tradicional almoço d’Os 
Amigos dos Bombeiros es-
tá marcado para o próxi-
mo domingo, 12 de Maio, às 
12h30, no quartel do Oeste 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal. A iniciativa pre-
tende, uma vez mais, anga-

riar fundos para a compra 
de equipamento. As ins-
crições, com um custo de 
15 euros, podem ser feitas 
através dos telefones 912 
880 350 (Telmo), 912 973 
756 (Anália) e 912 168 267 
(Marli). 

PUB
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●●O futuro edifício terá uma ligação ao recinto da escola C+S da Guia

Restaurante Plátano 
já reabriu c/nova gerência

venha conhecer as nossas novidades 
na Rua da Fonte Emporão             cont: 236 031 505

ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL 
E MELHORAMENTOS DO TRAVASSO 
E CIRCUNVIZINHOS

Rua da escola
Travasso -  3100 – 371 Pombal

NIPC: 501268103

Creche e Jardim de Infância “O Sobreirinho”

INSCRIÇÕES

Informa-se todos os interessados, que estão abertas 
até 31 de Maio, inscrições para frequência da Creche e 
Jardim-de-infância desta instituição, para o ano letivo de 
2019/2020.

Documentos a apresentar:
• Documento de identificação atualizados do agregado;
• Declaração IRS Mod.3, e nota de Liquidação
• 3 Últimos Recibos de vencimento do agregado familiar;
• 1 Recibo de renda/prestação da casa;
• Em caso de desemprego, declaração de valor 
mensal atribuído;
• Prova de outros rendimentos (Trabalhadores 
individuais/empresário/sócios-gerentes, etc).
• Comprovativo de património através de IMI 
ou outro documento.

As inscrições deverão ser apresentadas no local 
mediante ficha a fornecer pela Instituição, 
nos dias úteis
das 09:30 às 12:30 ou das 15:30 às 17:30.
Telefone/Fax – 236 211 130 
Telemóvel – 927 253 685 
E-mail – osobreirinho@sapo.pt 

I.P.S.S. – Instituição Particular de Solidariedade So-
cial desde 15-09-2005.

Edifício será construído junto à Escola C+S local

Guia vai ter centro escolar 
de dois milhões de euros
Orlando Cardoso

A Câmara de Pombal vai 
investir pouco mais de dois 
milhões de euros na cons-
trução de um centro esco-
lar na vila da Guia, dotado 
de quatro salas de aula para 
o primeiro ciclo do ensino 
básico e duas salas para jar-
dim-de-infância. O edifício, 
com uma “linha arquitectó-
nica moderna” terá uma li-
gação funcionar ao recinto 
da Escola C+S local, sede de 
agrupamento, “facilitando 
assim qualquer tipo de fun-
cionamento conjunto que 
se venha achar pertinente 
entre as duas escolas”, re-
fere a respectiva memória 
descritiva. 

Na última reunião cama-
rária, o executivo aprovou a 
abertura de concurso para 
a empreitada, que não terá 
fundos comunitários, sen-
do integralmente suporta-
da pelo orçamento munici-
pal. 

O novo centro escolar se-
rá distribuído por um só pi-
so, e terá, para além das res-
pectivas salas de aula, zona 
administrativa, um refeitó-

rio, biblioteca, sala multiu-
sos/ recreio coberto interior, 
salas polivalentes, espaços 
de recreio exteriores, e um 
recinto polidesportivo.

Segundo o arquitecto 
João Vinhas, do Gabine-
te de Projectos da própria 
autarquia e já autor de ou-
tros projectos de centros 
escolares construídos no 
concelho, o acesso àque-
les espaços “pode ser com-
partimentado conforme as 
necessidades, através da 
abertura ou fecho das por-
tas existentes, de forma a 
poder-se controlar o fun-

cionamento de uma ou de 
outra valência [escola 1º ci-
clo e jardim-de-infância] de 
forma independente, sem 
colocar em causa o seu ple-
no funcionamento com as 
áreas comuns”. 

 A empreitada, com um 
prazo de execução de 540 
dias, contempla, ainda, os 
arranjos exteriores dos es-
paços envolventes, designa-
damente a terraplanagem, 
arborização e vedação do 
terreno contíguo. 

A construção do Centro 
Escolar da Guia era uma das 
intenções da Câmara Muni-

cipal, desde há alguns anos, 
e surge num momento em 
que se encontram em fa-
se de conclusões as obras 
de requalificação da Escola 
C+S, no âmbito de um pro-
tocolo celebrado entre o 
município e o Ministério da 
Educação. 

Por outro lado, a autar-
quia, presidida por Dio-
go Mateus, está a desenvol-
ver os projectos para a cons-
trução dos centros escola-
res de Vila Cã e da Pelariga, 
de forma a completar a rede 
de novos edifícios em todas 
as freguesias.

Programa emitido na segunda-feira

RTP faz “visita 
guiada” ao Convento 
do Louriçal

O Convento e Igreja do De-
sagravo do Santíssimo Sacra-
mento do Louriçal este-
ve em destaque, na passa-
da segunda-feira, dia 6, no 
programa “Visita Guiada” 
na RTP2. A apresentadora 
Paula Moura Pinheiro este-
ve em conversa com a Irmã 
Maria de Fátima e pelo histo-
riador Nelson Pedrosa. 

“Para lá da beleza objectiva 
daquele complexo religioso de 
finais do séc. XVII, ele vale por 
ter sido, ao longo dos últimos 
dois séculos, cenário da ex-
traordinária capacidade de 
resistência da comunidade 
de Irmãs Clarissas que des-
de o início o habitaram”, re-
fere a sinopse do programa, 
acrescentando que “em 1810, 
a terceira invasão francesa 
obriga as Clarissas do Louriçal 
a sair do convento; em 1834, 
o decreto da extinção das or-
dens religiosas obriga as reli-

giosas, durante décadas, as es-
tratégias semi-clandestinas pa-
ra manterem a comunidade 
e o seu convento; em 1910, 
na sequência da implanta-
ção da República, as Irmãs 
do Desagravo do Louriçal 
foram expulsas e expropria-
das do convento.” 

“Forçadas ao exílio durante 
18 anos, as Clarissas do Louri-
çal conseguiram comprar o 
seu convento em 1927, quando 
foi a vender em hasta públi-
ca. Uma vez comprado o que 
sempre lhes pertencera, a co-
munidade regressou a casa 
em 1928”, explica, adiantando 
que “as atribulações por que 
passou a comunidade de re-
ligiosas do convento do Lou-
riçal a partir do início do séc. 
XIX são paradigmáticas do 
que sofreram as Ordens Reli-
giosas em Portugal nos séculos 
XIX e XX. Este é um caso ex-
cepcional de resiliência.” 

Certame voltou a decorrer durante dois dias

Feira dos Sete no Carriço 
acolheu mais de três mil pessoas

A recriação da Feira dos 
Sete já dispensa apresenta-
ções. O certame organizado 
pela Junta de Freguesia do 

Carriço, com o apoio das co-
lectividades e instituições lo-
cais, consolidou-se e, de ano 
para ano, regista sempre ele-

vada afluência de público. A 
quarta edição decorreu no 
fim-de-semana de 4 e 5 de 
Maio e voltou a ser ponto de 
atracção para as gerações 
mais velhas, que recordaram 
tradições antigas, mas tam-
bém para os mais novos, que 
têm oportunidade de con-
tactar com usos e costumes 
já em desuso ou esquecidos.

No final, Pedro Silva, pre-
sidente da Junta, traçou um 
balanço positivo, salientan-
do o empenho das colectivi-
dades e a união entre as mes-
mas.

Além do contributo das 

instituições da terra, o autar-
ca reconhece que o êxito se 
deve, também, ao apoio da 
Câmara Municipal, que es-
teve representada no dia da 
inauguração, aos patrocina-
dores, visitantes e, claro está, 
às associações.

Para 2020, a ambição é 
continuar a imprimir qua-
lidade ao certame. “Vamos 
tentar melhorar o cartaz do 
evento, de forma a que seja 
ainda mais apelativo e que 
reúna ainda mais pessoas, 
tornando este eventoum 
grande cartão-de-visita da 
freguesia”.

●●O projecto Paripasso contribuiu para a animação do evento

●●A restauração atraiu multidões ao longo dos dois dias

●●Os Alhais voltaram a estar na ‘cozinha’ e a ‘dançar’
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O ministro adjunto e da 
Economia, Pedro Siza Viei-
ra, disse que “na região 
Centro há uma espécie de 
infecção empreendedora”, 
destacando o crescimento 
das empresas, durante a 5.ª 
Gala Empresas Gazela 2018, 
que decorreu no início do 
mês em Leiria. 

“Se é verdade que na re-
gião Centro há uma espécie 
de infecção empreendedo-
ra, uma capacidade de cria-
ção que depois faz surgir 
muitas iniciativas empresa-
riais; se é verdade que a eco-
nomia está a crescer, que se 
está a afirmar internacio-
nalmente e que as nossas 
empresas noutras regiões 
do mundo são capazes de 
aparecer como empresas 
portuguesas e ainda assim 
encontrarem o respeito dos 
seus clientes, aquilo que, so-
bretudo, faz a diferença é a 
capacidade dos empresá-
rios”, adiantou o ministro.

Salientando o “maior nú-
mero de sempre” das em-
presas gazela no Centro, 
que este ano são 95, Pedro 
Siza Vieira afirmou que “ce-
lebrar as empresas de uma 
região é celebrar a vitalida-
de, a capacidade de inova-
ção, de criação de riqueza e 
de emprego”.

O ministro salientou que, 
em diversos sectores, têm 
aparecido “empreendedo-
res que são capazes de, a 
partir da ideia de um pro-
duto ou de uma oportuni-
dade de mercado”, se afir-
marem “numa capacidade 
de crescer a 20% ao ano, o 
que mostra energia, criati-
vidade e uma imensa von-
tade de trabalhar”. “É isso 
que merece o nosso respei-
to. Se calhar, é porque exis-
tem tantas empresas como 
estas gazelas que hoje aqui 
homenageamos que a nos-
sa economia está a conhe-
cer um momento tão im-

portante de afirmação in-
ternacional de crescimen-
to”, afirmou

Na cerimónia, o presiden-
te do município de Leiria, 
e também da Comunidade 
Intermunicipal da Região 
de Leiria, Raul Castro, de-
safiou Pedro Siza Vieira a 
“olhar para o Centro como a 
região que pode, como pou-
cas, alavancar a economia 
portuguesa”. “Apenas ne-
cessitamos de um pequeno 
apoio no que diz respeito à 
criação de infra-estruturas 
para potenciar a nossa ca-
pacidade produtiva e voca-
ção exportadora. A abertu-
ra da Base Aérea de Monte 
Real à aviação civil iria, por 
certo, multiplicar o já eleva-
do nível competitivo e a vo-
cação exportadora de toda 
a região Centro”, disse o au-
tarca.

Já a presidente da Comis-
são Coordenadora e De-
senvolvimento Regional do 

Centro (CCDRC), Ana Abru-
nhosa, realçou o facto de 27 
das 95 empresas gazela de 
2018 repetirem a distinção. 
“Quatro destas empresas já 
acumulam esta distinção há 
três anos consecutivos e há 
uma empresa que é a repe-
tente mor: quatro anos con-
secutivos. Isto é algo de ex-
traordinário.”

O número de empresas 
gazela identificadas na re-
gião Centro passou de 82 
unidades em 2017 para 95 
em 2018. Trata-se de em-
presas jovens “que, num 
curto período de tempo, 
apresentam um crescimen-
to acelerado no emprego e 
no volume de negócios”, ex-
plica a CCDRC em comuni-
cado.

A Sodicentro, em Pom-
bal, volta a ser palco de 
mais um Evento VIP. A 
iniciativa decorre de 10 
a 12 de Maio, nas instala-
ções do concessionário, 
na Estrada Nacional nº1, 
na localidade da Moncal-
va, a escassos quilómetros 
da cidade. Para o efeito, a 
Sodicentro conta com 150 
viaturas a preços espe-
ciais, durante os três dias, 
com oferta de um vale de 
desconto no valor de 50€ 
para utilizar na próxima 
revisão, para viaturas ad-
quiridas no evento. Para 
que o concessionário da 
Mercedes possa garantir 
um melhor atendimento 
(e mais personalizado) é 
importante que os inte-
ressados façam a sua re-
serva, através do núme-
ro 965937340 ou https://

Evento VIP 
Sodicentro 
chega a Pombal

evento.sodicentro.pt.
A Sodicentro está em 

Pombal desde Abril de 
2018, altura em que abriu 
ao público apenas com 
vendas de viaturas usa-
das. Nesse mesmo ano, re-
forçar a posição no mer-
cado com a entrada de 
serviços rápidos. Actual-
mente, dispõem de servi-
ços como substituição de 
óleo do motor, filtros, pas-
tilhas e discos de travão, 
filtro do ar, combustível e 
poeiras, os quais contam 
com preços fixos todo o 
ano e são válidos para via-
turas ligeiras de passagei-
ros Mercedes-Benz, excep-
to motorizações AMG. “A 
proximidade, a atitude, 
competência e o profis-
sionalismo são o mote do 
nosso trabalho”, anuncia 
a empresa.

Ministro da Economia entrega prémios Gazelas 2018

Região Centro tem “uma 
espécie de infecção 
empreendedora”

●●Os Alhais voltaram a estar na ‘cozinha’ e a ‘dançar’
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Distinção feita pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro

Há apenas duas Empresas Gazela 
no concelho de Pombal
No concelho de Pombal, há duas Empresas Gazela na lista das 95 distinguidas pela Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro (CCDRC): a Reci Qwerty e a SMBP. Empresas jovens, com um índice de crescimento acentuado e 
uma forte aposta na inovação foram critérios tidos em conta.

Reci Qwerty: lixo tecnológico segue novo caminho
Para Paulo Gaspar, da Re-

ci Qwery, a atribuição do ga-
lardão não era expectável, 
mas vem, de alguma forma, 
“reconhecer o trabalho e o 
esforço a que nos dedica-
mos diariamente”.

Criada em finais de 2012, 
numa altura em que a zo-
na Centro estava desprovi-
da de entidades especializa-
das na recolha de resíduos 
electrónicos, a empresa, 
com sede na Zona Indus-
trial Arneiro de Fora (Pelari-
ga), deu sempre passos cau-
telosos e foi essa postura 
que lhe permitiu conquis-
tar uma posição privilegia-
da no mercado. 

Para além do gerente, 
o projecto contou apenas 
com um colaborador até 
2014, ano em que ganha no-
vo fôlego e faz as “duas pri-
meiras contratações”. O ne-
gócio cresceu e cimentou-
se de tal modo que, nos dias 
que correm, a Reci Qwery 
conta com 12 funcionários 
para fazer face ao volume 

de negócios que, nos últi-
mos anos, cresceu 97,23%. 
No entanto, a perspectiva 
é que esta equipa “jovem e 
dinâmica” venha a crescer, 
como aponta Paulo Gaspar, 
evidenciando uma preocu-
pação em “investir na cultu-
ra da empresa”, até porque 
“os valores e a forma como 

garantimos que todos os co-
laboradores estão motiva-
dos e focados num propósi-
to comum é um dos pontos 
essenciais para a cultura da 
empresa”. E reforça: “a nos-
sa cultura de confiança e 
responsabilidade são pon-
tos essenciais para a Reci 
Qwerty”. 

E o que tem, afinal, im-
pulsionado estes resulta-
dos? “O facto de trabalhar-
mos directamente com as 
duas principais entidades 
gestoras ajudou bastante 
no crescimento e reputação 
da empresa”, nota o geren-
te da Reci Qwerty. Por outro 
lado,  “a forte preocupação 

em incutir nas pessoas a 
consciência ecológica, atra-
vés de uma reciclagem ami-
ga do ambiente”, é outro 
dos factores a ter em con-
ta, sem descurar “a preocu-
pação em encontrar novos 
métodos de trabalho, mais 
eficazes e mais amigos do 
ambiente”.

 
Recolhas 
em todo o país
Com um mercado que se 

estende a todo o território 
nacional, a empresa faz ac-
tualmente recolhas de nor-
te a sul do país, ainda que 
o foco da actividade este-
ja na zona Centro. Entre os 
clientes estão empresas de 
diversos ramos de activida-
de, que solicitam recolhas 
de resíduos, mas também 
particulares que se deslo-
cam directamente às insta-
lações da Reci Qwerty com 
o intuito de dar um destino 
correcto aos aparelhos.

Paulo Gaspar acredita 
que, nos últimos anos, a po-

SMBP: qualidade à prova de aço
Daniel Vicente estava lon-

ge de imaginar que no dia 
30 de Abril iria subir ao pal-
co instalado no Mercado de 
Sant’Ana, em Leiria, para 
receber o prémio Empresa 
Gazela 2018, atribuído pe-
la CCDRC. “Quando me li-
garam, até perguntei: mas 
é preciso pagar alguma coi-
sa? Responderam-me que 
não”, conta ao Pombal Jor-
nal, para explicar a surpre-
sa causada pelo anúncio. 

Gerente da SMBP (Ser-
ralharia de Metais Brancos 
e Pretos), a empresa fun-
dada em 2015, mas que já 
há alguns anos operava no 
mercado, em nome indivi-
dual, Daniel Vicente acre-
dita que a distinção se de-
ve ao trabalho realizado 
no estrangeiro, sobretudo 
em França, o que aumen-
tou significativamente o 
volume de facturação. Na-
quele país, a SMBP, com 
sede na Silveirinha Peque-

na (Carriço), tem como 
principal cliente a SNCF, 
responsável pelos cami-
nhos de ferros. 

Para fazer face ao aumen-
to do volume de trabalho, 
a empresa tem vindo a re-
forçar a área de recursos 
humanos. A equipa integra 
actualmente 18 colaborado-
res, número este bem dife-
rente dos seis iniciais.

Apesar da elevada procu-
ra por parte de clientes es-
trangeiros, Daniel Vicente 
quer abrandar o ritmo fora 
do país, até porque o mer-
cado nacional está, neste 
momento, com outra dinâ-
mica. Além disso, o geren-
te da SMBP quer dar res-
posta à crescente procura 
que tem surgido na área da 
caixilharia em aço, ao in-
vés do tradicional alumínio. 
Um novo segmento de mer-
cado com que o empresá-
rio contactou, pela primei-
ra vez, em França e onde 

teve oportunidade de fazer 
alguns trabalhos. Depois 
disso, “conheci os repre-
sentantes, cá em Portugal, e 
neste momento estou a tra-
balhar muito com esse tipo 
de materiais, já para Portu-
gal e não para França”, re-
fere. Reconhece, contudo, 
que se não tivesse “ido para 
França, não teria tido essa 
oportunidade”, até porque 
“não há, na região, quem o 
faça”.

Falta 
de profissionais
Apesar do crescimento 

do volume de negócios, Da-
niel Vicente vive a braços 
com a falta de profissionais 
qualificados para o sector e 
até mesmo de quem quei-
ra ingressar na área da ser-
ralharia. A tábua de salva-
ção têm sido os estagiários 
dos cursos profissionais, 
a quem o gerente procura 
motivar durante a perma-

nência na empresa, ainda 
que nem todos queiram se-
guir aquele caminho. “Não 
é fácil alguém gostar dis-
to”, constata, evidenciando 
uma preocupação em ofe-
recer formação constante 
aos colaboradores.

Com as instalações a ocu-
parem uma área de cerca 
de 2.500 m2, a SMBP tem 
em curso um processo de 
certificação de qualidade, o 
que implicou melhorias na 
actual infra-estrutura. 

Para além do trabalho 
realizado em território na-
cional e francês, o portofó-
lio da SMBP inclui serviços 
em Cabo Verde, Bélgica, 
Suíça, Angola, Rússia, Ale-
manha e Luxemburgo. 

A empresa da freguesia 
do Carriço é especialista 
na produção, transforma-
ção, montagem e repara-
ção de estruturas metáli-
cas e outros produtos em 
metal. 

pulação, sobretudo as gera-
ções mais jovens, está cada 
vez mais sensibilizada para 
este tipo de práticas amigas 
do ambiente.  

“A tecnologia tornou-se 
indispensável na vida do 
homem. Todos os dias sur-
gem inovações tecnológi-
cas com o objectivo de faci-
litar a realização de alguma 
actividade humana. Diante 
desses avanços tecnológi-
cos, há uma extrema neces-
sidade de avançar com o 
tratamento de resíduos de 
equipamentos electróni-
cos. Em contrapartida, é 
por vezes notória a priori-
zação económica dos equi-
pamentos em detrimento 
de uma correcta recicla-
gem a custo zero”, conclui 
o gerente da Reci Qwerty, 
especializada na descarac-
terização, separação e reci-
clagem de lixo electrónico. 
No último trimestre, a em-
presa recolheu 238 tonela-
das de resíduos desta natu-
reza.

●●Paulo e Minda Gaspar foram cumprimentados pelo presidente da Câmara no dia da gala, em Leiria

●●Daniel Vicente à entrada das instalações da empresa 



Pub:

●●Daniel Vicente à entrada das instalações da empresa 
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DISTRITAIS séniores
DIVISÃO DE HONRA
28.ª jornada 
Beneditense - GRAP/Pousos			   2-2
Alcobaça - C.C. Ansião					    5-3
Alqueidão Serra - Pelariga			   3-2
Vieirense - Maceirinha					    1-0
Marinhense - Marrazes				    4-1
Sp. Pombal - Portomosense		  1-3
Guiense - Figueiró Vinhos			   0-1
Boavista - Mirense					     3-2

  			      J     V     E    D      M/S     P
1 Marinhense	 28	 25	 2	 1	 80-22	 77
2	GRAP/Pousos	 28	 18	 7	 3	 61-18	 61
3 Portomosense	28	 15	 10	 3	 51-36	 55
4 Sp. Pombal	 28	 14	 7	 7	 49-32	 49
5 Alq. Serra	 28	 13	 6	 9	 48-33	 45
6 Vieirense	 28	 11	 8	 9	 43-41	 41
7 C.C Ansião	 28	 10	 10	 8	 51-39	 40
8 Guiense	 28	 10	 5	 13	 45-46	 35
9 Marrazes	 28	 9	 8	 11	 42-40	 35
10 Boavista	 28	 9	 7	 12	 39-59	 34
11 Alcobaça	 28	 8	 8	 12	 35-45	 32
12 Pelariga	 28	 7	 9	 12	 33-52	 30
13 Mirense	 28	 6	 8	 14	 36-52	 26
14 Beneditense	 28	 5	 8	 15	 37-57	 23
15 Fig. Vinhos	 28	 6	 4	 18	 31-71	 22
16 Maceirinha	 28	 2	 5	 21	 24-62	 11

29.ª jornada - 12/05
Beneditense - Mirense
Portomosense - Boavista
GRAP/Pousos - Alqueidão da Serra
Maceirinha - Guiense
Figueiró dos Vinhos - Marinhense
C.C Ansião- Sp. Pombal
Pelariga - Vieirense
Marrazes - Alcobaça

30.ª jornada - 19/05
Alcobaça - Figueiró Vinhos
Alqueidão Serra - Beneditense 
Portomosense - Mirense 
Vieirense - GRAP/Pousos
Marinhense - Maceirinha
Sp. Pombal - Marrazes 
Guiense - Pelariga
Boavista - Ansião

PRIMEIRA DIVISÃO - série ‘a’
25.ª jornada 
Almagreira - Alvaiázere				    0-1
Arcuda - Pedroguense					    0-0
Avelarense - Caseirinhos				    0-1
Chão Couce - Carnide					     0-1
Ilha - Alegre Unido 					     0-5
Matamourisquense - Moita Boi		  0-3

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Moita do Boi	 23	 19	 2	 2	 73-27	 59
2	Alegre Unido	 23	 18	 2	 3	 61-14	 56
3 Alvaiázere	 23	 17	 2	 4	 50-18	 53
4 Arcuda	 23	 10	 5	 8	 35-27	 35
5 Avelarense	 24	 10	 4	 10	 41-41	 34
6 Chão Couce	 23	 9	 2	 12	 29-34	 29
7 Pedroguense	 22	 7	 7	 8	 34-26	 28
8 Ilha	 23	 8	 3	 12	 31-47	 27
9 Carnide	 23	 7	 6	 10	 44-42	 27
10 Matamourisq.	23	 8	 2	 13	 33-54	 26
10 Almagreira	 23	 7	 4	 12	 26-49	 25
11 Caseirinhos	 22	 3	 4	 15	 18-56	 13
13 Cast.ª Pera	 23	 3	 3	 17	 21-61	 12
	
26.ª jornada -  12/05
Carnide - Ilha
Moita do Boi - Almagreira
Alegre Unido - Matamourisquense
Alvaiázere - Castanheira de Pêra 
Pedroguense - Chão Couce
Arcuda - Caseirinhos

PRIMEIRA DIVISÃO - série ‘b’
25.ª jornada 
Bidoeirense - Vidreiros				              1-1
Motor Clube - Unidos					     3-2
Nazarenos  - Atouguiense				   2-1
Meirinhas - União da Serra			  1-3
Peso - Biblioteca					     5-1
Bombarralense - Marinhense		  3-0

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Marinhense’B’	23	 20	 1	 2	 67-16	 61
2 ‘Os Nazarenos’	23	 18	 2	 3	 60-21	 53
3 Bombarralense	23	 16	 4	 3	 47-22	 52
4	União Serra	 23	 16	 2	 5	 78-25	 50
5 Unidos	 23	 11	 5	 7	 44-38	 38
6 GD Peso	 24	 12	 2	 10	 53-55	 38
7 Atouguiense	 23	 8	 6	 9	 42-35	 30
8 Santo Amaro	 23	 9	 2	 12	 46-54	 29
9 ‘Os Vidreiros’	 23	 6	 7	 10	 31-42	 22
10 Bidoeirense	 23	 4	 4	 15	 24-52	 16
11 Meirinhas	 23	 2	 5	 16	 26-61	 11
12 Biblioteca	 23	 2	 4	 17	 25-67	 10
13 Motor Clube	 23	 2	 4	 17	 15-73	 10
	
26.ª jornada - 12/05
Marinhense - Santo Amaro
Vidreiros - Bombarralense
Serra - Nazarenos
Recreio - Motor Clube
Atouguiense - Bidoeirense
Unidos - Meirinhas 

nacional II DIVISÃO
juNIORES - SÉRIE c /Manutenção
12.ª jornada 
Sp. Pombal - Anadia F.C				    2-2
Benfica Cast. Branco - Ac.º Viseu	 0-4
Gafanha - Naval 1.º Maio			                   2-2
		
  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Ac.º Viseu	 10	 7	 1	 2	 22-11	 39
2 Naval 1.º Maio	10	 5	 2	 3	 20-10	 32
3 Sp. Pombal	 10	 4	 2	 4	 19-20	 32
4 Anadia F.C	 10	 4	 2	 4	 12-20	 27
5	Gafanha	 11	 5	 3	 3	 22-15	 27
6 Vildemoinhos	 10	 3	 1	 6	 12-17	 24
7 Benf.C.Branco	11	 2	 1	 8	 12-26	 11

13.ª jornada - 11/05
Anadia - Vildemoinhos
Sp. Pombal - Académico Viseu
Naval 1.º Maio - Benf. Castelo Branco

14.ª jornada - 18/05
Académico Viseu - Naval 1.º Maio
Gafanha - Anadia
Vildemoinhos - Sp. Pombal

JUNIORES - DIVISÃO HONRA
23.ª jornada 
Marinhense ‘B’ - Vieirense				   2-2
Caldas S.C - GD Peniche				    5-0
GRAP/Pousos - Batalha				    1-4
S.L Marinha - Figueiró dos Vinhos 	 1-0
Ilha - Beneditense					     1-3	
GD Pelariga - ARECO/Coto			   4-0
C.C Ansião - Marrazes					     0-4

				      J     V     E    D    M/S       P
1 Caldas S.C	 23	 20	 1	 2	 113-20	 61
2 Lisboa Marinha	23	 16	 3	 4	 54-32	 51
3 Marrazes	 23	 16	 2	 5	 60-27	 50
4 Beneditense	  23	   15   2	 6	 50-21	 47
5 Peniche	 23	  15	 1	 7	 53-29	 46
6 Vieirense	        23  12	  4	  7	  55-48	 40
7 Marinhense ‘B’	23	 11	 6	 6	 53-41	 39
8 Batalha	 23	 10	 1	 12	 50-66	 31
9 Figueiró Vinhos	23	 10	 2	 11	 45-37	 29   
10 GRAP/Pousos	23	 7	 2	 14	 33-61	 23
11 GD Pelariga	 23	 4	 3	 16	 23-72	 15
12 GD Ilha	 23	 4	 3	 16	 31-76	 15
13 C.C Ansião	 23	 3	 3	 17	 28-60	 12
14 ARECO/Coto	 23	 1	 1	 21	 11-70	 4

24.ª jornada - 11/05
Beneditense - Caldas S.C
Vieirense  - GD Pelariga
Figueiró dos Vinhos - Marinhense ‘B’ 
S.L Marrazes -  - Lisboa e Marinha
Peniche - Batalha
C.C Ansião - GRAP/Pousos
ARECO/Coto - Ilha

25.ª jornada - 18/05
Marinhense ‘B’ - S.L Marrazes
Caldas S.C - ARECO/Coto
Lisboa e Marinha - C.C Ansião
Ilha - Vieirense
GD Pelariga - Figueiró dos Vinhos
Peniche- GRAP/Pousos
Beneditense - Batalha

JUNIORES - PRIMEIRA DIVISÃO
13.ª jornada 
Almagreira - Guiense					     0-4
‘Os Unidos’ - Pedroguense			   1-3
Santo Amaro - Carnide				    1-3
			      	J     V     E    D    M/S       P
1 Guiense	 12	 11	 1	 0	 41-5	 34
2 União Leiria	 11	 7	 2	 2	 43-14	 23
3 Carnide	 11	 5	 2	 4	 26-21	 17
4 Santo Amaro	 11	 5	 2	 4	 35-19	 17
5 Pedroguense	 11	 5	 0	 6	 19-30	 12
6 Almagreira	 11	 1	 1	 9	 11-38	 4
7 Unidos	 11	 0	 2	 9	 7-58	 2

14.ª jornada - 11/05
Carnide - Almagreira 
Pedroguense - Santo Amaro
União de Leiria - Unidos

INICIADOS - DIVISÃO HONRA
23.ª jornada 
Caldas S.C ‘B’ - Meirinhas			   3-0
Marinhense ‘B’ - Boavista				    7-2
GRAP/Pousos  ‘A’ - ARECO/Coto		 1-1
União Leiria ‘B’ - AE Óbidos			   2-0
Alcobaça - Avelarense					     1-0
GD Pelariga - Sp. Pombal			   3-1
Santo Amaro - Vieirense				    2-2

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 GD Pelariga	 23	 18	 4	 1	 72-15	 58
2 União Leiria ‘B’	23	 17	 2	 4	 71-17	 53
3 AE Óbidos	 23	 15	 5	 3	 56-15	 50
4 Alcobaça	 23	 15	 2	 6	 53-21	 47
5 Sp. Pombal	 23	 13	 3	 7	 54-26	 42
6 Marinhense ’B’	23	 12	 4	 7	 51-22	 40
7 Caldas S.C ’B’	 23	 12	 3	 8	 46-26	 39
8 GRAP/Pousos	 23	 10	 3	 10	 38-25	 33
9 Santo Amaro	 23	 5	 7	 11	 30-45	 22
10 Vieirense	 23	 6	 3	 14	 29-50	 21
11 Avelarense	 23	 6	 2	 15	 24-41	 20
12 Meirinhas	 23	 5	 5	 13	 35-48	 20
13 ARECO/Coto	 23	 4	 3	 16	 25-57	 15
14 Boavista	 23	 0	 0	 23	 13-189	 0

24.ª jornada - 12/05
Vieirense - ARECO/Coto
Sp. Pombal - Santo Amaro
Caldas S.C ‘B’ - Marinhense ‘B’
Avelarense - GD Pelariga
Meirinhas - GRAP/Pousos
Boavista - União de Leiria ‘B’
Alcobaça - AE Óbidos 

26.ª jornada - 19/05
União de Leiria ‘B’ - Caldas S.C ‘B’
Alcobaça - Boavista
Vieirense - GRAP/Pousos
Marinhense ‘B’ - Meirinhas
GD Pelariga - AE Óbidos 
Santo Amaro - Avelarense
ARECO/Coto - Sp. Pombal

INICIADOS - I Divisão
II FASE - APUR. SUBIDA
9.ª jornada 
Matamourisquense - GRAP/Pousos ‘B’	 1-0	
C.C Ansião - Marrazes ‘B’				    0-5	
CCMI - Alvaiázere					     4-3

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Marrazes ‘B’	 9	 7	 2	 0	 25-3	 23
2 Matamourisq.	 9	 5	 2	 2	 22-9	 17
3 CCMI	 9	 4	 0	 5	 15-19	 12
4 GRAP/Pousos’B’	9	 2	 4	 3	 15-13	 10
5 Alvaiázere	 9	 2	 2	 5	 17-26	 8
6 C.C Ansião	 9	 1	 2	 6	 9-30	 5

10.ª jornada - 12/05
Alvaiázere - C.C Ansião
Marrazes ‘B’ - Matamourisquense
GRAP/Pousos ‘B’ - CCMI

II FASE - grupo ‘b’
SÉRIE ‘A’ - 5.ª JORNADA 
Avelarense ‘B’ - Ilha					     5-2
Meirinhas ‘B’ - Arcuda					     3-3
Caseirinhos - Almagreira				    3-2

 			      J     V     E    D    M/S       P
1 Ilha	 5	 4	 0	 1	 29-9	 12
2 Caseirinhos	 5	 3	 0	 2	 10-11	 9
3 Arcuda	 5	 2	 2	 1	 8-10	 8
4 Meirinhas ‘B’	 5	 2	 1	 2	 11-13	 7
5 Avelarense ‘B’	 5	 2	 1	 2	 4-7	 7
6 Almagreira	 5	 0	 0	 5	 7-22	 0

FASE FINAL - grupo ‘b’
1.ª JORNADA 
Batalha ‘B’ - Maceirinha				    1-3	
Ilha - Caldas S.C ‘C’					     0-4
2.ª jornada - 12/05
Maceirinha - Ilha; Caldas SC - Batalha
3.ª jornada - 19/05
Maceirinha - Caldas SC; Batalha - Ilha

infantis - sub’13
APURAMENTO CAMPEÃO
7.ª jornada 
Ilha - GRAP/Pousos					     0-8 
AD Pedro Roma - Escola Académica 	 2-1
Portomosense - Peniche				    0-4
 
    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Peniche	 7	 6	 0	 1	 21-7	 18
2 GRAP/Pousos	 7	 5	 1	 1	 25-6	 16
3 AD Pedro Roma	7	 4	 0	 3	 15-12	 12
4 Esc.Académica	7	 3	 1	 3	 19-10	 10
5 Portomosense	 7	 2	 0	 5	 10-24	 6
6 GD Ilha	 7	 0	 0	 7	 5-36	 0

8.ª jornada - 11/05
Portomosense - AD Pedro Roma
GRAP/Pousos - Peniche 
Escola Académica - Ilha

9.ª jornada - 18/05
Ilha - Portomosense
GRAP/Pousos - Escola Académica 
Peniche - AD Pedro Roma

futebol sete
III Encontro - Benjamins ‘A’
série ‘a’
5.ª jornada 
AD Pedro Roma - Caseirinhos		  3-3
Sp. Pombal - Bidoeirense				    7-3
Guiense - Alvaiázere ‘B’				    7-1
	
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Marrazes 	 4	 4	 0	 0	 25-6	 12
2 Bidoeirense	 5	 4	 0	 1	 25-16	 12
3 Sp. Pombal	 5	 4	 0	 1	 24-11	 12
4 Caseirinhos	 5	 2	 1	 2	 11-14	 7
5 Guiense	 5	 1	 1	 3	 18-25	 4
6 Pedro Roma	 5	 0	 2	 3	 17-25	 2
7 Alvaiázere ‘B’	 4	 0	 0	 4	 6-23	 0

6.ª jornada - 11/05
Alvaiázere ‘B’ - Sp. Pombal
Bidoeirense - AD Pedro Roma
Caseirinhos - Marrazes ‘A’

7.ª jornada - 18/05
AD Pedro Roma - Alvaiázere ‘B’
Marrazes ‘A’ - Bidoeirense
Sp. Pombal - Guiense

série ‘b’
5.ª (ÚLTIMA) jornada 
Avelarense - Arcuda					     5-1
Figueiró dos Vinhos - Alvaiázere		 1-6
C.C Ansião - Red Eagle Sports		  1-3

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Avelarense	 5	 4	 0	 1	 24-4	 12
2 Arcuda	 5	 3	 0	 2	 14-712	 9
3 Red Eagle Spts	 5	 3	 0	 2	 15-9	 9
4 Alvaiázere ‘A’	 5	 3	 0	 2	 11-4	 9
5 C.C Ansião	 5	 1	 0	 4	 8-10	 3
6 Figueiró Vinhos	5	 0	 0	 5	 2-31	 0
VENCEDOR GRUPO - Avelarense

série ‘c’
5.ª jornada 
Boavista - GRAP/Pousos				    1-4
Maceirinha - Vieirense					    1-3
Costifoot - Batalha					     5-0
Folgou - Ilha
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 GRAP/Pousos ‘A’4	 4	 0	 0	 23-3	 12
2 Costifoot	 4	 4	 0	 0	 16-3	 12
3 Boavista	 5	 3	 0	 2	 14-13	 9
4 Vieirense	 4	 2	 0	 2	 7-7	 6
5 Ilha	 4	 1	 0	 3	 10-19	 3
6 Batalha	 5	 1	 0	 4	 7-17	 3
7 Maceirinha	 4	 0	 0	 4	 1-14	 0

6.ª jornada - 11/05
GRAP/Pousos ‘A’ - Maceirinha
Batalha - GD Ilha
Vieirense - Costifoot

7.ª jornada - 18/05
Costifoot - GRAP/Pousos ‘A’ 
Maceirinha - Boavista
Ilha - Vieirense

futebol sete
III Encontro - Benjamins ‘B’
série ‘a’
5.ª jornada 
Marrazes ‘D’ - Carnide					     0-7
Portomosense - CCMI					     3-1
Batalha - Meirinhas ‘A’					    4-0
		
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Batalha	 5	 5	 0	 0	 25-8	 15
2 Carnide	 5	 3	 0	 2	 23-6	 9
3 Portomosense	 5	 3	 0	 2	 19-14	 9
4 União Leiria ‘B’	 4	 2	 0	 2	 17-19	 6
5 CCMI ‘B’	 5	 2	 0	 3	 11-17	 6
6 Marrazes ‘D’	 5	 2	 0	 3	 12-20	 6
7 Meirinhas ‘A’	 4	 1	 0	 3	 2-15	 3
8 Marinhense ‘C’	 3	 0	 0	 3	 1-10	 0

6.ª jornada - 11/05
Meirinhas ‘A’ - Marrazes ‘D’
Batalha - Marinhense ‘C’
CCMI ‘B’ - U. Leiria ‘B’
Carnide - Portomosense

série ‘b’
5.ª jornada 
Red Eagle Sports - Marrazes			   11-1	
Arcuda - Guiense					     12-1
Ilha - Almagreira					     3-2
Caseirinhos - GRAP/Pousos			   -----

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Arcuda	 5	 4	 1	 0	 29-12	 13
2 Red Eagle Spts	 5	 4	 0	 1	 31-8	 12
3 Almagreira	 5	 2	 1	 2	 17-11	 7
4 Pousos ‘B’	 3	 2	 0	 1	 13-9	 6
5 Ilha	 4	 1	 2	 1	 9-13	 5
6 Caseirinhos	 3	 1	 0	 2	 20-9	 3
7 Guiense	 5	 0	 1	 4	 9-44	 1
8 Marrazes ‘C’	 4	 0	 1	 3	 3-24	 1

6.ª jornada - 11/05
Almagreira - Caseirinhos
Marrazes ‘C’ - Guiense
GRAP/Pousos ‘B’ - Red Eagle Sports
Ilha - Arcuda

série ‘c’
5.ª jornada 
Meirinhas ‘B’ - Maceirinha				   ***
** a Maceirinha não compareceu
Marrazes ‘B’ - AD Pedro Roma		  5-3	
CCMI ‘A’ - Santo Amaro				    4-1
Bidoeirense - GRAP/Pousos ‘A’		  0-7	

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 CCMI	 5	 5	 0	 0	 39-8	 15
2 AD Pedro Roma	5	 3	 1	 1	 43-8	 10
3 Meirinhas ‘B’	 4	 2	 0	 2	 12-15	 6
4 GRAP/Pousos	 5	 2	 2	 1	 20-10	 8
5 Marrazes ‘B’	 5	 2	 1	 2	 14-17	 7
6 Santo Amaro	 5	 2	 0	 3	 16-15	 6
7 Maceirinha	 5	 1	 0	 4	 7-29	 3
8 Bidoeirense	 5	 0	 0	 5	 3-57	 0

6.ª jornada - 11/05
Marrazes ‘B’ - Bidoeirense
AD Pedro Roma - CCMI
Maceirinha - GRAP/Pousos ‘A’
Santo Amaro - Meirinhas ‘B’

série ‘D’
5.ª jornada 
União Leiria ‘A’ - Costifoot				   1-3
Vieirense - C.C Ansião					     1-4
SL Marinha - Marinhense ‘B’			   3-0	
União Serra - Sp. Pombal				    0-6

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Sp. Pombal	 5	 5	 0	 0	 26-3	 15
2 Costifoot	 5	 4	 0	 1	 38-9	 12
3 C.C Ansião	 5	 4	 0	 1	 18-11	 12
4 S.L Marinha 	 5	 3	 0	 2	 9-10	 9
5 Vieirense	 5	 1	 1	 3	 7-29	 4
6 Marinhense ‘B’	 5	 1	 1	 3	 12-26	 4
7 União Leiria ‘A’	 5	 0	 1	 4	 13-22	 1
8 União Serra	 5	 0	 1	 4	 6-19	 1

6.ª jornada - 11/05
União Leiria ‘A’ - Vieirense
Costifoot - S.L Marinha
Marinhense ‘B’ - União da Serra
Sp. Pombal - C.C Ansião

futebol sete
III Encontro - SUB’12
série ‘a’
6.ª jornada 
S.L Marinha - AE Óbidos				    3-1
AD Pedro Roma ‘A‘ - GRAP/Pousos ‘A’	2-1 
Batalha - Marrazes ‘A’					     4-3

7.ª jornada 
Marrazes ‘A’ - AD Pedro Roma		 2-3
GRAP/Pousos ‘A’ - S.L Marinha		  1-6
AE Óbidos - Batalha					     1-5
    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Batalha	 7	 5	 1	 1	 20-12	 16
2 AE Óbidos	 7	 4	 1	 2	 14-14	 13
3 S.L Marinha	 7	 4	 0	 3	 20-15	 12
4 Pedro Roma	 7	 3	 1	 3	 15-18	 10
5 Marrazes ‘A’ 	 7	 2	 1	 4	 19-19	 7
6 GRAP/Pousos’A’	7	 1	 0	 6	 13-24	 3

8.ª jornada - 11/05
S.L Marinha - Marrazes ‘A’
AE Óbidos - GRAP/Pousos ‘A’
AD Pedro Roma ‘A’ - Batalha

9.ª jornada - 18/05
Batalha - GRAP/Pousos ‘A’
Marrazes ‘A’ - AE Óbidos
AD Pedro Roma ‘A’ - S.L Marinha

série ‘C’
6.ª jornada 
Moita do Boi - Sp. Pombal				   5-2	
Guiense - Boavista					     4-5
Caseirinhos - AD Pedro Roma ‘B’	 6-3	

7.ª jornada 
Sp. Pombal - Guiense  					    2-1
Boavista - Caseirinhos					    3-1
AD Pedro Roma ‘B’ - Moita do Boi	 3-4
	                                J     V     E    D    M/S       P
1 Boavista	 6	 5	 0	 1	 30-21	 15
2 AD Pedro Roma	6	 4	 0	 2	 27-15	 12
3 Moita do Boi	 6	 4	 0	 2	 27-16	 12
4 Guiense	 6	 2	 0	 4	 13-14	 6
5 Sp. Pombal	 6	 3	 0	 3	 16-17	 6
6 Caseirinhos	 6	 1	 0	 5	 11-32	 3

8.ª jornada - 11/05
Sp. Pombal - AD Pedro Roma ‘B’
Caseirinhos - Guiense
Moita do Boi - Boavista

9.ª jornada - 18/05
Caseirinhos - Moita do Boi
Boavista - Sp. Pombal
Guiense - AD Pedro Roma ‘B’

série ‘D’
6.ª jornada 
Marrazes ‘B’ - CD Caranguejeira		 2-1
Alcobaça - Maceirinha					    3-0
GRAP/Pousos - Ilha					     1-7

7.ª jornada 
Maceirinha - Marrazes ‘B’				    4-1
Ilha - Alcobaça					     1-4
CD Caranguejeira - GRAP/Pousos ‘B’	 0-7
    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Alcobaça	 7	 6	 0	 1	 29-6	 18
2 GD Ilha	 7	 6	 0	 1	 31-12	 18
3 Maceirinha	 7	 3	 1	 3	 16-20	 10
4 GRAP/Pousos’B’	7	 2	 1	 4	 19-25	 7
5 Marrazes ‘B’	 7	 2	 0	 5	 13-26	 6
6 Caranguejeira	 7	 1	 0	 6	 8-22	 3

8.ª jornada - 11/05
GRAP/Pousos ‘B’ - Marrazes ‘B’
Maceirinha - Ilha
Alcobaça - CD Caranguejeira

9.ª jornada - 18/05
CD Caranguejeira - Maceirinha 
GRAP/Pousos ‘B’ - Alcobaça
Marrazes ‘B’ - Ilha

série ‘E’
6.ª jornada 
União Leiria ‘B’ - Alvaiázere			   6-5 
Meirinhas - Cast.ª Pera 				    5-0
C.C Ansião - Avelarense				    2-7

7.ª jornada 
Avelarense - União Leiria ‘B’ 			   2-5
Alvaiázere - Meirinhas					    4-1
Cast.ª Pera - C.C Ansião 				    1-7
    		     J     V     E    D    M/S       P
1 União Leiria ‘B’	 7	 7	 0	 0	 66-11	 21
2 Alvaiázere	 6	 4	 0	 2	 37-22	 12
3 Avelarense	 6	 3	 0	 3	 27-29	 9
4 Meirinhas	 6	 3	 0	 3	 24-27	 9
5 C.C Ansião	 7	 2	 0	 5	 15-62	 6
6 Cast.ª Pera	 7	 0	 0	 7	 5-38	 0
8.ª jornada - 11/05
C.C Ansião - Alvaiázere
Avelarense - Castanheira de Pera
Meirinhas - União Leiria ‘B’

9.ª jornada - 18/05
Alvaiázere - Avelarense
Meirinhas - C.C Ansião
União Leiria ‘B’ - Castanheira de Pera

infantis - sub’13
TORNEIO COMPLEMENTAR
série ‘a’
7.ª jornada 
Arcuda - Ilha 					     0-0	
Dino Clube/St.º Litém - Meirinhas	 2-3
Almagreira - Sp. Pombal				    2-1

8.ª jornada 
Ilha - Almagreira					     2-2 
Sp. Pombal - Meirinhas				    0-9
Dino Clube/St.º Litém - Arcuda		  5-0 	
	

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Meirinhas	 8	 8	 0	 0	 66-6	 24
2 Dino Clube	 8	 6	 0	 2	 45-10	 18
3 Almagreira	 8	 3	 1	 4	 19-32	 10
4 Arcuda	 8	 1	 3	 4	 15-29	 6
5 Sp. Pombal	 8	 2	 2	 4	 14-20	 8
6 GD  Ilha ‘B’	 8	 0	 2	 6	 6-55	 2

9.ª jornada - 11/05
Meirinhas - Arcuda
Sp. Pombal - Ilha 
Almagreira - Dino Clube/St.º Litém

10.ª jornada - 18/05
Arcuda - Almagreira
Ilha - Meirinhas
Dino Clube/St.º Litém - Sp. Pombal

grupo ‘b’ - série ‘a’ 
17.ª jornada
Vieirense - Alvaiázere					     2-6
Meirinhas ‘B’ - Matamourisquense	 1-5	
Red Eagle Sports - Santo Amaro		 4-1
C.C Ansião - Marrazes ‘B’				    8-1

    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Alvaiázere	 14	 12	 1	 1	 64-31	 37
2 C.C Ansião	 14	 11	 1	 2	 73-29	 34
3 Marrazes ‘B’	 14	 9	 2	 3	 58-45	 29
4 Red Eagle	 14	 8	 0	 4	 36-28	 24
5 Matamourisq.	 14	 5	 2	 7	 53-50	 17
6 Figueiró Vinhos	13	 4	 1	 8	 30-42	 13
7 Santo Amaro	 14	 4	 0	 9	 32-51	 12
8 Vieirense	 14	 3	 0	 11	 29-51	 9
9 Meirinhas ‘B’	 13	 1	 1	 10	 19-60	 4

18.ª jornada - 11/05
Fig. Vinhos - Meirinhas ‘B’
Alvaiázere - C.C Ansião
Mata Mourisquense - Vieirense
Marrazes ‘B’ - Red Eagles Sports

Moita do Boi
joga subida
A Moita do Boi terá 
o seu jogo decisivo, 
no próximo domingo, 
dia 12, em casa, frente 
ao Almagreira. Um 
encontro com início às 
16 horas. Em causa, o 
regresso à divisão de 
honra.

Equipa a uma vitória de uma subida ao nacional

Pelariga na final da Taça
A formação de iniciados do 

Grupo Desportivo da Pelariga 
treinada por Manuel Lopes e 
Luís Gaspar, continua a ultra-

passar barreiras. Já garantiu 
uma presença histórica nu-
ma final da Taça, após triun-
fo por 2-1, frente ao Marrazes, 

e, agora está a uma vitória da 
subida aos campeonatos na-
cionais e também, muito pró-
ximo do título distrital.
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JUvenis - DIVISÃO HONRA
23.ª jornada
Vieirense - Marinhense				    1-1
Sp. Pombal - União da Serra			   1-0
Guiense - Alcobaça					     1-2
AE Óbidos - União Leiria				    0-8
Marrazes - GRAP/Pousos				    1-1
Peniche - C.C Ansião					     4-0
Batalha - Caldas S.C ‘B’					    2-0
    		     J     V     E    D    M/S       P
1 Peniche	 23	 19	 2	 2	 78-14	 59
2 U. Leiria ‘B’	 23 	  17   1    5	 58-16	 52
3 Sp. Pombal	 23	 16	 1	 6	 54-19	 49 
4 Marinhense	 23	 14	 3	 6	 69-23	 45 
5 Vieirense	 23	 13	 4	 6	 46-26	 43
6 Marrazes	 23	 13	 4	 6	 58-28	 43 
7 GRAP/Pousos	 23	 10	 5	 8	 41-29	 35
8 Alcobaça	 23	 10	 3	 10	 53-47	 33
9 União Serra	 23	 9	 3	 11	 35-45	 30
10 Batalha	 23	 9	 1	 13	 31-48	 28
11 Caldas S.C ’B’	23	 6	 6	 11	 41-36	 24
12 C.C Ansião	 23	 4	 1	 18	 27-68	 13
13 Guiense	 23	 1	 2	 20	 22-106	 5
14 AE Óbidos	 23	 1	 2	 20	 16-120	 5

24.ª jornada - 11/05
União Leiria ‘B’ - Marrazes
Alcobaça - Sp. Pombal
Marinhense -AE Óbidos
Caldas S.C ‘B’ - Guiense
GRAP/Pousos - C.C Ansião
União Serra-  Vieirense
Batalha - Peniche

25.ª jornada - 18/05
Vieirense - Alcobaça
Sp. Pombal - Caldas S.C ‘B’
União Leiria ‘B’ - Marrazes
GRAP/Pousos - Peniche
Guiense - Batalha ‘A’
AE Óbidos - União Serra
Marrazes - Marinhense
C.C Ansião - Leiria ‘B’

JUVENIS - I divisão
FASE FINAL - série ‘A’ 
8.ª jornada 
Avelarense - Boavista					     4-0
GD Pelariga - Marrazes ‘B’				   2-1
Vieirense ‘B’ - Alvaiázere				    4-0
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Avelarense	 8	 5	 2	 1	 17-6	 17
2 Marrazes ‘B’	 8	 4	 1	 3	 19-10	 13
3 GD Pelariga	 8	 4	 1	 3	 9-10	 13
4 Boavista	 8	 3	 0	 5	 14-16	 9
5 Vieirense ‘B’	 8	 2	 3	 3	 9-16	 9
6 Alvaiázere	 8	 2	 1	 5	 6-16	 7
9.ª jornada - 11/05
Marrazes ‘B’ - Avelarense
Vieirense ‘B’ - GD Pelariga
Alvaiázere - Boavista
10.ª jornada - 18/05
GD Pelariga - Alvaiázere
Avelarense - Vieirense ‘B’
Boavista - Marrazes ‘B’
GRUPO ‘B’ - série ‘A’ 
8.ª jornada
GRAP/Pousos ‘B’ - Almagreira		  2-3
Ilha - Santo Amaro					     1-0
Pedroguense - Arcuda					    4-3
Caseirinhos - Meirinhas				    1-3
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Ilha	 6	 5	 0	 1	 13-4	 15
2 Meirinhas	 7	 5	 0	 2	 28-6	 15
3 Santo Amaro	 6	 4	 0	 2	 21-9	 12
4 	Pedroguense	 8	 3	 2	 3	 19-20	 11
5 Caseirinhos	 7	 3	 1	 3	 14-12	 10
6 Almagreira	 7	 3	 1	 3	 9-15	 10
7 Arcuda	 6	 2	 1	 3	 7-15	 7
8 Pousos ‘B’	 7	 1	 1	 5	 11-16	 4
9 Cast.ª Pera	 7	 1	 0	 6	 10-37	 3
9.ª jornada 11/5
Arcuda - Ilha
Almagreira - Castanheira de Pera
Meirinhas - GRAP/Pousos ‘B’
Santo Amaro - Caseirinhos

Com seis anos de idade, o piloto da Jomotos destaca-se em provas nacionais e internacionais

Guilherme Gomes: “Quero ser campeão 
do Mundo”
Ana Laura Duarte

Para a maior parte dos 
meninos de seis anos, a 
brincadeira preferida é jo-
gar à bola, ou brincar com 
carrinhos telecomandados, 
mas no caso de Guilherme 
Gomes os interesses podem 
parecer um pouco diferen-
tes: com três anos desco-
briu o motocross, e não des-
cansou enquanto os pais 
não lhe ofereceram uma 
moto. 

“Na altura não achei gran-
de piada, estava muito reti-
cente e tinha muito medo 
de dar uma moto ao Gui-
lherme, sendo ele tão pe-
quenino”, no entanto, e de-
pois de tanta insistência, 
Susana Gomes acabou por 
ceder à pressão e concor-
dou em oferecer um “PW, 
da Yamaha”, ao filho. Pelos 
vistos o jeito para a moda-
lidade é uma coisa natural 
e aos cinco anos o peque-

no Guilherme conquistou 
o primeiro lugar numa pro-
va. Depois disso os títulos 
começaram a acumular-se: 
recentemente atingiu o ter-

ceiro lugar no Campeonato 
Nacional Espanhol e o quar-
to lugar no Nacional, sendo 
que neste último campeo-
nato “apenas participou nu-

ma prova”. 
Guilherme, apesar dos 

seis anos de idade, tem 
“uma capacidade de esfor-
ço muito grande, porque sa-

be que é preciso fazer esco-
lhas e é preciso muita dedi-
cação”, garante a progenito-
ra enquanto revela que “por 
mais tempo que passe, e 
por mais habituada que es-
teja, nos dias de prova não 
consigo comer”, mas garan-
te que o importante é “a fe-
licidade do Gui”. 

Com sucessos atrás de 
sucessos, o jovem garantiu 
o lugar de ‘piloto oficial da 
Jomotos’: “foi aqui que com-
prámos a primeira moto do 
Gui, foi aqui que fizesses to-
das as manutenções e ad-
quirimos os acessórios, por 
isso quando surgiu a opor-
tunidade de representar a 
marca foi muito bom”, afi-
nal “é uma prova de con-
fiança muito grande”, e 
que o pequeno Guilherme 
não faz tensão de perder, 
é que quando lhe pergun-
tam o que quer ser quan-
do for grande, o jovem, na-
tural do concelho de Soure, 

nem pestaneja: “quero ser 
Campeão do Mundo”, e ao 
que parece o pequeno pilo-
to costuma conseguir tudo 
a que se propõem, por isso 
é natural que ainda se ou-
ça falar muito de Guilherme 
Gomes.

Da prática desportiva é 
normal que por vezes sur-
jam pequenas mazelas, no 
caso do motocross, e em 
particular de Guilherme Go-
mes, as lesões podem pare-
cer um pouco assustadoras, 
uma vez que já “partiu um 
pulso, duas costelas e já des-
locou a bacia outras duas 
vezes”, lamenta a matriar-
ca, no entanto “nada disso o 
demove da paixão que tem 
pelas motos”. Treina com a 
equipa El Toro, em Barce-
los, tem provas todos os fins 
de semana, em vários pon-
tos do país, ou em Espanha, 
e mesmo assim adora mate-
mática, e “é o melhor aluno 
da turma”.  

Equipa de juvenis garante apuramento para a final da Taça Distrital

Sporting de Pombal com nova direção

Equipa a uma vitória de uma subida ao nacional

Pelariga na final da Taça

O Sporting Clube de Pom-
bal que caminha a passos 
largos para o seu centená-
rio, iniciou uma nova fase, 
com a tomada de posse de 
uma nova direção. António 
Jorge da Mota Sintra, com o 
número de sócio 262, fará 
sua estreia na presidência 
do clube. Terá ao seu lado, 
Vítor Mota (área financei-
ra), Nuno Bronze (futebol 
sénior), António Ribeiro (fu-
tebol juvenil e outras mo-
dalidades), Daniel Francis-

co (marketing e publicida-
de). Constam ainda na lis-
ta de apoio: Mélanie Neves, 
Henrique Mota, José Lon-
go, Filipe Grilo, Ana Caroli-
na, Miguel Oliveira, Ana Ri-
ta, Nuno Oliveira, Martinho 
Silva e Paulo Araújo. O Con-
selho Fiscal será presidido 
por Amílcar Ferreira, ten-
do ao seu lado, Heitor Silva 
e António Valente. Na As-
sembleia Geral vai manter-
se José França, Vítor Lopes 
e Pedro Pimpão. Num bre-

●●Equipa de juvenis que venceu no reduto do Avelarense, e que vai defrontar o Peniche na Final da Taça de Juvenis, agendada para 1 de Junho

●●A nova direção tomou posse na passada segunda-feira, dia 6 de Maio

ve discurso, António Sintra 
elogiou o trabalho da ante-
rior direção, e frisou bem, 
que o objectivo actual é a 
formação, porque só assim, 
se garante o futuro. Apro-
veitou ainda a presença do 
vereador do desporto, para 
‘lembrar’ a necessidade de 
um bar de apoio no Estádio 
e de melhorias nos balneá-
rios. Factos, que Pedro Bri-
lhante confirmou e que se-
rão selecionados num curto 
espaço de tempo.

●●Para além de se destacar no motocross, Guilherme Gomes também adora matemática é “o melhor 
aluno da turma”
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Freguesia de Pombal distinguiu os melhores do desporto

António Monteiro distinguido 
com Prémio Carreira

O antigo atleta internacio-
nal de atletismo António Ma-
nuel Santos Monteiro foi dis-
tinguido durante a Gala do 
Desporto da Junta de Fregue-
sia de Pombal com o Prémio 
Carreira. 

A distinção, entregue  por 
Neno, antigo guarda-redes 
internacional de futebol, ao 
imão do ex-atleta (que não 
pôde estar presente), preten-
deu reconhecer o “percur-
so, com cerca de 18 anos de 
dedicação ao atletismo e ao 
desporto em geral” de Antó-
nio Monteiro, bem como pe-
la “sua entrega, paixão e resi-
liência”.

Natural de Pombal, o atle-
ta actualmente com 56 anos 
de idade despertou para o 
desporto quando era estu-
dante, recorrendo ao então 
descampado designado “es-
tádio da palha” para treinar. 
Em 1977 iniciou a sua acti-
vidade na equipa de atle-
tismo do Sporting Clube de 
Pombal, sendo que um ano 
depois, através de um ami-
go, acabaria por ir para a 
Associação Académica de 
Coimbra.

No entanto, as suas pres-
tações chamaram a aten-
ção de grandes clubes co-
mo o Benfica e o Sporting 
de Portugal. Movido pelo 
coração e também porque 
o clube de Alvalade tinha 
mais mística com os nomes 
de Carlos Lopes e Fernando 
Mamede, decidiu aceitar o 
convite dos “leões”.

Ao longo da sua carreira, 
muitos foram os títulos que 
conquistou. Além dos inú-
meros títulos como cam-
peão regional de Coimbra 
e Lisboa de atletismo em 
800 e 1500 metros, sagrou-
se Campeão Nacional de 
Atletismo em 1500 metros, 
em 1986; Campeão Nacio-
nal em 800 metros e 1500 
metros, em 1987; Campeão 
Nacional por Equipas, em 
1987 e 1988. Recorde-se ain-
da que na época de 1991, ga-
nhou nos 5000 metros tu-
do o que havia para ganhar, 
nomeadamente, o Campeo-
nato de Lisboa, o Campeo-
nato de Clubes e os Cam-
peonatos de Portugal. Foi 
ainda, nesse mesmo ano, 
Campeão Nacional de Pista 

Coberta em 1500 metros e 
3000 metros.

Em termos internacio-
nais, foi um senhor de ou-
ros por esse Europa fora, 
quer envergasse a camiso-
la do Sporting ou a de Por-
tugal. Por duas vezes este-
ve quase a integrar os Jo-
gos Olímpicos, tendo sido 
considerado como atleta 
pré-olímpico. Um segundo 
apenas lhe roubou o passa-
porte para as olimpíadas de 
Barcelona.

Como marcas mais rele-
vantes a nível europeu, des-
taque para o 5º Lugar em 
Budapeste e o 6º Lugar em 
Glasgow nos Campeonatos 
Europeus de Pista Coberta, 
em representação de Portu-
gal. Para além destes incrí-
veis resultados, foi recordis-
ta Ibérico por Equipas em 
1500 metros, marca atingi-
da no ano de 1992, em Lis-
boa.

Uma pequena fractura de 
esforço no pé, ocorrida em 
1993, acabou por influen-
ciar o seu futuro desporti-
vo, o que viria a suceder em 
1995. Dois anos depois, co-
mo reconhecimento pela 
sua carreira desportiva, re-
cebeu a medalha municipal 
de cultura e mérito despor-
tivo. No ano de 2008, em re-
conhecimento pela carreira 
desportiva e dedicação ao 
atletismo a Associação Dis-
trital de Atletismo de Leiria, 

em parceria com o Municí-
pio de Pombal, cria o “Mee-
ting António Monteiro”.

Para além de António 
Monteiro, a Gala do Despor-
to da Freguesia de Pombal 
distinguiu outros nomes so-
nantes do desporto local. 

O Prémio Dedicação foi 
entregue à técnica de equi-
pamentos do Sporting Clu-
be de Pombal, Isabel Serra, 

enquanto o galardão de Mé-
rito Desportivo distinguiu 
Bruno Casinha, comissário 
técnico da federação inter-
nacional de basquetebol. 

O Núcleo do Sporting Clu-
be de Portugal de Pombal 
(NSCP) foi distinguido com 
o título Instituição Despor-
tiva do Ano, que viu o seu 
presidente Ricardo Mota e o 
seu treinador de futsal Nuno 

Marques a receberem os ga-
lardões de Dirigente do Ano 
e Treinador do Ano, respec-
tivamente. 

Já a o prémio de Equipa 
do Ano foi entregue à vice-
campeã europeu de futsal 
juvenil 2018, equipa de juve-
nis masculinos de futsal do 
Agrupamento de Escolas de 
Pombal. 

Durante aquele Gala do 

Desporto foram atribuídos, 
ainda, os prémios de Atle-
ta Revelação (par misto da 
Acropombal, Tomás Concei-
ção e Bruno Gameiro); Atle-
ta Feminino (basquetebo-
lista do Núcleo do Despor-
to Amador de Pombal, Irís 
Mendonça Mendes) e Atleta 
Masculino (par de ginastas 
da Acropombal, Danilo Ho-
roberts e João Pedrosa). 

Equipa de Albergaria dos Doze triunfa no Sprint de Orientação em BTT

NADA vence Nacional
O Núcleo de Aventura e 

Desporto de Albergaria dos 
Doze (NADA) sagrou-se Clu-
be Campeão Nacional de 
Sprint de Orientação em 
BTT na categoria de Senio-
res Masculinos (principal 
escalão de competição)

A prova decorreu no pas-
sado dia 4, na Tapada de 
Mafra, com os Campeona-
tos Nacionais de Sprint de 
Orientação em BTT e foi 
nesse evento que a equi-
pa de Albergaria dos Doze 
constituída por Luís Bar-
reiro, Fernando Henrique e 
Mário Guterres conquistou 
mais um titulo, recorde-se 
que nesta modalidade já é o 
10º titulo nacional alcança-
do pelo NADA.

2000/2001: Clube Cam-

peão Nacional de Orienta-
ção em BTT no escalão de 
em Seniores Masculinos.

2013: Clube Campeão 
Nacional de Orientação em 
BTT no escalão de Vetera-
nos Masculinos (Distância 
Longa). 

2014: Clube Campeão 
Nacional de Orientação em 
BTT no escalão de Vetera-
nos Masculinos (Distância 
Longa). 

2014: Clube Campeão 
Nacional de Orientação em 
BTT no escalão de Seniores 
Masculinos (Estafetas). 

2016: Clube Campeão 
Nacional de Orientação em 
BTT no escalão de Vetera-
nos Masculinos (Distância 
Longa). 

2016: Clube Campeão 

Nacional de Orientação em 
BTT no escalão de Séniores 
Masculinos (Distância Lon-
ga).  

2017: Clube Campeão Na-
cional de Orientação em 
BTT no escalão de Séniores 
Masculinos (Distância Mé-
dia).  

2017: Clube Campeão Na-
cional de Orientação em 
BTT no escalão de Séniores 
Masculinos (Distância Lon-
ga).  

2018: Clube Campeão 
Nacional de Orientação em 
BTT no escalão de Séniores 
Masculinos (Distância Mé-
dia). 

2019: Clube Campeão 
Nacional de Orientação em 
BTT no escalão de Séniores 
Masculinos (Sprint).

●●Atletas que triunfaram no 
passado dia 4

●●No final da gala, distinguidos posaram para a foto com autarcas. (Foto: Daniel Fernandes)



pub:

Equipa de Albergaria dos Doze triunfa no Sprint de Orientação em BTT

NADA vence Nacional
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AGRADECIMENTO
Manuel Lopes
Agostinho

N: 29/08/1935
F:  29/04/2019
Ramalhais de Cima - Abiul

Sua esposa Sr.ª D.ª Maria Alice Rodrigues Pereira, sua 
filha, Sr.ª D.ª Maria Celsa Rodrigues Lopes, Genro, Netas 
e Bisnetos, agradecem a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do falecimento e funeral do 
seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

AGRADECIMENTO
Manuel José 
Mendes Godinho

N: 01/03/1953
F:  23/04/2019
Venda da Cruz - Pelariga

 Sua esposa, Sr.ª D.ª Deonilde Cardoso Carvalho Godi-
nho, Suas filhas, Sr.ª Mónica Patrícia Carvalho Godinho e 
Sr.ª Telma Filipa Carvalho Godinho, Genro e Neta, agra-
decem a todas as pessoas que se associaram à sua dor 
e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

AGRADECIMENTO
Joaquina de
Jesus Santos

N: 27/07/1927
F:  24/04/2019
Foz - Mata Mourisca

A sua famila vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do faleci-
mento e funeral da sua ente querida. 

Tratou A Agência Funerária Guiense

AGRADECIMENTO
António 
Braz

N: 23/01/1921
F:  10/04/2019
Charneca - Pombal

 Sua esposa Sr.ª D.ª Eufrázia das Neves da Silva, Seus 
filhos Sr.ª D.ª Idalina das Neves Braz Pascoal e Sr.ª D.ª 
Maria de Fátima da Silva Braz, Genros, Netas e Bisnetos, 
agradecem a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE A CARGO DA NOTÁRIA
CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 122 e seguintes do livro n.º 170 deste Cartório, compareceram os 
outorgantes: ------------------------------------------------------------------------
------ MANUEL DOS SANTOS MODERNO e mulher MARIA DA SAUDADE 
CLARA JOAQUIM, casados sob o regime de bens da comunhão geral, contri-
buintes com os NIFs 155.223.836 e 210.541.180, naturais ambos da freguesia 
de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residentes na Rua das Alminhas, n.º 
2, no lugar de Oliveirinha da Ilha, na União das freguesias de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, concelho de Pombal, declaram que com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios: -------------------------------
Situados na União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, conce-

lho de Pombal
------ UM – rústico composto de terra de cultura com tachas, oliveiras e videi-
ras em corrimão, com a área de mil duzentos e sessenta metros quadra-
dos, sito em “Leirouso das Pedras”, Ilha, a confrontar do norte e sul com 
Caminho, do nascente com Manuel da Silva e do poente com Manuel Joa-
quim, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 18.349, que provém do an-
tigo artigo 18857 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor pa-
trimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo correspondente de 286,48 €, 
e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. -------------------------------
------ DOIS – rústico composto de terra de cultura, com a área de quinhentos 
e noventa metros quadrados, sito em “Costeira dos Besteiros” - Ilha, a 
confrontar do norte com vala, do sul com caminho, do nascente com Joa-
quim das Neves e do poente com Manuel Lopes, inscrito na respectiva ma-
triz sob o artigo 17.070, , que provém do antigo artigo 117560 da extinta 
freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo correspondente de 211,77 €, e omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal. -------------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse dos identificados prédios, da seguinte forma: 
------ o da verba, UM, por volta de mil novecentos e noventa, por compra 
verbal a Manuel Cardoso e mulher Piedade das Neves, ele já falecido, resi-
dentes que foram na Travessa da Capela, n.º 9, no lugar de Ilha de Baixo, na 
União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, em nome de quem se 
encontra inscrito na matriz. --------------------------------------------------------------------------
------ o da verba DOIS, por volta de mil novecentos e noventa, por compra 
verbal a José da Silva Gaspar e mulher Francelina Gaspar, ele já falecido, resi-
dentes que foram na Rua Principal, n.º 99, no lugar de Escoura, na União das 
freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca,  em nome de quem se encontra 
inscrito na matriz. ------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar as referidas compras 
por títulos válidos, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, 
portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir os 
identificados prédios, colhendo lenha, roçando matos, cortando e plantan-
do pinheiros e eucaliptos, colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua 
limpeza, e avivando estremas, vedando-os, praticando todos os actos mate-
riais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o 
conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de 
quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, 
pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de proprie-
dade, por usucapião causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem 
comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 06 de Maio de 2019

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 156 de 09 Maio de 2019

Tratou A Agência Funerária Página do Destino

AGRADECIMENTO

A sua famila vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do faleci-
mento e funeral do seu ente querida. 

António de Oliveira
Gomes

92 anos
F:  04/05/2019
Foz - Mata Mourisca
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ARRENDA-SE
apartamento em FARO 
(Algarve) para FÉRIAS. Tudo 
equipado para 4 a 5 pessoas. 
Preço 60€ por dia. Cont.: 0035 
243 9371 | 910 746 035

T2 semi-mobilado, no 
centro de Pombal (por detrás 
do Teatro-Cine).
Cont.: 917 564 738

Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.:964 003 023 

VENDE-SE
Vende-se terreno para 
construção, em Ilha (Pombal), 
com uma área de 1.800m2.
Cont.: 919 988 687 | 0035 243 
9371

Mato NP Clean
Efectuamos limpeza e desma-
tacão de terrenos; Corte de ár-
vores simples e de difícil corte; 
Limpeza de chaminés, telhados 
e caleiras. Evite perigos e multas 
desnecessárias.
Cont: 913 347 010 |  966 708 161
Email: matonpclean@gmail.com

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L; - Feno enfardado a 3,5€ 
/ fardo; - Feno a granel a 10€ / 
m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

Tomo conto de idosos, du-
rante a noite, em casa dos próprios. 
Cont.: 934 873 435 | 933 987 879

VENDE-SE empresa de táxis em 
Santiago de Litém.
Cont.: 912 541 055

Gestor/a de Formação / 
Comercial
Escola de ensino de progra-
mação informática e tec-
nologia a crianças e jovens 
pretende recrutar Gestor/a 
de Formação / Comercial 
com possibilidade de 
integrar estágio profissional 
para licenciados.
Enviar CV para leiria@
happycode.pt

PRECISA-SE CANALIZADOR
ELECTRICISTA para empresa de 
Pombal. Cont.: 966098448

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

------ Certifico para fins de publicação que, por escritura de justificação ce-
lebrada neste Cartório Notarial, no dia três de maio de dois mil e dezanove, 
iniciada a folhas quarenta e cinco, do livro de notas para escrituras diversas 
número Duzentos e Vinte e Oito – G, Albertino Lopes Ferreira, NIF 182 
293 424 e mulher Maria Suzana Trezentos Ferreira, que também usa 
Susana Maria Ferreira, NIF 182 245 179, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais, ele da freguesia e concelho de Pombal, onde resi-
dem ocasionalmente na Rua de Santo António, número 13 (anteriormente 
número 39) no lugar de Carvalhais, e ela de França, onde residem habitual-
mente em 40 Avenue de La Revolution Française, 94210 La Varenne Sain-
t-Hilaire; que com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores 
de metade, do prédio urbano, sito no lugar de Carvalhais, na dita freguesia 
de Pombal, composto de casa de habitação de rés do chão, dependência e 
quintal, com a superfície coberta de cento e trinta e três metros quadrados 
e descoberta de trinta e dois metros quadrados, a confrontar de norte e 
nascente com caminho, sul com João Francisco e de poente com herdeiros 
de António Botas, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 1.138, 
com o valor patrimonial, correspondente à fração e atribuído de € 3.319,05, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número seis 
mil duzentos e catorze/ Pombal, lá inscrito, na indicada proporção, a fa-
vor de António Lopes Ferreira, solteiro, pela apresentação dezassete, de que 
já são donos da restante parte do imóvel, conforme apresentação dezasseis, 
ambas as inscrições de vinte e três de março de mil novecentos e noventa e 
dois.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que ao pretenderem efetuar o registo de aquisição a seu favor, naquela 
conservatória, não dispõe, porém, de documento com intervenção do titular 
inscrito para a dedução do trato sucessivo. ------------------------------------------------------
------ Que todavia, o aludido prédio lhes pertence, tendo vindo à sua posse, já 
casados, em mil novecentos e noventa e dois, em dia e mês que não sabem 
precisar, por compra meramente verbal que ajustaram fazer ao seu ante-
possuidor, o referido António Lopes Ferreira, residente em 111, Rue de Dru 
Rollain, 94100 Saint Maur, França, tendo também residência conhecida em 
Casa da Curva, Cerca Areia, Boliqueime, compra essa de que não ficaram a 
dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir o aludido 
prédio em nome próprio, designadamente, utilizando-o como habitação, 
onde residem quando em Portugal e conservando-o, posse que sempre foi 
por si exercida, durante mais de vinte anos, de forma a considerarem tal pré-
dio como seu, sem interrupção, ou oposição de ninguém, à vista de toda a 
gente da região, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de 
boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não sendo possível aos justi-
ficantes provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais nor-
mais.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
____ Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários, com o nº142/10 e 
com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.

Pombal Jornal n.º 156 de 09 Maio de 2019

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

------ Certifico para fins de publicação que, por escritura de justificação cele-
brada neste Cartório Notarial, no dia vinte e seis de abril de dois mil e deza-
nove, iniciada a folhas vinte e sete, do livro de notas para escrituras diversas 
número Duzentos e Vinte Oito – G, Joaquim do Carmo Rodrigues, 
NIF 109 836 014 e mulher Maria do Céu Fernandes Rodrigues, NIF 
109 836 049, casados sob o regime da comunhão geral de bens, naturais 
da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residentes na Rua do 
Arneiro, n.º62, no lugar de Ilha, da freguesia de Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
concelho de Pombal; declararam que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, de metade do prédio rústico, sito no lugar de Ca-
sal do Grilo, na dita freguesia de Guia, Ilha e Mata Mourisca, composto de 
terra de cultura com poço, oliveiras, tanchas, fruteiras, carvalhos, videiras e 
pinhal, com a área de doze mil e duzentos metros quadrados, a confrontar 
do norte com António dos Santos Moderno, sul e poente com caminho e 
de nascente com José Rodrigues, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
número 24.770, a que corresponde o artigo 25.518, da extinta freguesia de 
Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal 
de Transmissões, correspondente à fração justificada, de €2.630,72, que tam-
bém lhe atribuem, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o número mil seiscentos e oitenta e oito/Ilha, mas sem qualquer inscri-
ção a fração que ora se justifica. ------------------------------------------------------------------------
------ Que o bem veio à sua posse, na indicada proporção, por volta de mil 
novecentos e sessenta e oito, em data que não sabem precisar, por compra 
meramente verbal que dele ajustaram fazer ao antepossuidor, António do 
Carmo Rodrigues, e mulher Alzira Clara Leopoldo, residentes na Rua do Ar-
neiro, n.º 55, na mesma freguesia de Guia, Ilha e Mata Mourisca, compra essa 
de que não ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, passaram 
a possuir o prédio em nome próprio, como seus exclusivos proprietários, re-
colhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de 
todos da região, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma pos-
se pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usu-
capião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos 
meios extrajudiciais normais. ---------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
____ Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários, com o nº142/10 e 
com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.

Pombal Jornal n.º 156 de 09 Maio de 2019

CARTÓRIO NOTARIAL ALCOBAÇA
EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de três de Maio de 
dois mil e dezanove, iniciada a folhas cento e vinte do Livro de Notas para Escri-
turas número cento e trinta A deste Cartório:----------------------------------------------------
--- BINOLINO – CONSTRUÇÕES, LDA, com sede em Pocejal, freguesia de 
Vermoil, concelho de Pombal, com o número único de matrícula e de pessoa 
coletiva 500 932 085, justificou a posse sobre o seguinte bem:-------------------------
--- Prédio urbano sito na Rua de Leiria, Pocejal, freguesia de Vermoil, conce-
lho de Pombal, composto de casa de habitação de dois pisos em ruínas, com 
superfície coberta de oitenta e oito vírgula setenta metros quadrados e lo-
gradouro com setecentos e trinta e sete vírgula trinta metros quadrados, que 
confronta a norte com herdeiros de Fernando Gomes dos Santos, a sul com 
Binolino Construções, Lda, a nascente com ribeiro e a poente com estrada ca-
marária, inscrito na matriz sob o artigo 5100.º, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal.---------------------------------------------------------------------------------
--- Que o bem veio à posse da sociedade no ano de mil novecentos e noventa e 
oito por compra verbal feita a Arminda da Piedade dos Santos, casada que foi 
com Albertino Rodrigues Santos sob o regime da comunhão de adquiridos, re-
sidente em França, compra essa que não lhe foi nem é agora possível titular por 
escritura pública.-----------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que, deste modo, não tem a sociedade justificante título formal de aqui-
sição do mencionado bem. Certo é porém, e do conhecimento geral, que o 
vem possuindo desde há mais de vinte anos, sem interrupção, ostensivamen-
te e sem oposição de ninguém, na convicção, que sempre tem sido também a 
das outras pessoas, de ser ela a sua única e verdadeira dona. Na verdade, foi a 
sociedade justificante e mais ninguém que durante todo este tempo tem des-
frutado o dito bem e tem praticado nele os atos normais de conservação e de 
defesa da propriedade.--------------------------------------------------------------------------------------
--- Que assim, na falta de melhor título, a sociedade justificante adquiriu o iden-
tificado bem por usucapião, que aqui invoca por não lhe ser possível provar a 
sua aquisição pelos meios extrajudiciais normais.--------------------------------------------
--- Que assim, na falta de melhor título, a sociedade justificante adquiriu o iden-
tificado bem por usucapião, que aqui invoca por não lhe ser possível provar a 
sua aquisição pelos meios extrajudiciais normais.--------------------------------------------
 --- Alcobaça, três de Maio de dois mil e dezanove.---------------------------------------------

O Notário 
(Rui Sérgio Heleno Ferreira)
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VENDE-SE
VÁRIOS TERRENOS c/ 
eucaliptos, na Figueira da 
Foz, a 6km, no lugar de Cova 
da Serpe. Terrenos planos e 
arenosos. 
 - Eucaliptal c/ 1º corte, na 
povoação, 4.000m2 (2 euros);
 - Terreno de eucaliptos (12 
artigos – 17.500m2) (1 euro). 
Tem eucaliptos p/ vender no 
valor de 8.500 euros, aproxi-
madamente;
 - Terreno p/construção 
c/4.000m2, dentro da povoa-
ção (10 euros);
 - terreno c/ 1º corte, c/ 
2.250m2 (1 euro);
 - terreno c/1º corte, junto à 
povoação, c/ 12.500m2 (1,5 
euros);
 - eucaliptos c/ seis anos, 1º 
corte, 5.640m2, c/ poço e casa 
de motor (4 euros);
 - terreno forte, c/ 3460m2, c/ 
eucaliptos c/ 6 anos, 1º corte 
(2, 30 euros);
 - terreno arenoso c/ 5.300m2, 
c/ eucaliptos c/ 3 anos e c/ um 
corte (1 euro);
 - terreno de cultivo c/ 
4.220m2 (1 euro);
 - terreno de cultura c/ 
1.300m2 (0,20 euros).
Cont.: 914 146 555

CARTÓRIO NOTARIAL GUSTAVO PESSOA PINTO POMBAL
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 26/04/2019, exarada a folhas 147, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 15, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu: Filipe Manuel 
Marques Pais, NIF 187.123.667, divorciado, natural da freguesia de Santiago 
de Litém, concelho de Pombal, residente na Rua João Costa da Fonseca, nº 
22, lugar de Arieira, Santiago de Litém, União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declarou com exclusão de 
outrém, é dono e legítimo possuidor dos seguintes prédios: Um: Prédio urba-
no – casa de habitação de rés-do-chão e 1º andar, em ruínas, sito em Areeira, 
onde também chamam Arieira, freguesia – União das freguesias de Santiago 
e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito 
na matriz, sob o artigo 676, que provém do artigo urbano 30, da freguesia 
de Santiago de Litém (extinta); A composição e o artigo matricial, do prédio, 
resulta de alteração superveniente à descrição; Dois: Prédio rústico – terra 
de cultura, tancha, fruteiras, videiras, oliveira, pinhal e mato, sito em Arieira, 
dita freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze, inscrito na matriz, por alteração superveniente à descri-
ção, sob o artigo 18863, que provém do artigo 5480 da freguesia de Santiago 
de Litém (extinta); Que, os prédios estão descritos na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal, respectivamente, sob os números 2779 e 2765/San-
tiago de Litém, encontrando-se 1/2 registada definitivamente a favor de Ma-
nuel Marques e mulher Júlia da Conceição, residentes na Rua Jaime Cortesão, 
nº 6, 3º direito, Oeiras, pela Ap. 20 de 01/04/1992; Que os mesmos prédios 
vieram à posse daquele Filipe Manuel Marques Pais, por doação meramente 
verbal, feita por seu pai António Lopes Pais, viúvo, residente que foi no refe-
rido lugar de Arieira, no ano de 1990, ainda solteiro, tendo sido casado sob o 
regime da comunhão de adquiridos com Elisabete Ferreira Pais, de quem se 
encontra divorciado; Que após a referida doação, de facto, passou a possuir 
os prédios atrás descritos, em nome próprio, cultivando o rústico, limpan-
do-o, amanhando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, e habitando 
o urbano e fazendo nele obras de conservação e de reparação necessárias, 
posse que sempre foi exercida pelo justificante de forma a considerar tais 
prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria, sendo por 
isso uma posse de boa-fé, pacífica, contínua e pública; Que, esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 28 anos conduziu à aquisição dos identificados 
prédios, por usucapião, que  invoca, por não ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 26 de Abril de 2019

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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CARTÓRIO NOTARIAL GUSTAVO PESSOA PINTO POMBAL
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 03/05/2019, exarada a folhas 19, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 16, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram: Manuel 
António Ferreira Duarte, NIF 136.576.834, e mulher Maria Júlia Ferreira 
Lopes, NIF 179.847.716, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais, respectivamente, das freguesias de Vermoil e Carnide, ambas do 
concelho de Pombal, habitualmente residentes na Rua Principal, nº 7, Vale 
Travesso, Carnide, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são donos 
e legítimos possuidores do seguinte: Um: 1/2 do prédio urbano, casa de habi-
tação, de rés-do-chão e sótão, com logradouro, com a área total de 1200 m2, 
sendo 509,89 m2 de superfície coberta e 690,11 de superfície descoberta, sito 
na Rua Principal, nº 7, Vale Travesso, freguesia de Carnide, concelho de Pom-
bal, inscrito na matriz sob o artigo 2.105, que proveio do artigo 877 da mesma 
freguesia de Carnide, o qual proveio do artigo 2.564, da freguesia de Vermoil, 
concelho de Pombal, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; e, Dois: 3/21 avos do prédio rústico, terra de pinhal, mato e eu-
caliptal, sito em Vale Travesso, freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, 
inscrito na matriz sob o artigo 15.881, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal, sob o número 7158/Vermoil, sem inscrição de aquisição 
da referida parte; Que, quanto ao prédio não descrito, desconhecem outros 
artigos da matriz anterior, e o antepossuidor a quem o adquiriram foi Antó-
nio Joaquim Duarte, divorciado, residente em Carnide, Pombal; Que, as ver-
bas atrás descritas vieram à posse dos justificantes, por compra meramente 
verbal efectuada por volta do final do ano de 1989, a António Ferreira Duarte, 
irmão do justificante, solteiro, maior, residente no lugar de Velho Maranho, 
Pombal; Que, após a referida compra, de facto, passaram a possuir o prédio 
da verba 1 e a compossuir o prédio da verba nº 2 em nome próprio, fazendo 
melhoramentos e reparações no prédio urbano e limpando, cultivando e 
plantando árvores no prédio rústico, posse e composse que sempre foi exer-
cida por eles de forma a considerarem tais verbas como suas, sem interrup-
ção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente 
do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 29 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, eles justificantes adquiriram as mencionadas verbas 
para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 03 de Maio de 2019

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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C O N V Í V I O
1ª VEZ, 
Loira, 
meiga e 
elegante, 
c/ aces-
sórios e 
massagem, realizo fantasias, 
completa, o. natural até à 
última gota.
Cont.: 920 154 274

Senhora de meia idade 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

Senhor procura se-
nhora até aos 60 anos para 
relação séria. Casa própria 
com boas condições de habita-
bilidade. Cont.: 914 213 642

Procura-se empregada 
doméstica, das 08h00 às 
17h00, com carta de condu-
ção, para trabalhar na zona 
da Mata Mourisca. Possibili-
dade de alojamento. 
Cont.: 914 237 342 | 236 951 
632 (a partir das 19h00)
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06 a 12 MAIO
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

13 a 19 maio
TORRES
Av.ª Her. Ultramar
Tel: 236 212 487

20  a 26 MAIO
VILHENA
Zona Histórica
Tel: 236 212 067

PUB

Tel: 918 437 353

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

Promoção de vida saudável e divulgar a cultura

Ciclo de caminhadas inicia-se na Ilha

O Hospital da Luz Clíni-
ca de Pombal conta agora, 
no seu corpo clínico, com 
o neurologista José Grilo 
Gonçalves. O médico, na-
tural da freguesia da Guia, 
já exerceu funções como 
director clínico do Hospi-
tal Distrital da Figueira da 
Foz e foi director do Servi-
ço de Neurologia do Cen-
tro Hospitalar e Univer-
sitário de Coimbra. Com 
longa experiência clínica, 
Grilo Gonçalves é, desde 
2018, Assistente Hospita-
lar Graduado Sénior de 
Neurologia. O médico tem 
uma longa actividade cívi-
ca em Pombal, tendo sido 
presidente da Assembleia 
Municipal. Além de Neu-
rologia, o Hospital da Luz 
- Clínica de Pombal dispo-
nibiliza ainda consultas 
de Acupuntura, Nutrição 
Clínica, Terapia da Fala, 
Cardiologia, Cirurgia Vas-
cular, Medicina Dentária, 
Medicina Geral e Fami-
liar, Ortopedia, Psicologia 
e Endocrinologia. Loca-
lizada no centro de Pom-
bal, na Avenida Heróis do 
Ultramar, a clínica fun-
ciona em articulação com 

Neurologista estará ao serviço na Clínica 
de Pombal daquela unidade hospitalar

José Grilo Gonçalves 
dá consultas 
no Hospital da Luz

o Hospital da Luz Coim-
bra, proporcionando aos 
seus clientes a garantia da 
continuidade de cuidados 
médico-cirúrgicos. Dispõe 
ainda de acordos com se-
guradoras e subsistemas 
de saúde.

Promover estilos de vida 
saudável e descobrir a cul-
tura e a história do conce-
lho a caminhar são alguns 
dos objectivos do ciclo de 
caminhadas que a Câma-
ra Municipal de Pombal 
vai promover em parceria 
com a empresa de anima-
ção turística Culnatur. A 
iniciativa inicia-se no pró-
ximo dia 19, às 09h00, na 
Ilha. 

A escolha recaiu num 
território do concelho que 
ganhou fama pelo bracejo. 

“É com o bracejo que são 
feitas várias peças artesa-
nais, com a Cooperativa 
dos Cestinhos da Ilha, on-
de trabalham várias mu-
lheres que mantêm viva a 
tradição de fabrico de ob-
jectos em fibra vegetal en-
trelaçada, mais conhecida 
como cestaria, apesar de 
fazerem mais do que sim-
ples cestos”, refere a Cul-
natur. 

De acordo com a empre-
sa, naquele dia serão ouvi-
dos “alguns testemunhos 

de quem trabalha este ma-
terial desde pequeno e 
ainda ajudar um pouco na 
apanha desta planta”.

A caminhada, com um 
percurso de 6,5 quilóme-
tros, terminará com um 
lanche convívio constituí-
do por produtos locais. 

Os passeios pedestres 
prosseguirão a 30 de Junho 
com a “Rota dos Moinhos 
das Corujeiras”, na fregue-
sia de Abiul e no dia 21 de 
Julho com um percurso cul-
tural na freguesia do Louri-

çal. A 22 de Setembro será a 
vez de ser percorrida a pai-
sagem da Serra do Sicó, na 
Redinha, com foco no Poio 
Velho e Poio Novo. O ciclo 
de caminhadas terminará a 
20 de Outubro com uma vi-
sita ao “Topo da Serra”. 

A Câmara de Pombal 
considera este tipo de acti-
vidades “como uma forma 
de turismo mais sustentá-
vel, mais enriquecedora 

e com um grau de aproxi-
mação das pessoas que vi-
sitam e às gentes que habi-
tam esses mesmos locais”. 

Cada percurso encontra-
se limitado a 30 inscrições 
e inclui acompanhamento 
de guia com o respectivo 
enquadramento cultural, o 
reforço alimentar (fruta) e 
o seguro de acidentes pes-
soais e responsabilidade ci-
vil. Para o efeito, cada par-

ticipante terá de pagar um 
valor de inscrição de cinco 
euros, com excepção pa-
ra a primeira caminhada 
“Bracejo da Ilha” cuja ins-
crição será de 7,5 euros, já 
que “para além da cami-
nhada, integra uma activi-
dade experiencial de apa-
nha do bracejo rematada 
com a oferta de um lan-
che regional”, refere a au-
tarquia.  
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ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Para suprimir necessidades em várias funções

Município recruta mais de duas dezenas 
de trabalhadores

Na sequência de um “le-
vantamento de necessidades 
de recursos humanos para o 
ano de 2019”, a Câmara Mu-
nicipal de Pombal vai promo-
ver concurso para recrutar 
23 trabalhadores para diver-
sas funções. Para o efeito, o 
executivo garante que efec-
tuou uma “aturada análise às 
situações identificadas visan-
do a satisfação das principais 
necessidades manifestadas”. 

A autarquia garante que 
optou por dar prioridade 
aos postos de trabalho “desti-
nados à execução de tarefas 
relacionadas directamente 
com os interesses das popula-

ções”, e em áreas onde o defi-
cit de trabalhadores era tam-
bém evidente “e começava já 
a colocar em causa o bom de-
senrolar das actividades mu-
nicipais a eles associadas”. 

Em reunião do executivo, 
a Câmara Municipal apro-
vou a abertura dos procedi-
mentos concursais necessá-
rios ao recrutamento para 
os postos de trabalho previs-
tos e não ocupados no Mapa 
de Pessoal, na modalidade 
de contrato de trabalho em 
funções públicas por tem-
po indeterminado, possibi-
litando que possam concor-
rer trabalhadores com e sem 

vínculo de emprego público. 
Em causa estão os recru-

tamentos para um Técnico 
Superior Engenharia Civil 
para a Unidade de Gestão de 
Equipamentos; um Técnico 
Superior Engenharia Civil 
para a Unidade de Conser-
vação de Edifícios e Espaço 
Público; um Técnico Supe-
rior Geografia/ SIG para a 
Divisão de Urbanismo, Pla-
neamento e Reabilitação Ur-
bana; um Especialista de In-
formática para a Divisão de 
Informática, Modernização 
e Sistemas Inteligentes; três 
Assistentes Técnicos, dois 
para a Unidade Administra-

tiva e Recursos Humanos e 
um para a Secção Adminis-
trativa e Comercial; um Téc-
nico de Informática; dois As-
sistentes Operacionais área 
de manutenção/ exploração 
do Sistema Público de Água 
para a Unidade de Águas; 
e um Assistente Operacio-
nal Nadador Salvador para a 
Unidade de Desporto, Juven-
tude e Associativismo. 

A Câmara aprovou, ainda, 
encetar os procedimentos 
necessários ao recrutamen-
to de postos de trabalho na 
modalidade de contrato de 
trabalho por tempo deter-
minado (a termo certo), pelo 

prazo inicial de um ano, re-
novável até ao limite de três 
para um Técnico Superior 
área de Gestão de Recursos 
Humanos, para a Unidade 
Administrativa de Recursos 
Humanos; dois Técnicos Su-
periores área de Arquitectu-
ra para a Divisão de Obras 
Particulares e para a Divisão 
de Urbanismo, Planeamen-
to e Reabilitação Urbana; um 
Assistente Técnico área de 
Segurança no Trabalho pa-
ra a Divisão de Obras Públi-
cas; um Assistente Operacio-
nal Pedreiro, para a Secção 
de Manutenção Urbana; dois 
Assistentes Operacionais Jar-

dineiro, para a Unidade de 
Espaços Verdes e Lazer; um 
Assistente Operacional pa-
ra a área de Coveiro, para a 
Secção de Cemitérios; qua-
tro Assistentes Operacionais 
para a Secção de Desporto e 
Juventude. Por outro lado, o 
executivo aprovou accionar 
a reserva de recrutamento 
para ocupação de mais dois 
postos de trabalho de Assis-
tente Técnico – área de Ani-
mação Cultural. A iniciativa 
justifica-se pela entrada em 
funcionamento do Espaço 
Maker, afecto à Unidade de 
Projectos Educativos, insta-
lado na Biblioteca Municipal.   
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